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AOS LEITORES 

E 
stamos novamente nos di­
rigindo aos nossos leitores 
solicitando seu apoio à 

Campanha de Assinaturas. 
Sabemos que, com forte in­

vestimento em publicidade e mar­
keting, alca nçaríamos todo o pais, 
e mais facilmente as metas da 
Campanha. Mas, além de não 
considerarmos apropriada para a 
expansão da revista, essa meto­
dologia, mesmo que fosse reco­
mendável, não seria possível. 
Faltaria a matéria-prima corres­
pondente, ou seja, os recursos fi­
nanceiros para al imentar a Cam­
panha. 

Preferimos outros cami­
nhos. Aumentamos considera­
velmente nosso serviço de mala 
direta e estamos recebendo uma 
resposta positiva. Os índices de 
renovação de assinaturas aumen­
taram muito e vem crescendo, a 
ritmo animador, o número de no­
vos assinantes. Temos leitores 
permanentes e assinantes em cer­
ca de 1.200 municípios e espera­
mos chegar ao fim do ano elevan­
do esse número para 2.000. 

Os jovens têm sido grandes 
animadores dessa campanha. Nas 
universidades e fora delas, avança 
a legião de rapazes e moças que 
se engajam voluntariamente no 
trabalho de multiplicar nossos as­
sinantes. Muitos procuram dire­
tamente nosso Departamento de 
Circulação. Outros nos escrevem 
ou telefonam. A comissão que in­
variavelmente atribuímos aos que 
nos trazem assinaturas - mesmo 
os que se recusam a receber -
vem ajudando inúmeros estu­
dantes na compra de livros ou, 
mesmo, no pagamento das esco­
las, se são privadas. 

A Campanha de Assinaturas 
é vital para terceiro mundo, É um 
fator decisivo na luta de todos os 
dias por uma informação inde­
pendente e confiável. 
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Palest ina 

A OLP DEPOIS DCt 
ASSASSll''. ATO D f 

ABU JIHAD 

D Yasser Arafat, presi­
dente da Organização 

para a Libertação da Palesti­
na (OLP), realizou, err mea­
dos de abril, urra visita de 
dois dias a Dé masco, capital 
de Síria, durante a qual se 
entrevistou com o presi­
dente f-léifez Assad. Ac pros-

. seguir sua viagem até Bag­
. dá, Arafat se mostrou satis­
feito com os resultados do 
encontro, que parece ter 
aberto o caminho para uma 
corr,i;leta reconciliação entre 
esses dois inimigos de longa 
data. 

"Não há divergências no 
seio de t:ma família unida", 
afirmcu Arafat à imprensa. 
Suas palavras eram quase as 
mE,smas L,sadas pelos meios 
de comunicação sírios para 
destacar o novo clima de·r.­
tro do qual o governo de 

Hafez Assad e a OLP se es­
forçam em forrr,ular uma 
estratégia conjunta para er.­
frentar lsrcel. 

Esta reaproxim,,ção entre 
o governo sírio e a direção 
palestina é, serr dúvida, 
uma com.c,quência da rebe­
lião popular nos territórios 
ocupados. Mas os esforços 
em prol da reconciliação ga­
nharam um novo alente, de­
pois do êssassinato de Khalil 
AI-Wazir, cor hecido pelo 
pseudônimo de Abu Jihad, 
Ccmandante Militar da OLP, 
morto por urr comando is­
raelense na cidade de Túnis, 
em 16 de a~ril passado. 

Apesar de que, prova­
velmente, Arafat tenha de 
realizar várias viagens a 
Darrasco, antes que suas 
relações com a Sírió voltem 
à normalidade, sua recente 
visita representa um divisor 
de águas na complexa his­
tória das relações sírio-pa­
lestinas. Aparentemente, o 
presidente Assad e Yasser 
Arafat, que estiveram reuni-

dos por mais de quatro ho­
ras, cptar,rr, por iç,norar c:s 
violentas rivalidades passa­
das e se ccncentrar na aráli­
se dos entenc'imentos futuros. 

Os palestinos Estão mais 
dispostos do que os sírios a 
comentar esta reaproxima­
ção. Arafat afirmOL· que o 
maior êxito de sua visita ha­
, ia sido o acorde para dar 
apoio à escalada de resistên­
cia popular, deflagrada pela 
pc pulação palestina cc-s ter­
ritórios ocupados da Cisjor­
dânia e Faixa de Gaza. "Este 
acordo - afirmc1.. o presi­
dente da OLP - servirá aos 
interesses d,, r-:ação Árabe e 
à causa palestina err parti­
cular". Na ~cse da reapro­
ximação sírio-palestina está 
e repúdio corrum ao plano 
norte-americano de paz 
pétl a o Oriente M{•dio, cuja 
viabilidade o secretário de 
Estado, George St.ultz, vem 
tentando demonstrar, insis­
tentemente, durante sues 
várias visitas à região. 

Yasser Arafat deixou 
Damascc sem revelar deta­
lhes sobre as questões que 
ainda pod: m provocar con­
flitos nessa nova etapa das 
relações entre a Síria e a 
OLP. Ur.,a dessas questões 
E,eria af divergências entre a 
OLP e o fgito, urra questão 
tão irr portante, que ;ustifi­
cou a criação de um "corritê 
conjunto", talvez a cc nse­
quência prática n-cis signifi­
cativn éa visita de Arafat à 
Síria. De acordo com porta­
vc:zes da OLP em D,,masco, 
o futuro das relações entre a 
direção palestira e o Cairo 
será discLttido em profundi­
dêde. "Estou certo de qL,e 
cheçaremoE, a um acordo 
que deixará todaf. as partes 
satisfeitas", afirmou um dos 
porta-vozes. 

Mé1s o problema rão é 
simples. Para satisfazer às 

exigências de Hafez Assad, 
tJm severo critico do gover­
no de Mu barak, Arafat talvez 
tenha que sacrificar suas li­
gações com o Cairo. Mas foi 
do Egito que o presidente da 
OLP recebeu corr-pleto 
apoio, exatamente depois ele 
ter sido expulso da Síria e de 
seu último reduto nc Llba­
no, quando, err, 1983, um 
grupo dissidente de sua or­
ganização, favorável às teses 
$Irias e que contava com o 
apoio militar de Damasco, 
enfrentou às forças que lhe 
eram leais. 

Embora publicarrente o 
Egito tenha se mostrado fa­
vorável aos esforços em fa­
vor da reaproxirração sírio­
palestina, na realidade deve 
estar preocupado cc m as 
pc ssíveis consequências 
desse realinh,,mento das 
forças palestinas com seu 
principal adversário árabe. 

Outra questão complexa 
é a presença militar palesti­
na no Líbano. Tanto Arafat 
quanto Assad têm interesses 
importantes, mas divergerr. 
quanto às metas estratégi­
cas. Isso ficou comprovado 
em sucessivas ocasiões e, 
err. particular, durante a 
"guerra dos campos", entre 
o principal aliado sírio no 
Llbano, a milícia xiita Amai e 
a OLP. Certamente os sírios 
vão se opor á presença de 
forças militares palestinas 
que não estejam sob seu 
controle. O ponto do acordo 
poderá ser encontrado se a 
discussão for sobre o grau 
de liberdade de qun desfru­
tarão as forças palestinas 
fora das áreas do Líbano 
controladas pela Síria. 

Juan Carlos Gumvcio' 

* J,C. Gumuclo. da Bolívia, é coriespon­
dente do "Diário 16", de Madrid e da The 
Times, de Londres, com base em Beirute, 
de onde enviou esse artigo exclusivo pa­
ra terceiro mundo. 
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Argentina 

PARALISAÇÃO GERAL 
CONTPA A POLÍTICA 

E<:ONÔMICA 

O Com é1 adesão maciça 
de praticttrrente todos 

os sindicatos do pais, reali­
zou-se, em 14 de abril pas­
sadc, uma paralisação geral 
em protesto contra a política 
econômica do presidente 
Raúl Alfonsfn. O Ministério 
do Trabalho êdrritiu que a 
rr c•dida cc ntou CC1m o apoio 
c·e 80% dos trat-alhadores 
<!e, pais. O sete r industrial foi 
o mais afetadc,, já qce 95% 
dos tré1balh,1dores faltaran, 
ao emprego. 

A Confederação GEral de, 
Trabalho (CGT), central úni ­
ca de• orientação peronista, 
que convocou a grGve, afir­
mou qoe a paralisação foi 
geral e contou com "mais de 
r<:%" de• adesão. A imi;,rensa 
confirmou que a maioria c!e 
popLfação do intHior de 
pais acatou a convocação à 
grev6., com maior ir.tensida­
dc1 nos setores industriais 
que no!, comerciais€ cie ser­
viços. 

Na capital argentina, 
trens, rretrôs, bancc,s e re­
partições públicas não fun­
cionaram, e os comerciantes 
que• abriram suas portas, 
abandonaral'T' as atividades 
à medida que o c'.ia avança­
va. fl.1esmo na administração 
p1; blica, a paralisação foi 
majoritária. A munrcipalida­
de da cidade <!e Buenos Ai­
res rnformou que mais de 
611% de seus em~,regadcs 
não cc,mpar€ceram a seus 
postos. A empresa aérea 
estatal Aerolfneas Argenti­
nas e a empresa privada 
Austral suspenderam seus 
vôos nacionais e internccio­
nais. O treinamento da sele­
ção argentina foi suspenso, 

pois sel•S jog,dores aderi­
ram à greve. 

A CG T promcveu a jor­
nada de paralisação exigin­
do uma mudança na estra­
tégia antiinflacionária do 
governo que se baseia em 
ccrtes nc:s aumentos sala­
riais. Em 1987, o índice de 
prEços registrou l,m au­
mento de 176%, mas no 
primeiro trimestre deste ano 
a inflação chegoc a 40%, o 
que, projetado daqui a um 
anc,, permite pre\ er umc in­
flação de 284%. 

Gi.atemsla 

REINIC IAM C•I ÁLOCCt 
CC11V: A GUEF. RILHA 

O O govGrno da Guate­
mala am nciou, no mês 

passado, sua disposição dE 
reiniciar as cc nvers,ções 
corr os guerrilheircr da 
Unidade Re, olucionári,1 Na­
cional Gu,1temalteca (UF'-
1\G), que foram interrcmpi­
das err cutubro,. 

Err mensagem dirigida à 
Cc.•rrissão de Reconciliação 
Nacic nal (C r; N ), o Ç;overr.c 
gr,, antiu que "aceitaria res­
tabelecer as conver~.,,ções 
i: ara pr e picia r a retirada 
desses grl i:os da luta arma­
da, facilitando, assim, os 
mecanismos que permitam 
os diriqc·ntes e militantes 
dessas orgarizações recc,r­
rerem à anistia e reintegra­
rem-se à vida civil, dentro 
<!o contexto legal". 

A Unidade Revolucioná­
ria Nacional Guaterr,alteca 
(URNG), 1,ma ali,,nça de três 
grupcs guerrilheiros, exigiu 
do governo nos últimos rre­
ses o reinicio das negoc:'a­
ções com c objetivo de obter 
uma trégua no confronto 
armado, que já dura 27 
anos. C docurrE!nto assina-

do pelo pesidente Vinicio 
Cerezo indica que o gover r,o 
exigiu da URNG "uma ma­
nifestação f-xpressa de sua 
VC,\rtade ce incorporar-se e 
participar da vida poffticê <!o 
país. dentro dos limites d, 
Constituição". 

C• c.orranc',inte Pct-lo 
Monsc nto, l m dos três 
rrc:n tros C:;, direçto do mc,­
vimento, subf'r hou que "o 
objetivo da LJRNG não é pôr 
fim ao seu p Clblerr : cie le­
g,lidade, mas sirr resolver 
os prc,blerrar. do povo". 

me lestar, devido à prisão de 
dois dir'çentes da opos'ção, 
quar:c=c, retornavam c:o exí­
lio. 

A líder indígena Rigc,­
terta Me nchú € o professor 
univHsitá rio Rotando C,,, -
tilfo IV'ontal\ e - exil,,dos 
óesde 1982 e in'egrantes da 
chamada Pe·pres1:ntação 
Unitária d,, Oposição GLa ­
temalteca (HUCG) - foram 
presos em meadc-s de rrar­
ço, no aeroportc da capital, 
em meio a um impressio­
nante aparato policial. 

Guaten.ala: protestos poi:ulares tomam n ruas da capital 

Morsanto, cujo verdade·iro 
n,. rre é Jc rge Soto, acusou 
o regime guatemalteco de 
cumprir "cm.rr etic.,rnente" 
e, c:cordo de paz de Esqui­
pulas 11. "Ao irtegrar a co­
missf:o de reconciliação, o 
presidente Cerezc, rão eHa­
va J:'Ensanc'o em p€1 rritir 
realmente que ela trabalhas­
se para resolver o prcblemn 
interno d, Cuaterrala", 
afirmou o corr,andc:nte. 

O çovernc, de Cerezo 
manifestoL ma intenção cie 
restabelecer e, diálc,go em 
um morr-,::nto ql,e reinava 
na Gllatemala um clima de 

Ur,<1 semr,na depois, 
Merchú e Castil'o Montalvo 
foré,n libertados pela justiça, 
por falta de provas. Ambos 
héviarr· chegado ,,e país €m 
con,panhic: cios sindicalistas 
Marta de To· res e Frank La 
Rue, tnmbém exilados, e de 
L rTlé delegação cie 13 ob: er­
\·adores estn,rgeirc:s. 

Na prirr : ira sen i na de 
maio pass,do, hc i:ve urr, 
tentétiva de golpe, liderada 
por t.etoret rr ilitares ult, a­
corservadores. Mas forarri 
dispersc:dos por unidades do 
exército, sem que urr só tiro 
fosse disparndo. 



O povo se manifesta contra os EUA em Tegucigalpa 

Honduras 

PROFUNDA CRISE 
POLÍTICA 

O 
As violentas manifesta­
ções ocorridas em Hon­

duras, no início de abril, não 
chegaram a ameaçar a coe­
são das forças armadas mas 
afetaram diretamente a es­
tabilidade do governo. O 
presidente José Azcona teve 
que enfrentar uma séria cri ­
se política depois da renún­
cia do seu vice-presidente, 
Jaime Rosenthal. A decisão 
de Rosenthal, que era tam­
bém o principal assessor 
económico de Azcona, foi 
tomada depois que foi con­
cedida a extradição, para os 
Estados Unidos, do cidadão 
hondurenho Ramón Matta, 
acusado de trãfico de drogas 
pelas autoridades norte­
americanas. Esse também 
foi o fato que desencadeou 
as manifestações maciças, 
que tanto criticavam a atitu­
de do governo hondurenho 
como as pressões da admi­
nistração norte-americana. 

Vãrios segmentos da so­
ciedade protestaram contra 
a violação da Constituição, 
que não permite que cida­
dãos hondurenhos sejam 
extraditados do país, pas­
sando rapidamente a ques-

tionar também a presença 
militar norte-americana em 
Honduras. 

Desde 1983, o gç,verno 
dos Estados Unidos realiza 
um programa permanente 
de manobras militares nesta 
nação centro-americana, 
além de utilizar seu território 
para a instalação de bases 
dos "contras" nicaraguen­
ses. 

As manifestações mais 
importantes aconteceram na 
capital, Tegucigalpa, e na ci­
dade de San Pedro Sula, ao 
norte do país. Na capital, 
centenas de pessoas foram 
presas e duas torres da rede 
de alta tensão foram atingi­
das com explosivos. Os 
protestos começaram quan­
do uma multidão incendiou 
instalações diplomãticas 
norte-americanas, episódio 
que teve o saldo de quatro 
manifestantes mortos e 30 
feridos pelos guardas da 
embaixada. Em San Pedro 
Sula os distúrbios culmina­
ram com a destruição do 
edifício do Forum e da dire­
ção regional do Ministério 
do Trabalho - uma ação que 
parece ter sido da responsa­
bilidade do Batalhão de In­
teligência Militar, para des­
viar a atenção dos distúrbios 
antinorte-americanos -, 
numerosos veículos do go-

vemo queimados e dezenas 
de manifestantes detidos. 

O porta-voz da Força de 
Segurança Pública, major 
Manuel Urbina, anunciou a 
decisão do presidente José 
Azcona de suspender por 15 
dias as garantias constitu­
cionais. "Agora - disse -
podemos deter qualquer ci­
dadão, restringir a liberdade 

• de movimento, impedir as 
reuniões e prender quem a 
gente queira". O porta-voz 
se negou a revelar o número 
de pessoas mortas durante 
os distúrbios. (Passados 15 
dias, o governo teve que 
restituir as garantias indivi­
duais porque· o Poder Le­
gislativo não as homologou 
e a lesgislação estabelece 
que só a ratificação da me­
dida, pelo Parlamento, pode 
autorizar sua prorrogação). 

Os três partidos de oposi­
ção condenaram a atitude 
do governo, tanto de autori­
zar a extradição de Matta 
como de reprimir os distúr­
bios, durante os quais mui­
tos jornalistas também fo­
ram presos. 

Ao pronunciar-se sobre 
as manifestações maciças 
dos mês de abril e sobre a 
crise política, o ex-reitor da 
Universidade Nacional e li­
der de uma fração do Parti­
do Liberal, no governo, Jor­
ge Arturo Reina, afirmou: 
"Os abusos dos norte-ame­
ricanos estão se acumulando 
e o povo não vê com bons 
olhos a ocupação de sua 
pátria por tropas estrangei­
ras". Segundo Reina, o go­
verno só tem agora dois 
caminhos para solucionar a 
crise: exigir dos Estados 
Unidos a devolução de 
Matta para julgá-lo confor­
me a legislação hondurenha, 
o que não é provável, ou 
punir os responsáveis por 
este ato. 

Peru 

AS AMBIÇÕES DE 
VARGAS LLOSA 

D A autoproclamação da 
candidatura do escritor 

Mario Vargas Llosa à presi­
dência do Peru, causou sur­
presa e embaraço a seus 
partidários polít icos da 
Frente Democrática (Frede­
mo), que reúne as três orga­
nizações conservadoras. 
Durante uma visita aos Es­
tados Unidos, no mês pas­
sado, o escritor peruano 
manifestou, ao correspon­
dente do jornal alemão Die 
Welt, seu temor de que o 
"fracasso económico" do 
presidente Alan Garcfa dê a 
vitória a um candidato mar­
xista, nas eleições de 1990. 
Por isso, Vargas L csa disse 
estar disposto a "se sacrifi­
cu" e apresentar sua candi­
datura. 

A Fredemo estã formada 
pelo Partido Ação Popular 
(AP), o Partido Popular 
Cristão (PPC) e o Movi­
mento Liberdade, criado por 
Vargas Llosa para combater 
a decisão de Alan Garcfa 
(julho de 1987) de estatizar 
os bancos privados. Porta­
vozes do AP e do PPC de­
clararam que é prematuro 
falar de candidaturas e al ­
guns deles disseram que os 
líderes de suas respectivas 
organizações também têm a 
mesma aspiração manifes­
tada por Vargas Llosa. O ex­
secretãrio geral do AP, Ja­
vier Alva Orlandini, declarou 
que seu partido tem prefe­
rência pela candidatura do 
ex-presidente Fernando 
Belaúnde Terry. 

A Fredemo pretende par­
ticipar das eleições com um 
só candidato, mas até agora, 
não chegaram a um nome 
de consenso. 
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Equador 

ELEIÇÕES CONSOLIDAM 
DEMOCRACIA 

D Com a vitória do candi­
dato social-democrata 

Rodrigo Borja, à presidência 
do Equador, no segundo 
turno das eleições de 9 de 
maio passado, a democracia 
equatoriana está consolida­
da. Essa é a opinião dos di­
versos setores do país. 

"O grande vitorio-,o é o 
país, o povo escolheu a op­
ção que prometia maior es­
tabilidade e paz", foi o edi­
torial do jornal conservador 
E/ Comercio, decano da im­
prensa de Quito, que desta­
cou o fato de que com Borja 
fica assegurada "a consoli­
dação do sistema democrá­
tico e constitucional". 

Borja, militante e funda­
dor há 20 anos da Esquerda 
Democrática (10), obteve um 
total de 52,84% dos votos, 
diante do seu rival, o popu­
lista Abdala Bucaram, com 
47,15%. 

O atual presidente, o so­
cial cristão conservador, 
León Febres Cordero, dese­
jou sorte ao seu sucessor, 
"porque do seu êxito ou do 
seu fracasso depende o 
bem-estar do povo equato­
riano". 

Já o candidato derrotado, 
Abdala Bucaram, ao reco­
nhecer a vitória de Borja, 
disse: "Não esqueçamos que 
a melhor das ditaduras 
sempre é pior do que a pior 
das democracias". 

Rodrigo Borja, um advo­
gado de 52 anos, é o pri­
meiro presidente equatoria­
no oriundo da região serra­
na, desde Camilo Ponce 
(1956/60), rompendo com 
uma longa tradição de man ­
datários do litoral, num pais 
marcado pelo regionalismo. 

Malaui 

A HORA DOS 
DISSIDENTES 

D Os processos revolu­
cionários do Zimbábue 

e da Nicarágua e a unidade 
política no seio da OLP in­
duziram os dissidentes do 
Malaui a formar uma frente 
única contra o governo di­
tatorial do presidente Kamu­
zu Banda. "A experiência da 
Nicarágua e da OLP indicam 
que se pode chegar a uma 
sólida unidade, respeitando 
a diversidade das correntes, 
sem que ninguém renuncie 
a suas metas econômicas e 
políticas", afirmou o diri­
gente rebelde Kanyama 
Chiume. "Poderíamos fazer 
o mesmo no Malaui, criando 
as condições para que o po­
vo exerça livremente seu 
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direito a escolher o governo 
sob o qual viverá e mor­
rerá". 

Chiume, presidente do 
proscrito Congresso para a 
Segunda República (CSR), 
acrescentou que "os verda­
deiros revolucionários que 
lutam por uma transição 
democrática em nosso país, 
responderam positivamente 
à convocação para alcançar 
a unidade". 

A criação de uma frente 
unida malauiana não implica 
de modo algum a dissolução 
dos atuais partidos rivais ou 
a renúncia a suas posições 
ideológicas. Chiume foi mi­
nistro das Relações Exte­
riores do Malaui até que te­
ve algumas divergências 
com o presidente Banda, em 
1964. Desde então, vive exi­
lado na Tanzânia, onde tra­
balhou como jornalista e 
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editor, enquanto dirigia a 
CSR. 

Assim corro o Movi­
mento pela Liberdade do 
Malaui (Mafremo) e a Liga 
Socialista de Malaui (Leso­
ma), o CSR luta para derru­
bar o regime do autopro­
clamado presidente Banda, 
que chega aos 90 anos de 
idade com a saúde debilita­
da. Para Chiume, esta é a 
oportunidade para que os 
grupos opositores se cons­
tituam em alternativa con­
creta de poder: "A História 
condenaria o povo de Ma­
laui se perdesse essa opor­
tunidade", afirmou o diri­
gente oposicionista. 

Os dissidentes malauia­
nos e os grupos de apoio no 
exterior consideram Banda 
corro um instrumento do 
regime de minoria branca 
sul-africano e o acusam de 
isolar o país da corrente se­
guida pelos estados frontei­
riços: o Malaui é a única na­
ção africana que mantém 
relações diplomáticas com 
Pretória. 
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Tanzânia 

A ILUSÃO DA 
SOCIEDADE DE 

CONSUMO 

D Dois mil emigrantes da 
Tanzânia - segundo 

dados do serviço de migra­
ção de Dar-es-Salaam, que 
só registra quem tem passa­
porte oficial e deixou legal­
mente o país - estão espa ­
lhados pelo mundo em bus­
ca de melhores oportunida­
des de vida. O diretor do 
serviço de imigração da 
Tanzânia, Mbwana Bakari, 
externou a preocupação do 
seu governo com os pro­
blemas que esses errigran­
tes estão causando nos paí­
ses de destino, já que 95% 
estão envolvidos no tráfico 
de drogas (os 5% restantes 
são marinheiros). 

Segundo relatórios poli­
ciais, há 50 tanzanianos de­
tidos nas prisões italianas, 
acusados de diversos deli­
tos, em sua maioria por co­
mercialização de drogas. 
"Esse pessoal não tem tra­
balho estável, nem assistên­
cia alguma. Corr:o se en­
contram desorientados, fa­
zem qualquer tipo de traba­
lho, tornando-se presa fácil 
dos delinquentes locais, que 
os usam na venda de drogas 
CL na prostituição", escre-

veu // Giomale di Napoli. Na 
Grécia, tamtém há dezenas 
de jovens tanzanianos na 
prisão, condenados por nar­
cotráfico. 

O padre Georges Loire, 
capelão de uma missão ca­
tólica e Dar-es-Salaam, que 
visitou os presos na Grécia, 
faz o seguinte relato do pro­
blema: "Nossos jovens, de­
sempregados e frequente­
mente famintos, se adaptem 
paulatinamente às favelas de 
Pireu, no porto de Atenas. A 
partir de então, estão pron­
tos para serem presas fáceis 
dos traficantes de drogas", 
assinala o sacerdote. 

Mb111,ana Bakari, que vi­
sitou recentemente esses 
países para estudar o pro­
blema, disse que antes os 
jovens iam "atraídos pela 
sociedade de consLmo e sua 
maior aspiração era voltar 
para casa com um video­
cassete. Agora, são atraídos 
pelo tráfico de drogas por 
acharem que essa é uma 
maneira rápida e fácil de ga­
nhar dinheiro". 

O · presidente Julius 
Nyerere, presidente do Par­
tido Chama Cha Mapinduzi 
(da Revolução, em swahili), 
criticou publicamente os 
pais que estimulam seus fi­
lhos a deixar o país atrás 
dessas fantasias. Falando 
em uma reunião de militan-

tes no distrito de Kilimanja­
ro, Nyerere advertiu que 
acumular riquezas no es­
trangeiro não é tão fácil co­
mo alguns pensam. Nyerere 
chamou de irresponsáveis 
aqueles que incentivam seus 
filhos a fazerem tais aventuras. 

Diante da gravidade do 
problema, o presidente con­
ciamou seus correligionários 
a fazerem uma campanha 
junto ao governo e aos pais 
para enfrentar a situação. 
Para este veterano líder, a 
juventude da Tanzânia deve 
aceitar que a principal ocu­
pação do país é a agricultu­
ra, que é capaz de ofere­
cer-lhes uma vida decente e 
de bom nível, melhor que o 
destino daqueles que optam 
pela delinquência. 

Armênia 

REIVINDICAÇÕES DE 
UMA CUL TU P. A MILENAR 

D O bispo apostólico 
Merob Krikorián, chefe 

espiritual da população ar­
mênia que vive na Europa 
Central, declarou, em abril, 
que os milhões de armênios 
dispersos pelo mundo - re­
sultado da desagregação 
territorial e cultural sofrida 
por esse povo após a queda 
do Império Otomano na 
Primeira Guerra Mundial -
apóiam o movimento surgi­
do na República Autônoma 
da Armênia, que integra a 
União das Repúblicas Socia­
listas ~oviéticas (URSS), 
pela reincorporação do ter­
ritório de Karabakh, hoje 
pertencente à república so­
viética do Azeibardjão. 

Krikorián destacou que o 
movimento pela reincorpo­
ração de Karabakh ao terri­
tório da Armênia não ques­
tiona a permanência da Re­
pública Autônoma da Ar-

mªnia na URSS. Pelo con ­
trário, destacou o bispo, "a 
Armênia está cercada por 
inimigos e sempre contou 
com a proteção da União 
Soviética". 

O drama do povo armê­
nio remonta a 1915, quando 
o exército turco assassinou 
um milhão e meio de pes­
soas e condenou outros dois 
milhões ao exllio. Ocupada 
até 1923, ano err que se fir­
mou o tratado de paz entre 
os aliados ocidentais e a 
Turquia, a Armênia foi divi­
dida territoria lmente, fican­
do a maior parte do que foi 
seu antigo Estado em poder 
dos turcos. Alguns sobrevi­
ventes se agruparam na re ­
gião do Cáucaso e passaram 
a integrar a República Autô­
noma da Armênia na URSS, 
enquanto outros se disper­
savam pelo mundo. Desde 
então a população armênia 
luta para conservar sua 
identidade cultural e recu­
pera r a nação perdida. 

O bispo Krikorián afirmou 
que as reivindicações pela 
reincorporação de Karabakh 
à Armênia soviética estão 
profundamente enraizadas 
no drama histórico do país e 
expressou a esperança de 
que Moscou encontre "uma 
solução justa e equilibrada 
para o problema". 

Ao final de fevereiro pas­
sado, após uma resolução 
da Assembléia Regional de 
Karabakh, organizou-se em 
E rivan (capital da República 
Autônoma da Armênia), 
uma manifestação de um 
milhão e meio de pessoas 
pedindo a reincorporação 
daquela região à Armênia 
soviética. 

Segundo o bispo Kriko­
rián, os protestos se ba­
seiam no fato de que a re­
gião de Karabakh está isola­
da do resto da nação armênia. 
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Décimo aniversário 
da invasão do Llbano 

A 15 de março de 1978, Israel 
desencadeou uma maciça invasáo 
ao sul do Llbano, conhecida como 
•operaç6.o Litani", com o pretexto 
de destruir •bases te"oristas". Ezer 
Weitzman, entáo ministro da Defe­
sa, afirmou nesse mesmo dia que 

1982: Beirute sob bombas 

'Israel nllo pretendia ocupar esse 

te"itório", apesar de o comandante­
em-chefe, Mordekai Cor, ter anun­
ciado, simuftaneamente, que Israel 
planejava ·estabelec6r um cinturáo 
de segurança ao longo da fronteira 
ibanesa•. 

Durante uma semana, entre 20 e 
30 mil soldados israelenses entra­
ram no Llbano, com o apoio da força 
akea (que usava, pela primeira 
l'BZ, caças F-15 sobre tenitórlo liba­
nl}s) e de navios que bombardea­
vam a partir do mar. Mais de 1.100 
libaneses e palestinos mo"eram 
(50% dos quais eram civis) e vArios 
milhares ficaram feridos. Uma faixa 
do tenitórlo libanl}s de 2.020km2 foi 
ocupada e 150 povoados do sul f<r 

ram devastados (seis deles foram 
completamente destrufdos). A 
agressllo provocou o éxodo de 285 
mi/ habitantes (220 mi/ libaneses e 
65 mil palestinos). 

A 6 de junho de 1982, Israel fez 
a nova e maior agress6.o contra 

o Llbano, ocupando uma parte 
multo mais Importante do tenitório, 
íiclusive Beirute, a capitaL 

Assim, a Assoclaçllo Libanesa 

de Advogados Democratas convoca 
todos os advogados do mundo as­
sim como outras organlzaç6es g<r 
vernamentais e nAo-govemamen­
tais, e a própria ONU, para agirem 
em favor de uma retirada incondi­
cional e completa de Israel do terri­
tório ainda ocupado, de acordo com 
a Resoluçáo 425 do Conselho de 
Segurança e outras decisôes im­
portantes desse organismo interna­
cional. 
Associação libanesa de 
Advogados Democratas 
Beirute - Lfbano 

Suplemento Brasil 

No artigo sobre a distribuiçAo 
nacionalizada dos derivados do pe­
tóleo, é muito pertinente a observa­
çllo do constituinte baiano Fernando 
Santana, ao comentar que •nenhum 
pafs pode ser capitalista sem acu­
mu/açiJo de capital". 

Por isso, considero que o termo 
capitalismo selvagem é mal apr<r 
priado para o Brasil. Trata-se de um 
capitalismo perverso. De um capita­
lismo "sem capital", isto é, de um 
capitalismo que transfere sua acu­

mulaç6.o. 
Quanto d questAo da inforrnAti­

ca, o artigo consegue injetar em nós 
uma gota de otimismo, ao nos re­
velar que M setores da economia e 
da tecnologia que estAo sob con­
trole da naç6.o. 

A polftica brasileira de inforrnAti­
ca n6.o só estA certa, como afirma o 
ministro Luiz Henrique, como deve­
ria ser melhor conhecida para que 
os brasileiros descobrissem que 
quando os interesses do pafs coin­
cidem com os da classe dominante 
de um perfodo da história, eles es-­

t6.o bem resguardados. 
Manoel Dias Galvão 
Manaus - AM - Brasil 

Quem são 
os 

responsáveis? 

AIDS 

Quero parabenizA-los pela ex­
celente matéria sobre a Aids, publi­
cada por terceiro mundo de ma,ç;o 

passado. 
G ilênio N. Camilo 
Taguatinga - DF - Brasil 

Botha perdeu 
a cabeça 

Como estudante angolano, me 
pergunto quais sAo as razôes que 
levam um pars como a África do Sul 
a n6.o respeitar nenhuma lei, ne­
nhuma norma internacional, passar 
por cima das decisôes das Nações 
Unidas, de congressos e foros de 
todos os tipos, para atacar seus vi­
zinhos. 

O presidente Pieter Bolha jA pi­
sou solo angolano, mas sem autori­
zaçáo do governo de nosso pars, 
digamos clandestinamente, no 
contexto da invasão de suas tropas 
no sul de Angola. Não só desres­
peitou o governo legffimo da Repú­
blica Popular de Angola como todos 
os pafses da comunidade interna­

cional. 
Mas as tropas racistas estáo 

sendo derrotadas em solo angola­
no, tanto que éls vezes nem tém 
tempo de carregarem seus sofistica­
dos equipamentos bélicos: até seus 
mortos vão sendo abandonados. 

Quando Bolha decidiu "vis/tar­
so/o angolano foi para tentar devol­
ver o moral aos seus soldados, que 
fugiam ou se negavam a lutar. Bolha 
perdeu a cabeça com a derrota em 
Angola, que embora não seja defi­
nitiva, terA consequ~ncia dentro da 
própria África do Sul. 

Espero, pelo bem do meu povo 
e da Áhica, que o apartheid esteja 
chegando ao fim. 
Fernando da Silva 
Benguela - Angola 

Depois de tomar conhecimento 
da matéria "A lista negra de medi­
camentos", publicada no n'1107 de 
terceiro mundo, passei a ter uma 
idéia melhor do descaso com que o 
governo vem tratando a questáo dos 
medicamentos que soo comerciali­
zados no Brasil, muitos deles proi­
bidos em diversos pafses da Europa 
e nos Estados Unidos. 

Mas, além do alerta feito nessa 
matéria, seria muito mais interes­
sante a publicação dessa "lista ne­
gra", o que ajudaria e esclareceria 
todos nós. 
Luiz Araõjo Col'Téa 
São Paulo - SP 
Brasil 

A OLP no Brasil 

A opinião pública internacional e 
os set:Jres progressistas da socie­
dade estão cada vez mais ate"ori­
zados com as investidas do Estado 
(Sionista) de Israel contra os pales­
tinos, culminando recentemente 
com o assassinato do vice-/(der da 
Fatah e da OLP, Abu Jihad. 

Como simpatizante da causa 
palestina, entendo que devemos 
cobrar o reconhecimento da OLP no 
Brasil, atravl}s da instalação de uma 
embaixada. Por isso, solicito dessa 
conceituada revista uma reportagem 
sobre a causa palestina, inclusive 
com um breve histórico, assim como 
o endereço da OLP no Brasil, pois 
pretendo manter contato. 
Jorge Barbosa de Jesus 
ltabuna - BA - Brasil 

Nota da Redação: No n2 27 
de terceiro mundo, publicamos 
uma extensa reportagem sobre 
a questão palestina, Inclusive 
com um breve histórico. Quanto 
ao endereço da OLP no Brasi l, é 
o seguinte: Escritório da OLP, 
SHIS-O1-07, Conjunto 5, casa 
20. 71600, Brasllia, DF. 



INTERCÂMBIO 

• Luís Barreiros 
Cx. Postal 372 
SBC, CEP 09700, SP 
Brasil 
• Domingos Sebastião (Minguinho) 
Cx. Postal 2026 
Luanda - Angola 
• João de Deus 
Cx. Postal 218 
Sumbe - Arçola 
• Joana Maravilha (Mará) 
Epuec 42 - Agostinho Neto 
lsla de la Juventud- Cuba 
• Matias Augusto Antônio Lourenço 
Cx. Postal 1558 - C/ Mena Diniz 
Benguela - Angola 
• Ecuardo Joaquim 
Cx. Postal 1707 - Bairro da Fronteira 
Benguela - Angola 
• Paulo Muay (Paulinhc) 
Cx. Pc~-tal 3843 
Lu.:rda-Angola 
• José Celso Manuel 
Cx. Postal 580 
Benguela - Argola 
• Luís Rlipe José Jaime 
AIC Leonardo Manuel Sequin 
Cx. Pc,stal 1908 
BengLela - Angola 
• Joaquim Helenio A. Gemes 
Cx. Postal 2091 
Fortaleza - CE 
• Err.flio João Franco 
AIC de Joana António Garcia 
Cx. Postal 1400 - Correios - D.N.R.H. 
Luanda - Angola 
• Paulo Raimundo 
Rua comte Cassamt::e 15 
Cx. Postal 266 
Benguela - Angola 
• Paulino Jos{ Salvador - Lino 
Cx. Postal 509 
Luanda - Angola 
• Jornal Universo 
Rua Venezuela 212/4C2 - Espinheiro 
52.020 - Recife - PE 
• Rui Carlos Albêrto Ribeiro Faria 
Cx. Postal 304 
Benguela - Angola 
• António Joaquim Mé1rlins Kidis 
Cx. Postal 18.584 
Lt' anda - Ar.gola 
• Fernando Domingos 
AIC de Firmino Jamba 
P.O. Box 745 
Rua Nando Sá 88 
Cidade d€ Acácias Rubras 
Benguela - Angola 
• Hashor,y Haidula Butty 
Cx. Postal 18,584 
Luanda - Angola 
• Isabel José Fernandes 
Gabinete Cant. Técnica - D.G.A.T. 
Cx. Postal 3010 
Luanda - Angola 
• José Cúlso Mémuel 

Rua Dr. José Antonio 
Cx. Postal 580 
Benguela - Angola· 
• Alexandre C. R. 
Ruê Antônio Dias 102 - Sto Antônio 
30.350- Belo Horizonte - lv.G 
Brasil 
• António Helder Lemos 
Cx. Postal 3048 
Luanda - Angola 
• Tony Cruz 
Cx. Postal 908 
Luanda - Angola 
• Francisco Fernando da Silva Pedro 
Cx. Postal 1327 
Benguela - Angola 
• Roterto Carlos Dias dos S;.ntos 
Cx. Postal 2424 - SIGA 
Luanda - Angola 
• António Pedro 
Cx. Postal 16.299 
Luanda - An9ola 
• Luwana-Nzi/a 
Cx. Postal 3534 
Luanda - Angola 
• Manuel Miguel Adão Paulo 
AC de B. José 
Cx. Postal 18.186 - Vila Alice 
Luar da - Angola 
• Domingos David de Barros 
Cx. Postal 1708 
Benguela - Ançola 
• José Alberto Pinto 
Bairro de Sta Luzia 23 
4930 - Valença - Portugal 
• Dorr,ingo~ Jerónimo Neto 
Cx. Postal 3371 
Luanda - Angola 
• Gaspar Mateus d€ Jesus 
Cx. Postal 3804 
Luanda - /l ngola 
• Florencio N'ouzinho Mendes de 
Almeida 
Cx. Postal 3371 
Luanda - Angola 
• Celeste Maria Marques de Sartana 
Rua Teixeira M&r,des 18, casa 15 
Alto das Pombas - Salvador - BA 
Brasil 
• Maria Irene Lamarcsa 
Praceta 25 de abril, 3/3'? Dto. 
2840 Paio Pires 
Seixal - Portugal 
• Garcia Garfos 
YOBO - Cx. Postal 16.299 
Luanda - Angola 
• Catarino Manuel da Conceição 
Bairro Patrício Lumumba, casa 29/31 
Apartedo 6895 
Luanda - Angola 
• Benedito Paulo Ngola (Bene) 
Cx. Postal 6472 
Luanda - Ançola 
• Jot.o Alfredo 
Cx. Postal 3371 
Luanda - Angola 
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BOlÍVIA 

HNum momento d ifrci~ como este, os seto res populares sentem que dPvelTI cor centrar seu voto nurr a opção progressista, para enfrentar a crise" 

Polarização do eleitorado 
As eleições municipais de dezembro de 1967 mostrarall' que as preferências para a eleição 

presidencial de 1989 se dividem entre dois candidatos, que representem 
posições opostas: o general Hugo Bánzer e o vice-presidente Jaime Pai Zamora 

A/do Gambca 

D 
entro de um ano, em rraio de 
1989, se realizarão eleições ge­
rais na Bolívia. Tudo indica que 

Paz Estenssoro será o primeiro chefe de 
Estado, em muitos anos, a concluir o 
seu mandato. Seu antecessor, o pri­
meiro presidente constitucional depois 
da ditadua, Hernán Siles Suazo, foi 
obrigado pelas tensões políticas que seu 
pais sofreu após a redemocratização, 
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em 1982, a com,ocar eleições anteci­
padas. 

A sucessão presidencial ocorrerá 
dentro de um contexto institucional de 
plena democracia, err bo ra no terreno 
econômico e social e atual governo te­
nha sidei marcado pela instabilidade. 
Por uma ironia do destino, Paz Estens­
soro terá que transmitir o cargo de pre­
sidente ou a um ex-ditacor, o general 
Hugo Bánzer Suárez - corr. e qual assi­
nou durante sua gestão o "Pacto pela 
Democracia", que estabeleceu uma es­
pécie de coçoverno entre o Movimento 

Nacionalista Revolucionário (MNR) e a 
Ação Derrocrática Nacionalista (ADN) -
ou a urr joverr c'irigente do MIA (Mo­
vimento de Esquerda Revolucionária), 
Jaime Paz Zamora, que se forjou nas 
lutas i:;opulares clandestinas contra a 
ditadura banzerista (ele é sobrinho do 
atual presidente, embora seu adversário 
polltico). As propostas de centro 01.. 

moderadas, como a do próprio Paz Es­
tenssoro, foram gradualmente perden­
do terreno na cena política boliviana, 
que foi radicalizando suas tendências 
até chegar à atual polarização. 

terceiro mundo - 11 



Um dado curioso é que o atual presi­
dente tE·m importantes favores a retri­
buir aos dois candidatos: a Paz Zamora, 
deve o apoio prestêdo pelo MIR à sua 
carC:idatura no segundo turno das elei­
cões de 1985 la constituicão boliviana 
estabelece que o Parlan'ento deve es­
colt:er o futuro presidente entre os dois 
vencedores da primeira eleicão, se ne­
nhum deles alcancou a maioria absolu­
ta). Os votos do MIR, naquela ocasião, 
foram decisivos para que Psz Estens­
soro pudesse derrotar seu advers~r10, 
Hugo Bânzer. E a este, e atual presi­
dente deve o apoio político e parla­
mentar recebido curante todos esses 
anos em que o MNR teve que governar 
sem maioria no Poder Legislativo. 

Nas eleições municipais do ano pas­
sado, ficou claro que duas grandes for­
cas dividEm o eleitoracc boliviano· o 
setor favorável à direita se volta para a 
Acão Democrática Nccionalista, de Hu­
go Bãnze·, e o de esquerda, para o Mo­
vimento de Esquerda Revolucionária 
(MIR). Os demais partidc-s obti\eram 
pequenas porcentagens de votos, co­
rr eçandc pelo do próprio presidente, o 
\~NR, que só teve 13% Gos sufrágios. 

O "banzeri~ rr.o" representa a conti­
m "dade da atual situação, inclusive com 
maior rigor. De fato, Bánzer e seu parti­
do ccgoverraram cem o MI\R, fazerr. 
parte da atual administração. Do outrc, 
lado, estã a "alternêtiva de rrudanca 
política e, sobretudo, uma proposta re­
novadora em relação à forrr,,, de enca­
rar a crise econômica", como definiu 
Jaime Paz Zamora o seu partido, o MIR, 
em uma conversa corr terceiro mundo. 

Razões históricas e cor nturais 

As razões para a atual polarizacão 
sãc de dois tipos, conjunturais e históri­
cas, e "estas últimas talvez se1am as 
mais importantes", considera Paz Za­
mora. O ex-vice-presidente de Siles 
Suazc considera que o resultado das 
eleicões municipais de dezembro último 
adqui re uma imi: ortância histórica es­
pecial pelo momento em que ocorre: 
a transicão entre uma etapa que come­
ccu nos anos 40 - c,uando os homens 
que faziam a política boliviana eram di ­
rigentes importantes a nível individual, 
como Paz Estenssoro e Siles Suazo, lí­
deres de grandes movirr entos, que hoje 
estão em decadência -, e o atual me-
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mento histórico, quando começam a 
surgir novos referenciais políticos, "en­
tre eles o MIR, na esquerda, e urr parti­
do corro a Ação Deniccrática Naciona­
lista, na direita". Embora não fosse seu 
objetivo, as eleições municipais teriam 
servido assim para demonstrar que os 
protagonistas do velho sisterT'a estão 
desapnrecendo da cena polftica. 

Essas são as ra1ões estruturais da 
polarizaçao. A causa conjuntural está na 
crise econômica, que levou a população 
a concentrar seu vote na alternativa que 
fosse mais conveniente para seus inte­
resses imediatos. "A população conser­
vadora concentrou seu voto na opção 
que lhe inspirava maior confiança e lhe 
proporcionava melhores alternativas. A 
mesma coisa ocorreu no movimento 
popular. Em um momento difícil cc,mo 
o atual, os setores populares sentem 
que não podem dispersar o \Oto, que 
devem concentrá-lo err uma opção 
progressista e dar-lhe todo o apoio para 
enfrentar a crise com sucesso", afirme 
Paz Zamora. 

Consolidacao da democracia 

O dirigente máximo do MIR consi­
dera que, em meio ao panorama adver-

B.1nzer (ao alto): continulsmo; Paz Zamora 
(ao lado): uma proposta renovadora 

Estucl ,rn tr~ ,. trnh.ilh,tclo"" l"""·~t ,11n, nntra a pollt1ca econômica do pre!1dente Estenssoro 

.. 
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Petróleo: produção deficitária 

Efetivos pollclalt controlam os depósitos de comtuttfvelt da capital. durante a greve dos trabalhadores do petróleo 

D "O governo boliviano poderia se No entanto, atualmente, a situa- Também existe, cerno reserva, um 
ver obrigado a importar 100 mil ção se inverteu e existe uma produ- potencial de produção de três mil 

litros semanais de gasolina, para co- ção insuficiente de óleo diesel e gra- barris diários nos poços de Víbora e 
brir o déficit existente entre produção xas, mas diminuiu a produção de ga- Cascavel, situados na região chama­
e demanda", afirmou o dirigente sin- solina e de gás liquefeito do petróleo da de "bumerangue", no departa­
dical do setor de petróleo, Gustavo explorado no país. mento de Santa Cruz, a 870 quilô­
Segarrundo, baseando-se em um A empresa estatal, sobre a qual a metros de La Paz. No entanto, essa 
estudo realizado por técnicos da es- Bolívia baseia sua polltica energética produção não pode se incorporar 
tatal Yacimientos Petrolíferos Fisca- há três anos, produz atualmente 18 completamente ao mercado nacional, 
les Bolivianos (YPFB). Segarrundo, mil barris diários de óleo cru. As em- devido à falta de t1m gasoduto, que 
principal dirigehte do sindicato em presas norte-americanas Tesoro e ainda está em construção. Em 1973, a 
Santa Cruz - o mais forte dentro da Occidental, que fizeram contratos de Bollvia chegou a exportar 11 milhões 
YPFB -, afirmou que o estudo revela risco com a Bolívia, e, com isso, pro- e 800 mil barris de petróleo. Err 
que o déficit na produção boliviana duzem aproximadamente três mil 1984, realizou sua última exportação, 
de hidrocarbonetos chega a 1.500 barris diários, com o quê se conse- vendendo 310 mil barris. 
barris de petróleo por dia. guiu equilibrar a demanda de 21 mil Os trabalhadores da YPFB e os 

A Bolívia está consumindo atual- barris diários, registrada em 1987. partidos de oposição atribuem a 
mente reservas estratégicas - que a Nos primeiros três meses de 1988, a atual escassez de combustíveis, espe­
empresa estatal YPFB tinha armaze- demanda interna aumentou em rrais cialmente gasolina, à falta de inves­
nado em La Paz, Cochabamba e de 23 mil barris por dia e provocou a timentos para exploração, assim co­
Chuquisaca - que não poderão sa- escassez de gasolina. mo à falta de manutenção de antigos 
tisfazer por muito tempo mais as ne- No infcio de 1989, a situação po- poços, cuja produção declinou nos 
cessidades do mercado boliviano. O derá ser superada, com o funciona- últimos anos. 
pafs dispõe de jazidas de petróleo, mento do campo petrolffero de Recentemente, o governo assinou 
mas teve problemas com o abaste- Vuelta Grande, localizado no depar- um acordo com o Banco lnterameri­
clmento Interno de graxas e diesel. tamento (estado) de Chuquisaca, a cano c!e Desenvolvimento (BID) para 
Para superar essa deficiência, trocou 580 quilômetros de La Paz, que terá obter um empréstimo que permitirá 
gasolina e gás liquefeito por diesel uma produção de cinco mil barris realizar novas prospecções na zona 
proveniente do Brasil. diários. do altiplano do departamento de La Paz. 
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so que a Bolívia vive no plano econômi­
co, há um aspecto positivo: "O processo 
democrático parece ter· se consolidado 
do i:;onto ce vista polftico". 
No er.tanto, Paz Zamora se mostra 
apreensivo em relação à situação eco­
nômica. "Deve-se reconhecer que o go­
verno ·mpulsionou uma política muito 
eficaz, quase de choque, para frear a in­
flação, que era uma das mais altas do 
mundo até há dc,is anos e meio. O pro­
blema é que essa política se impôs a urr. 
altíssimo custo social, com consequên­
cias dramáticas, como o aumento do 
número de desempregados e queda do 
poder aquisitivo dos saláric-s. E o que é 
mais grave: levou a uma recessão da 
economia em seu conjunto, porque se 
optou por paar a hiperinflação, desarti­
culando a estrutura econômica do pais. 
Corremos o risco de voltar a cair na hi­
perinflaqão a qualquer momento. Esse 
fenômeno só se resolve efetivarr,E nte 
aumentando a produtividade, que é 
justamente o que não se conseguiu fa­
zer até agora". 

Paz Zamora cita um exemplo das 
contradições e conflitos que a i:;olítica 
a ntii nflacio ná ria gera: recentemente, se 
viveu uma situação de grande tensão no 
setor petrolífero, o qual se deflagrou 
uma greve. "Foi algo particularmente 
grave, porque nessa crise estrutural do 
aparelho produtivo, nós dependemos 
qi:ase exclusivamente cas exr,ortaçôes 
de gás para a Argentina. Uma parali~a­
ção no setor não só gera conflito!, inter­
nos, mas afeta a já pequena entrada de 
divisas que obtemos através das vendas 
de gás". 

"Os trabalhadores estavam firmes 
em sua posição e o governo também, 
porque por detrás do conflito estão as 
exigências do FMI de fazer uma rees­
truturação global da enipresa estatal de 
petróleo (Yacimientos Petrolíferos Fis­
cales Bolivianos, YPFB), corr,o se fez 
com a empresa mineira há dois anc-s 
(ver quadro). Isso pressupõe a demissão 
de quase 50% co pessoal. Mas, além da 
questão salarial - que foi o detonador 
aparente da greve -, existe outro pro­
blema: "decidir se se vai levar adiante 
ou não uma reestruturação tão drástica 
da empresa estatal". Como candidato 
presidencial, Pé'z Zamora considera que 
a carnpanhê eleitoral vai girar, em gran­
de parte, em torno da questão eco-
nômica. • 
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Ex-mineiros 
vão cultivar coca 

As passeatas dcs mineiros foram controladas por patrulhas militares 

Simón Reyei:, secretário da COB 

Ronald Grebe 

e erca de mil mineiros desempre­
gados provenientes de diferen­
tes regiões do país chegaram à 

cidade de Chulumani, a 120 quilômetros 
de La Paz, com o propósito de dedicar­
se ao cultivo da coca. A "marcha do tra­
balho", como foi chamada essa cctn i­
nhada de ex-trabalhadores demitidos 
da Corporação Mineira Boliviana (Co­
mibol) para as zonas de· cultivo, é consi­
derada uma continuação da "marcha 
pela vida", que em o1gosto de 1986 par­
tiu. dos centros mineiros em direção à 
capital, pedindo a abertura de novas 
fontes de trabalho. 

"A verdade é que esses mil compa­
triotas miseráveis não tinham outra op­
ção senão ir para a região de Los Yun-

... 
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A crise da 
indústria 

D O modelo econômico neoliberal, 
vigente na Bolfvia hã dois anos e 

meio, provocou o fechamento de 132 
empresas grandes. médias e peque­
nas, e a demissão de 32 mil operãrios 
industriais, segundo denúncia dos 
sindicatos do setor. 

Juan Rocha, dirigente nacional in­
dustrial e membro da Central Operã­
ria Boliviana (COB), disse que a livre 
contratação, em vigor por decreto 
nas empresas privadas, e a livre im­
portação de produtos estão esma­
gando a indústria nacional e botando 
"na rua" milhares de operãrios. 

O sindicalista alertou para o fato 
de que os trabalhadores industriais 
foram treinados e qualificados tecni­
camente durante vãrios anos, o que 
representou um alto gasto para o 
Estado, e que agora, ao serem des­
pedidos, o investimento estatal tor­
na-se inteiramente inútil. 

O dirigente sindical declarou que 
se chegou a situações absurdas, co­
mo a da fãbrica de implementos mi­
litares, "Fabrimil", de propriedade 
das forças armadas, à beira do fe­
chamento, porque o Ministério da 
Defesa decidiu adquirir os apetrechos 
militares do estrangeiro, por cinco 
milhões de dólares, prescindindo da 
empresa nacional. A Fabrimil em­
pregava quase cem operários, abas­
tecendo as forças armadas durante 
vários anos de uniformes, botas e 
outros implementos de fabricação 
nacional. 

Jã segundo o ministro· da Indús­
tria e Comércio, Fernando Mososo, 
nos últimos anos foram abertas mais 
fábricas do que as que foram fecha­
das. Ao que os trabalhadores reba­
tem, argumentando que as fábricas 
fechadas ocupavam uma importante 
mão-de-obra, enquanto as abertas 
recentemente são pequenos negó­
cios de comércio ou serviços que não 
tem muita influência no crescimento 
da iarodução nacional. 
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gas, no departamento de La Paz, para 
tentar plantar e cultivar a coca, matéria­
prime da cocaína, que atualmente sus­
tenta e alimenta a economia neoliberal 
do governo", declarou, em l.m editorial 
do jornal de oposição Hoy, seu diretor­
proprietário, Carlos Serrate. 

A primeira mrnifestação dos minei­
ros foi reprimida violentamente pelo 
exército sendc decretado o estado de 
sítio em todo o país. Essa segunda mar­
cha foi observada com indiferença pelo 
governo de Víctor Paz Estenssoro. 
Walter Zuleta, ministro secretário do 
presidente, manifestou o pesar do go­
verno "por nfto poder ajudar de umc 
forma melhor os companheiros que de­
cidiram ir plantar coca". Em compensa­
ção, os camponeses de Los Yungas re­
ceberam bem os ex-mineiros, oferecen­
do-lhes comida e bebida. 

"Na cidade, não temos o que comer" 

Em Chulumani, os carrponeses rei­
teraram suas promessas de solidarieda­
de para cc~ os ex-trabalhadores da 
Comibol e ofereceram corrpartilhar 
seus alimentos e experiências no cultivo 
da coca. "Nós, mineiros, sabemos nos 
adaptar a todas as situações e, com e 
ajuda de nossos irmãos camponeses, 
aprendererr·os a cultivar a terra", afir­
mou urr ex-trabalhador da~ minas 

nacionalizadas. 
As palavras de um menino de 11 

anos, filho de mineiros, provocarnm lá­
grimas nos cami::oneses e seus paren­
tes, quando disse que havia chegado 
sozinho a Chulumani, porque sua mãe 
tinha fic;çdo em Oruro cuidando c.'e seis 
filhos, mas ele a representava e estava 
decidido a sobreviver r:m Los Yungas. 
"Os rr-ineiros não vieram para pisar co­
ca ou fabricar cocaína. Nós estamos 
aqui porque na cidade não temos nada 
para comer, nem a perspectiva de con ­
tar com uma fonte de trabalho seg1..:ra e 
estável", garantiu Luis Altamirano, de 
62 anos, ex- mineiro da err:presõ 
Hué nuni. 

Acordo mineiro-camponês 

Os trabalhadores assinararr um 
acordo de colê toração mediante o qual 
se estabelece que "05 produtores de 
folha de coca compartilham das justas 
reivindicações dos corri::anheiros mi­
neiros demitidos e os ajudarão com 
apoio técnico e infra-estrutura, até que 
o~ mineiros obtenham os conhecimen­
tos necessários para realizar o cultivo 
por sua própria conta". Os mineiros, 
por sua vez, se corri:::rorr.eteram e• "de­
fender os cultives da folha da coca, ée 
forme conjunta corr os produtores, es­
tendendo essa decisão à defesa de pre-

Os mineiros conta"' com os camponeses para cultivarem coca ONU 
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Prtvê-se que os mineiros nio conseguirio cultivar• coca, devido ao clima 

A folha de coca 

O O parlamentar Guido Camacho 
afirmou que o poder dos 

traficantes de cocaína é maior que o 
do Estado boliviano e, por isso, os 
países consumidores da droga 
deverão cooperar nos esforços para 
enfrentá-lo com êxito. "Dada a 
desigualdade de condições 
econômicas, o governo precisa do 
apoio externo", declarou o deputado. 

Camacho disse que uma comissão 
parlamentar aprovou um projeto de 
"lei de substâncias controladas", que 
será submetido à consideração do 
plenário legislativo. "O nó central do 
problema é o que se refere à forma 
como encarar o cultivo da folha de 
coca", afirmou o parlamentar e 
esclareceu que na lei se levaram em 
conta as observações e sugestões de 
vários setores da população, 
particularmente dos produtores. 

A coca serve corroo matéria-prima 
para a elaboração da cocaína. O 
projeto de lei estabelece qt•e a folha 
deve ser erradicada e considerada 
como urr. produto sob controle do 
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Estado e faz um estudo especifico 
da forma como deve ser encarado o 
cultivo da coca que, em estado 
natural, "em princípio não pode ser. 
considerada uma substância 
perigosa, porque seu uso foi e é 
tradicional". Seu consumo "não 
produz efeitos secundários nem 
primários, não vicia ou provoca 
perturbações orgânicas, nem tem 
outros efeitos, como os que 
surgem em decorrência do 
consumo da cocaína", afirmou o 
legislador. 

Uma vez aprovada a "lei de 
substâncias controladas", se iniciará 
um cadastramento dos produtores, 
que terão fixadas suas cotas de 
produção e zonas de trabalho. O 
limite será de 10 mil toneladas 
anuais. Camacho garantiu que, 
depois da aprovação da lei, o 
governo procederá à substituição 
gradual, volúntária e mediante 
indenização, do cultivo da coca, que é 
realizado em 70 mil hectares do 
território boliviano. 

ços justos, tanto para a coca quanto 
para os dClmais produtos agrícolas, co­
mo a banana, o café e os cítricos". 

A decisão cos ex-mineiros foi adota· 
da durante uma assembléia nacional P 

fm vista do "permanente descaso do 
!;Overno, que n:o curr pre os compro­
missos de solucionar o problema de 
m,1is de 25 mil trabalhadores rr,ineiros, 
mandados embora das minas estatais e 
privadas", declarou W,1lter Cortez, urn 
dos dirigentes dos mineiros demitidos. 

"Fomos forçados a torr.,,r essa deci­
são, porque o governo se limitou a nos 
colocar na rua, sem se importar com ri 

nossa sorte", afirmou. "Compreende· 
mos que não há espaço para absorver 
todos os desnmpregados de l!ma só 
vez, por isso estamos fazendo me rchas 
paulatinas de dois rril ex- mineiros a Los 
Yungas, em La Paz, e de três mil ao 
C hapare, em Cochabamba, em 91 upos 
relativamente pequenos, que serão aju­
dados e orientados pelos próprios cam­
poneses", disse o dirigente. 

;,Essas pessoõs - escreveu o diretor 
de Hoy- não conseguirão plantar coca e 
só alguns deles farão diretamente o tra­
balho de pisá-la e de se misturar com ns 
máfias que os contratarnrr para a ela­
boração, tráfico e outros ofícios ilegais 
do circuito do narcotráfico". 

Os próprios habitantes de Los Yun· 
gas vêem poi.:cas possibilidades de êxito 
p, ra os ex-mineiros, devido basica­
mente às cor.dições climáticas. Os mi· 
nE·iros são homens acostumados a viver 
em locais altos e frios e não conhecem o 
calor, a urr.idade e a febre amarela, que 
caracterizam as zonas produtoras de co· 
ca, afirmaram. 

Ao tom, r conhecimento da decisão 
dos ex-mineiros de somar-se à produ· 
ção de coca, o governo anunciou que 
desaprovava a medida, já que a decisão 
dos despedidos poderia fazer fracassar 
sua política de erradicação do arbusto, 
de cuja folha se extrai a pasta base da 
cocaína, por meio de processo químico. 

Por sua vez, os ministros de Assun­
tos Camponeses, Guillermo Justiniano, 
e do lnter;or, Juan Carlos Durán, pre· 
viram o fracasso dessa nova tentativa de 
sobn;vivência dos ex-mineiros, ao ex· 
plicar que, agora, o preço da folha de 
coca registra o nível mais baixo de sua 
história na Bolívia, cerca de 10 dólares 
por carregamento, inferior ao custo de 
produção. • 

.. 
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REPÚBLICA DOMINICANA 

Protestos generalizados 

José Francisco Pena Gómez, dirigente do 
Partido Revolucionário Dominicano (PRD), 
denuncia a política e_conômica de Balaguer 

e afirma que, só através de mudanças profundas, 
o país poderá enfrentar o descontentamento popular 

Micaela Ramada 

O 
povo protésta nas ruas; as ma ­
nifestações são dissolvidas vio­
lentamente pela policia; os jo­

vens, agredidos, feridos e detidos. Essas 
cenas se repetem frequentemente na 
República Dominicana. É uma dramáti­
ca consequência da política econômica 
neoliberal do Partido Reformista Social 
Cristão de Joaquín Balaguer, que segue, 
em linhas gerais, as orientações do 
Fundo Monetário Internacional (elimi­
nação dos subsídios a uma série de ali­
mentos, liberalização de preços, inclusi­
ve de produtos de primeira necessidade, 
acentuação da polltica de privatização, 
incentivos a zonas francas etc.). 

A única exceção dentro da receita 
monetarista clássica são os importantes 
investimentos públicos no setor da 
construção. A ativação desse segmento 
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económico é utilizada para gerar em­
pregos, em um país onde mais de 20% 
da população economicamente ativa 
estão desempregados. Além disso, as 
obras públicas, na medida em que "a­
parecem" e são concluídas antes de ou­
tros objetivos do governo, servem para 
fazer um pouco de demagogia e conse­
guir uma popularidade fácil. 

Nos últimos meses, se agravaram as 
tensões sociais que já tinham aflorado 
com mais vigor no ano passado: pro­
testos nos bairros de São Domingos, a 
capital, e greves em todo o país. O mo­
tivo é a perda contínua do poder aquisi­
tivo dos trabalhadores, cujo salário mí­
nimo foi aumentado por Balaguer, em 
março passado, de 300 para 400 pesos 
(o equivalente a 80 dólares norte-ameri­
canos). O aumento é considerado insu­
ficiente pela Confederação Autónoma 
Sindical Classista (Case), que exige um 
piso salarial de 600 pesos, ou seja 120 
dólares. 

Balaguer: enfrentando tensões sociais 

As manifestações populares, repri­
midas com violência pelo governo, já 
custaram várias vidas e há dezenas de 
feridos a bala e centenas de detidos em 
todo o país. O presidente Balaguer, ao 
nomear em março um novo chefe de 
policia - o major-general Fernando 
Aristides Sánchez Aybar - exigiu que as 
forças policiais e o exército "coloquem 
um fim ao caos". O novo funcionário, 
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por sua vez, assinalou que "porá fim 
ao estado inicial de subversão que 
quer romper a ordem legalmente cons­
t ituída". 

A oposição se prepara para o futuro 

As dificuldades que o governo Bala­
guer enfrenta e a falta de respostas às 
reivindicações populares fazem com 
que a oposição alimente esperanças de 
reverter a situação e transformar-se em 
maioria nas próximas eleições. Essa é a 
opinião de Francisco Pena Gómez, um 
dos mais importantes dirigentes do 
Partido Revolucionário Dominicano 
(PRD), que disputou com Jacobo Ma­
jluta (naquele morr.ento, presidente do 
Senado) a indicação para a candidatura 
presidencial, na controvertida conven­
ção partidária de 1986. Majluta acabou 
sendo designado para disputar a presi­
dência e foi derrotado por Balaguer1. 

Pena Gómez, ex-prefeito de São 
Domingos e atual vice-presidente da 
Internacional Socialista para a Arr,érica 
Latina será, provavelmente, o futuro 
candidato à presidência da República 
Dominicana pelo PRD. Em uma conver­
sa com terceiro mundo, Pena Gómez 
fez uma avaliação da conjuntura atual 
de seu país e das perspectivas eleitorais 
de seu partido. 

Apesar de suas propostas renovado­
ras, os governos do PRD não consegui­
ram alterar substancialmente a herança 
dos anos de ditadura de Trujllo e do go­
verno Balaguer da década de 70. Essa, 
talvez, seja a explicação para a derrota 
eleitoral de 1986. O sr. pensa que, de ago­
ra em diante, a situação será diferente? 

- Os governos do Partido Revolucio­
nário Dominicano sofreram as gravís­
simas consequências da crise econômi­
ca internacional e, sobretudo, do desen­
cadeamento da questão da dívida, que 
aconteceu um dia depois da posse do 
presidente Salvador Jorge Bianca. 

É evidente que os acordos com o 
FMI e a queda do nível de vida da po­
pulação - como resultado dessa crise 
- figuram entre as causas que levaram o 
PRD a perder a presidência, por uma 
estreita margem de votos. No entanto, 
esse ano e meio de governo "balague­
rista", levou o país a fazer comparações 
e o Partido Revolucionário Dominicano 
sai ganhando em todos os planos. 
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Panamá: saída sem Ingerências 
D O clrlgente do Partido Ravolu• 

don6rio Dominicano (PRO) • 
pronunciou IObre • cril8 paname­
nha, para • qual exigiu uma "•Ida 
nacional, Nffl lngertnciu externa". 

"Trata-• - afirmou Pá Gómez 
- de uma dara 1grealo do governo 
dos Estadol Unidos contra o Pana­
mL Nlo acndltamoa que o motivo 
da agrealo Nia • lntençlo de nlo 
_,tregar O Canal. pois penufflOI que 
os norte-americanos 8ltlo compro­
metidos por tratados lnternadonlls 
que nlo podem violar. O problema 
88d no int.,.... deles em prnen,ar 
as bnes militares." 

Por outro lado, o dirigente domi­
nicano considera que o Partido Re­
volucion6rio Oemocr6tico, no poder 
no Panam6, "cometeu erros. o mais 
grave dQI quais foi permitir que os 
tetores conservadores ficaaem com 
o poder quando Arclto Bartetta re­
nunciou e que .... direita, que se 
enquistou no poder, se alinhaSN 
com os Estados Unidos". 

·Penso que, para encontrar uma 
salda, do necet-'ri• v6rias coius. 
Primeiro: o governo dos Estacto. 
Unidos devem cessar a agresdo 
económica e política contra a Repcl­
bíeca do Panam'- O governo Reagan 

Pena Górrez disputa sucessão de Balaguer 

nlo ttm nenhum clreito de bloqu•r 
OI dlp6eltol blndriOI penamenhol 
em l9n'lt6rio norte-americano. Se­
gundo, deve Nr rnpeftado o que fi­
cou decicldo nos acordos T orrijos­
Carter. Terceiro, devem Nr reeHza­
del elelçc)el irreprNnslwit, o mais 
brwe poafvel. é predlo tirar dos 
Inimigos do Panam6, dentro e fora 
do pais, o pretexto de que os milita­
,_ querem ficar definitivamente no 
poder. Quarto, OI milhares devem fi­
car aubordinados ao poder cfvll." 
"E- crise deve •r retOlvida pelos 
próprios panamenhos, Nm lngertn­
da dos Estados Unidos, Nffl emilÂ­
riol do Departamento de Estado. 
Penso que figuras polfticas da Amé­
rica Latina, como Alan Garcia, Carlos 
Andrês Pérez, Julio Sangulnetti, 
Jaime Lusinchi, Otcar Arles e Ra,H 
Alfonsín, entre outros, devem colo­
car-se à frente de uma grande gestlo 
para, atrav61 do di61ogo, encontrar 
uma soluçlo pacífica para a crise pe­
namenhl. Uma ·1ntervençlo norte­
americana no Panam6 desarticularia 
completamente o procetlO negocia­
dor de paz que est6 sendo realiza­
do na América Central e teria con­
• qutncias Imprevisíveis para a 
região." 

O corte da cot a de açúcar 

Que consequéncías teve a polflíca im­
plementada por Balaguer para a econo­
mia? 

- A economia dominicana tem pas­
sado por enormes mudanças nos últi­
mcs anos. Nossa receita vinha, tradicio­
nalmente, da venda de quatro produtos 
básicos, entre os quais figurava em pri­
meiro lugar o açúcar (os outros são o 
café, tabaco e cacau). 

A República Dominicana foi o princi­
pal fornecedor de açúcar do mercado 
norte-americano até 1985, ano em que 
os Estados Unidos reduziram de forma 
considerável suas compras. Nosso go­
verno se empenhou em reverter o im­
pacto dessa decisão, estimulando a in­
dústria do turismo que, em consequên­
cia, superou a do açúcar como primeira 
fonte de divisas. 

Mas, durante esses dois primeiros 

... 
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anos de gestão de Balaguer, muitas coi­
sas mudaram. Em 1988, as condições de 
vida das grandes massas pioraram cla­
ramente; a correlaçao com o dólar, que 
estava em 2,8 pesos por cada dólar 
quando o nosso partido deixou o go­
verno, está nesse momento a 5,5 pesos, 
o que representa uma desvalorização de 
100%. Isso, naturalmente, significou 
uma diminuição do poder de compra 
dos salários. Ao finalizar nossa última 
gestão, a 'inflação era de 9% e hoje está 
em mais de 50%. 

O déficit das empresas do setor pú­
blico cresceu de forma incontrolável no 
atual governo, da mesma forma que o 
desequilíbrio na balança comercial, que 
chegou neste ano a mais de 800 milhões 
de pesos - o maior de sua história-, ao 
mesmo tempo que o déficit do balanço 
de pagamentos foi muito maior do que 
em nossa gestão. 

Mas, além disso, os governos do 
Partido Revolucionário Dominicano se 
caracterizaram por dar prioridade ao in­
vestirrento produtivo, sobretudo ao in­
vestimento nc setor agropecuário. O 
governo do presidente Balaguer com­
prometeu a maior parte dos recursos do 
Estado em construções improdutivas, 
como avenidas e mom.mentos. 

Temos que reconhecer que Balaguer 
realizou algumas obras importantes, 
como canais de irrigação e estradas, 
mês agora está empenhado em uma 
obra mom mental, que provocou o au­
mento das im1=ortações e a queda do 
nível de vida da população. 

A que obra o sr. se refere? 
- Em um país tão pobre quanto o 

nosso, está se construindo um monu­
mento a Cristóvão Colombo para a co­
memoração éo quinto centenário do 
Descobrimento da América, a um custo 
aproximado de 50 milhões de dólares. 

Esse investimento não trará nenhurr 
beneficio direto para a população, nerr 
entrada de divisas para o país. Pelo 
contrário, os gastos que o monLmento 
requer impedem a destinação dos re­
cursos necessários para os setores in­
dustrial e agropecuário. Como resultado 
do insuficiente investimento no campo, 
há um desabastecimento de produtos 
alimentícios. E estamos vendendo ao 
Haiti - um país que produz muito pouco 
- os produtos que faltam na República 
Dominicana. 
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·o povo se encontra em virtual estado de rebeldia: as massas estão desesperadas" 

Graves consequências 

E as últimas mobilizações? 
- Neste momento, o povo está em 

um virtual estado de rebeldia. As mês­
sas populares estão vivendo um mo­
mento de desespero e isso gera um 
protesto mé ciço. Meu partido e o Parti­
do da Libertação Dominicana, do pro­
fessor Juan foram contra a última gre­
ve, porque entendemos que era incon­
veniente para a econorr,ia nacional. 
Mesrr,o assim, passando por cima da 
nossa vor.tade, militantes das duas or­
ganizações participaram do protesto, 
exigindo do governo uma mudança de 
prioridades na política de investimento 
público. 

Nós pensamc-! que se essas mudan­
ças não ocorrerem, a situação na Repú­
blica Dorr·inicana pode se deteriorar, 
com consequências muito graves para a 
estabi lidade institucional. 

O nosso país está exposto a sérias 
convulsões políticas e sociais. Da greve 
a que me referi, participararr dirigentes 
do próprio partido de presidente. 

E no ca1Tpo dos direitos humanos? 
- Eu diria que o presidente passou a 

respeitar mais as garantias individuais. 
Todos sabem que os governos de Bala­
guer foram rr uito repressivos. Penso 
que é justo dizer que, ultimamente, os 
erros do presidente têm se manifestado 
na forma de conduzir a economia e o 
desenvolvimento do país. 

Quais são, na sua opinião, as possibili­
dades eleitorais do PRD, nesse contexto? 

- Uma das características do sistema 
político contemporãneo de meu país é 
que ele se sustenta, fundarrentalmrnte, 
em quatro partidos, cujos líderes são o 
presidente Joaquín Balaguer, o profes-

sor Juan Bosch, Jacobo Majluta e eu. 
Dos quatro, o presidente Balaguer pro­
vavelmE nte não podErá ser reeleito, 
embora isso não esteja proibido pela 
Constituição. 

O professor Bosch conseguiu cons­
truir um partido de militantes, o Partido 
da Libertação Dominicana, que teve um 
crescimento considerável nas últimas 
eleições, já que de 7 deputados passou 
para 17. 

Jacobo Majluta organizou outro par­
tido, quando foi afastado do PRD, e 
agora tenta reivindicar essa sigla para 
sua organização. Dos 48 deputados do 
Partido Revolucionário Dorrinicano, 11 
seguirarr Majluta. 

Dada essa circunstãncia especial -
L ma liderança quatripartite - eu penso 
que nas próximas eleições a vitória de­
verá ser de urr,a aliança. Nesse sentido, 
nós estamos trabalhar-do com o setor 
majoritário da esquerda e nos prepara­
mos para construir uma frente. Mais de 
que uma frente de partiéos, esta seria 
uma frente de organizações, que reuni­
ria setores impc rtantes do movimento 
social. 

Como o PRD contribuiria para essa 
aliança? 

- O partido tem os melhores técnicos 
agropecuários do país, e alguns dc-s 
rrelhores intelectuais revo'ucionários. 
Várias figuras importantes da cultura, 
entre elas vários ex-reitores de univer­
sidades, se integra rê rr· ao partido. 

1 O Partido Revolucionário Dominicano (PRD) chegou à 
presidência da República em 1978 e ganhou novamente 
as elei,;ões da 1982. En- 1986, o PRD foi derrolado e seu 
adversário hlslórlco, o Partido Reformista Social CristAQ 
(PRSC), de Joaqufn Balaguer, voltou a assumir o poder: E 
o quinto mandato presidencial de Balaguer, um poln,co 
conservador que l&M atualmente 81 anos, cuja atual ge~ 
tão começou em me,o a utra grande efervescência soclal. 
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Af A 
GANA 

O preço do acordo com o FMI 
Jeny Rawlings: o desafio da crise 

Cinquenta e três míl pessoas vão perder o emprego, devido à aplicação, até 19901 d~ um acordo 
econômico que o Fundo Monetário Internacional classifica como modelo para a Africa 

A 
República de Gana, uma ex-co­
lônia inglesa na África Ocidental, 
é hoje o único país do Terceiro 

Mundo a receber créditos facilitados do 
Fundo Monetário Internacional (FMI), 
através de um programa especial cha­
mado Extended Fund Facilities (EFF). O 
acordo foi assinado em novembro do 
ano passado, após quase cinco anos de 
negociações entre o FMI e o governo do 
tenente J.J . Rawlings, que assurriu o 
poder em Gana no dia 31 de dezembro 
de 1981, através de um golpe de estado, 
no qual ele prometeu enfaticamente fa­
zer "nada menos do que uma revolução 
pela justiça social no país". 

As facilidades do Fundo 

Com o EFF, Gana vai receber crédi­
tos no valor de pouco mais de meio bi­
lhão de dólares, divididos em duas par­
celas: uma de 332 milhões, que só co­
meçarão a ser pagos depois de 1994, 
com juros de 5% ao ano (menos da 
metade do valor dos juros atuais de 
mercado) e outra de 175 milhões, com 
uma carência de dez anos (pagamento 
só após 1997) e juros de 0,5% ao ano. 
Para ter direito a essas facilidades, que 
o FMI nega a todos os demais países 
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endividados do Terceiro Mundo, inclu­
sive os mais ricos, como o Brasil, Méxi­
co, Nigéria e Argentina, o governo de 
Gana aceitou sutmeter-se a um severo 
monitoramento de sua economia e 
de suas finanças internas, até 1990. 

Com isso, o regime do tenente Raw­
lings viu abrirem-se as portas dos co­
fres dos bancos internacionais. Da noite 
para o dia, tornou-se mais fácil a rene­
gociação de um& dívida externa avaliada 
em quase quatro bilhões de dólares e 
cujo pagamento comprometia mais de 
65% do total das exportações. 

Mas as peculiaridades do caso ga­
nense não param aí. Pela primeira vez 
desde o início da década de 70, um país 
do Terceiro Mundo consegue arrancar 
de seus credores empréstimos adicio­
nais destinados especificamente a redu­
zir efeitos sociais como desemprego, 
fome, crescimento da mortalidade e 
aumento do analfabetismo, provocados 
pela draconiana aplicação do receituário 
econômico do FMI. O Programa de Re­
dução do Custo Social do Ajuste Eco­
nômico, mais conhecido pela sigla Pam­
scad, envolve a promessa de financia­
mento no valor de 85 milhões de dóla­
res destinados a dar emprego a 45 mil 
pessoas que ficarão sem trabalho por 

causa dos cortes de pessoal que o go­
verno fará. As verbas do Pamscad serão 
usadas em obras públicas, que utilizam 
grandes contingentes de mão-de-obra e 
que visam a dar água potável a 600 mil 
pessoas na zona rural, melhorar as con­
dições sanitárias de 15 mil crianças mal­
nutridas, construir casas populares e 
abrir estradas. Conforme ficou acertado 
numa conferência realizada em feve­
reiro em Genebra, na Suíça, os países 
ricos podem aumentar as verbas do 
Pamscad para cerca de cem milhões de 
dólares, caso os primeiros projetos con ­
sigam sair rapidamente do papel. 

Uma revolução t raída? 

Ao assumir o poder, pela segunda 
vez, no dia 31 de dezembro de 1981, o 
tenente da aviação J.J. Rawlings, então 
com 37 anos, fez um pronunciamento 
apaixonadamente nacionalista, pedindo 
ao povo que lutasse "por nada menos 
que uma revolução, uma transformação 
total das estruturas econômicas e pollti­
cas" de um país que classificou como 
"destruído por décadas de um colonia­
lismo atroz e por uma inescrupulosa 
exploração por empresas transnacio­
nais". Rawlings atraiu imediata-
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mente a hostilidade de governos vizi­
nl':os conservado, es e a d(:sconfiança 
dos credores externos, ac lançrt1 o pro­
;eto de uma "1E.'volução der,c,crática na­
cional", anunciar a criaçfio de Comitês 
de Ddesa de Revolução para subHituir 
tocios os partidos políticos, e prometer 
que os interesses d~ classe, operária 
passariam a ser hegemónicos no novo 
regime re.,,olucionário. 

Há seis é-nos, Gtna era um dos circo 
países do r' undo que apn,,sentavam o 
maior índice de crescim,~nto ecc,nômico 
negativo. Isso quer dizer que a econo­
mia ganense estava em recessão desde 
e começo da década de 70, muito antes 
que os demais palsn, subdesenvolvidos 
começasi.~m a sofrer os efeitos da criie 
no sistema capitalista ocidental. Gane, 
deixara de pagar sua divida P.>terna 
desde, 1966, e seus débitos é-cumulados 
!-ubiar a meio bilhão de dó1c res, .. I"' a 
cifra p1-quena para os padrões brasilei­
ros, r as intolerável para a economia lo­
cal, pois equivalia a m:,is do qul' o valor 
toté' das e> r::ortações durante um ano. 
A moeda nacional, o cedi, havia perdido 
totalrrente o seu valor, a corrupção no 
governo era generalizeda, a economia 
funcionava precariamente, PO·!· o mer­
cado regro era hegc,rr ônico e os i:- o­
dL ·os de exportação, cumo cac,1u, café e 
oure, eram quase qi.:H tota1n:ente con­
trabande,,dos pai,, outrc !, países. 

A promessa revolucionária de Paw­
lings ganhou e apoio maciço dos parti­
dos e mo, imentes de esquerda, bem 
como él simpatia geral da população . 
Ma!,, enquanto a retórica oficial insistia 
na proposta d: rr udanças radicais, os 
técnicos do gc,verno n ilitar procurararr: 
o Furdo tl/onetário Internacional, ao 
mesmo tempo em que larçaram e Pro­
ç,rama de Emergência de RecupE ração 
Ecorôrroica (ERP), err 1983. Em trorn do 
alívio da dramática sitt•açãe, das contas 
externa~ c!o pais, o FMI exigiu l' obteve 
um ajuste inte 110 que, riurr primeiro 
passe,, provocou uma onda de desva1c -
riz?.ções sucessivas do ctó. Até 1986, a 
moeda ganene acumulou umi.l desvé. · 
lorizaçãc de poL,co mais de 1.C0(•%, ao 
mesmc temi., Cl em que o governo co­
meçou a ajustéor seu orçamento dentro 
de um princlp'o de austerid,,de e corte 
das despesas cor.sideradas sur::érfluas. 

Ao comemorar seu sexto an\ersário 
de governo, Rawlings mudou seu dis­
curso. No (dtimo dia 31 de dezer,)L ro, o 

1988 - Nc:? 110 

presiderte já não gcrantiu r' é is qt,e a 
"classe operária era a lic:'erançé política 
do país", preferindc afirrr ,:1r que o obje­
tivo do u•u gove I no "é o estabeleci­
mento de umc1 sociedr,de na qu,1 todos 
os c;dadãc:s alcançarão o má) ·mo de 
bem-estar, como resultado de um ::s­
'orço combinac:'o". A ênfase, r:a revolu­
ção prlítica foi tal'l'tém r,ubstitulda pela 
idéia de que "a derr,ocrac=,: somente 
será alcançadr, atrav6s de Lrr a econo­
mia forte, viável e eficiente". O 1:rotu­
siasrr:o de 196~ dimint,iu muito, e nc­
mesmo discL rso de sexto ,1niversário, 
F'a111·'ings lamentou o resH.rgimr:rto da 
"culturn do silêncio", uma e:xpressão lo­
cal usada para definir boatos e rumores 
constante:s. A reé(ão de Rawlir:gs tinhõ 
con1e alvo or; partidos de esquerdé•, co­
rro e, MovimE nto Nova Democracia, 
que r::assaram a acu~H veladamente o 
governo C:e ter se transformadc: numa 
casta de burocratas cada ve:z mais her­
mética e verticalista. Llderer, naciona-

listas, como Kwesi Pratt, secretário gera' 
das Guardas Revoli.:cionárias "l(wame 
Nl:rumah" (o pai c.'a independência do 
pais), foram prerns po1 mas declara­
çõc,s políticas e críticas ac, governe,, em­
bora, é partir de janeiro deste ano, a 
r ,aioria tenh11 i,ido libertadr,. O certo é 
que a "lua d1: rr:el" e,ntre Rawlings e a 
E'!querd,, parece, estar cada dia mais 
azeda. 

O n•c delo do FMI 

Entre a purificéção revolucionária de 
1981 e o przç,fl'ati ,r o ecor,õmico de 
1988, J.J. (nome pelo qual Rawlings é 
trat,,dopor seus am·gos) põssou per 
grande transformação. Ouanc:'o ele as­
s1Jrr·iu o poder, as rr:azelõs que herdou 
de governar·tes anteriores eram sufi­
cientemente grandes para r::rovocar a 
sua ira p1,triótica. Ele tinhé, viste e de­
sencanto generalizado col'l' as promes­
sas feitas por Nkrumnh logo após a in­

dependência, con­
vivera com políticos 
corruptos e com­
pa1tilhara as agru­
ras dos carr pom:ses 
pobres. Junte com 
a oficialidade jo-

' vem, r otadan:ente 
na diminuta Forç, 
Aérea de Gara, 
Rt,wlings desenvol­
veu ur· a ague'.[, 
perc r-pção c:'e que 
eram nece!-sárias 
mudanças profun­
das, para restituir o 
o·sulho nacionêl 
cfos hé bitartes da 
outrora próspe1 a 
colônia inglesõ da 
Costa do Curo. 

N'Krumah (direita), o herói di indepE ndência de Gara 

Urr,a vu no pc,­
der, ele primeiro 
cor·statou a dram.;­
tiC;a falta de quac'ros 
parê prorr ·~ •,er a 
re1,oluçãc que ima­
ginara. Pior do que 
isso, teve qL(' dar 
resr::ostas irr ediatõs 
p1,1 a a miséria e 
enfrentar o caos fi­
nrnceiro do gover­
no. Na falta de um 
apadrin~amento 
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econcmrco externo, e de um modelo a 
seguir, Rawlings acatou tendo que op­
tar pelos conselhos do Fundo Monetá­
rio. Em 1983, ele acreditava que era 
possível recur:,erar a economia, seguin­
co algumas orientações do Fl,ndo, ces­
de que, err. matéria po:íticc:, o Conselho 
Provisório de Defesa Nacional (PNDC), 
o órgão rr.f,ximc dos jO\ens militare~ 
revolucionários, manth esse un,a auto­
nc,mia total. Afinal, o caos econômico 
era tão grande que, mesmo sem o Fun­
do, Rawlings estava disposto a aplicar 
parte do receituário de austerid,,de, que, 
na maioria dos cernais paísf'.f- do Ter­
ceiro Mur.do, sempre foi encaraco co­
mo sinônimo de entreguisn'C. 

A mudança critica ,conteceu qu..nc:o 
o professor de economia, Kwesi Botch­
wey, um antigo militante rré rxista, pas­
SOl• a ser o princir::al assessor econômi­
co do go-..erno. Foi ele quem deu a Ra­
wlings a segurança de que er, passivei 
negcciar com o Fundo sem é brir mão 
do projeto revolucionário. A partir de, 
~983, r:s relações entre o Furdo e o 
PNDC cor., eçaran, a se desem,olver, 
primeiro de uma forma muito desccn­
fiêda, der,c,is com 1-ma intensidéde cada 
vez ma:or. Parn o FMI, o caso de Gana 
e.ra muito grave rras, quantitativamrm­
te, insignificante, se corrparado cem 
outros paíse~ como Brasil e IV'Éxico. Va­
lia a pena correr o risco, porc;L.e, segL n­
do urr estudo feito r::c,r espr,cialistas do 
í-undo ,rr 1983, se o projeto desse cer­
to, ele seria um modelo para os demais 
países da região, especialrr•ente aqueles 
dirigidos por regimes progressistas. Se 
fracassasse, o Fundo teria pouca coisa a 
perder. Além do rrais, um êxito seria 
creditado irrediaté,mente a fatores ex­
ternos e um eventual fracasso seria atri­
buído a razões interné<s, pele, poderoso 
/obby do FMI na imprensa internacional. 

Para aumentar a arrecc1dação do go­
verno e impedir o contrabando, o Mi­
nistério das Finanç&s prorr oveu uma 
gradual desvaloriz.:;ção do cedi, que 
passou de 2,74 por dólar, em 1982, para 
183 por cada unidade da moeda norte­
americana, em 1988. Ao mesmo tempo, 
o governo cortou subsídim,, aumentou 
impostos, reduziu drasticamente sua 
folha de salários e eliminou os finan­
ciamentos a empresas priv,,das inefi­
cientes. A emissf:o de dinheiro novo foi 
praticamente suspensa e, já em 1984, 
corr,eçararr- os primeiros sinais de um 
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Os antecedentes 
D Gana é um país de 238.5J7km2 e 

tem uma população de quase 14 
milhões de habitantes. 

O inglês é o idioma oficial, mas se 
falam várias línguas nativas, sendo as 
mais importantes o haussa e o fanté. 
Sob a liderança de Kwame N'Kru­
mah, Gana foi a primeira colónia do 
continente africano a se tornar inde­
pendente, em 1957. N'Krumah foi um 
dos precursores do panafricanismo e 
um dos mais vigorosos defensores 
da causa anticolonialista. No plano 
interno, iniciou um processo de 
transformações baseado na "indus­
trialização básica, na revolução agrá­
ria e na educação socialista". Os gru­
pos de interesses afetados por sua 
política lideraram uma conspiração, 
que o derrubou em 1966, sendo 
substituído por um grupo de oficiais 
pró-britânicos. N'Krumah morreu 
exilado em Bucareste, em 1972. 

Nesse mesmo ano, o coronel lg­
natius Acheampong encabeçou um 
novo golpe de estado. Em 1977, 
eclodiu uma revolta social contra o 
governo repressivo de Acheampong, 
que tinha levado o país à recessão 
econômica. Pouco depois, o coronel 
teve que renunciar. O novo governo 
militar prometeu para 1979 o retorno 
ao regime constitucional, mas depois 
de um novo golpe, liderado pelo te­
nente Jerry Rawlings, Acheampong 
foi fuzilado, juntamente com todos 
os ex-governantes corruptos, convo­
cando-se imediatamente eleições. Os 

eq1_;ilíbrio das finanças públicas. A infla­
ção, que é1ntes galopava a índices de 
mais de 20C~- ao ano, caiu p,,ra 20%, ao 
mesmo tempo err que o governo cen­
trou todos os seus esforços na exporta­
ção. C reordenamento financeiro me­
lhorou o funcior,alT'ento do sistema 
1:-ancário nacional, que passou a reco­
lher 55% do dinheiro e·m circulação, 
quando antes somente 30% da circula­
ção monetária era feita pelos canais 
convencionais. 

Após quase cinco émos de ajustes e 
apertos, o FMI achou, em 1987, que já 
era passivei um acordo de médio e lon-

seguidores de N'Krumah, organiza­
dos no Partido Nacional do Povo, 
saíram vencedores nos dois turnos 
das eleições. Seu líder, o dr. Hilla Li­
mann, assumiu a presidência a 1 ~ de 
outubro de 1979. 

Acusado de se afastar da linha na­
cionalista de N'Krumah e de negociar 
com o FMI, Limann entrou em cho­
que com os oficiais progressistas li­
derados por J.J. Rawlings. Quando a 
inflação era de 140% anuais e o de­
semprego chegava ao índice de 25%, 
não foi surpresa acontecer um novo 
golpe de estado, na noite do Ano 
Novo de 1981-82, liderado mais uma 
vez por Rawlings. A experiência de­
mocrática tinha fracassado por inca­
pacidade dos políticos eleitos em 
1979. 

Fonte: Gula do Terceiro Mundo. 

gc prazos. Foi o que acabou acontecen­
do no final do ano passado, quando 
Pawlings e o Fundo acertaram um pro­
grama de três anos para vigorar até 
1990. Em trocê ela liberação parcelada 
c'e· meio bilhão de dólares, o governo de 
Gana se comprometeu a obter um cres­
cimento médio de 5% ao ano no Pro­
duto Nacional Bruto (PNB), baixar a in­
flação para 8% nos próximos três anos e 
alcançar um superávit mínimo de 110 
milhões de dólares por ano, no mesmo 
prazo. Se tudo funcionar como osperêm 
ambas as partes, no final desta década a 
renda per cápita subirá 2% ao ano, to-

.. 
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dos os débitos externos vercidos esta­
rão pagos e o governo terá cor.dições 
de arrecadar anualmente, em impct,tos, 
uma quantia adicional ée 30 milhões de 
dólares. 

O custo tocial 

O preço desse programa ele reajuste 
económico é tãc grande que assusta até 
os próprios credores e o Banco ~iL ndial. 
Nada menos C:o que 45 mil funcionários 
públicos da administração direta per­
derão seus empregos e oito mil da ad­
ministração indiretá seguirão o mnsrno 
caminho. 

Isso significa que o governo u,xu­
gará em mais de um terço a sua folha 
de pessoal e lançará nas I uas exércitos 
de desempregados, num país onde a ta­
xa de pessoas sem trabalho já é alta. 
Para evitar uma explosão social, o te­
nente Rawlings, com a assrssoria do 
FMI e o apoio dos 22 palses ricos da 
Europa e América do Norte, pretfnde 
deslocar no mlnimo 12 mil pessoa!, por 
ano para áreas rurais até 1990. 

Os desempregados serão levac'os 
para 19 áreas em sete províncias, onde 
receberão comida grátis durante t1m 
ano e assistência técnica para iniciarem 
novas lavouras. Só com o fornecimento 
de comida e treinamento, as autorida­
des vão gastar sete milhões de dólares a 
serem financiados pelo programa ele 
Pamscad. Para melhorar a fixação de 
famílias na área rural, o goverro vai 
instalar sistemas de água e esgoto om 
aproximadamente mil aldeias, em dez 
regiões diferentes do pais, a um custo 
de aproximadamente cinco milhões de 
dólares. 

Além disso, estão previstas obras 
públicas com uso intensivo de mão-de­
obra, com orçamento previsto de 44 
milhões de dólares, e €>,pectetiva df c1b­
sorver entre 10 a 17 mil antigos funcio­
nários públicos em regime d€ rr.eio em­
prego. Outro setor que as autoridades 
pretendem reativar a curto prazo é o da 
mineração, outrora uma das principais 
atividades econômicas do pais. Gana, 
que já teve 30 minas de ouro em ex­
ploração na déczda de 30, entrou nos 
anos 80 com apenas quatro em funcio­
namonto. Depois da ascensão de Ra­
wlings ao poder, mais quetro minas 
volteram a operar e nove outras estão 
em processo de reabertura. Nada me-
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Ca<au, o principrl prodl to de exportação do~·· Is, e!tá en, l,aixa nc mercaclo mundial 

nc,s do que 50 emr:,resas estranteiras já 
solicitaram pE I missão para explorar as 
reservas aurlferas de Gana, cujo i:oten­
cial é c:valiado em 36 rr il toneladas. Cál­
culos de especialistas europeus ga• an­
ter c-_ue Gana pode ganhar até um bi­
lhfo de dólares por ano com exporta­
ções de ouro. 

A grande incógnita do program;; 
econômico nos próximos três anos será 
a capccidade do governo fixar no rnm­
po os mais de 45 mil deserr pregados. 
Para que eles decidem abandonar as ci­
dades, é necessário um progr.:1ma agrí­
cola que torne atraente a abertura de 
novas lavouras, notadamente de cacvu, 
o maior produto de exportação do piís. 
Isso é bastante arriscado, pois, segundo 
o próprio Banco Mundial, os preços in­
ternécionais e o cor,sumo mL ndial apre­
sentam urra forte tendência de baixa. 

A reativação da agricultura é crucial 
para o êxito da aposta feita por J.J. Ra­
wlings. Ele tem muito pouco tempo 
para apresentar resultados encorajado­
res, i:;ois os éesempregados enfrentarão 
a fome, caso as novas lavouras não 
produzam bem e a preços satisfatórios. 
Reativar uma estrutura agrícola desor­
ganizada por décadas de monocultura 
imposta pelo colonialismo é um tarefa 
que raros governos africanos (alguns 
em condições muito melhores que Ga-

na) conseguiram nlcançu. 
As incertezas econõmicas que se 

abrem para a m,,ioria c:'os ganr,nses 
provocaram uma reduç;ão do entusié:s­
mo por J.J. Rawlings e i.;m aumr,rto da 
tradicional desconfiançê ,~m relação aos 
governantes, d€sde a queda de Kv.ame 
Nkrumat- em 1966. Para tentar 1everter 
essa u,ndência à péssividade e o 1etorno 
da "cultura do silêncio", o go\erno 
prc meteu eleiçées distritais para e ~-e­
gundo serr estre deste ano. Serãc as 
primeiras eleições dos últirros 20 anos 
e, segundo o governo, elas serão um 
teste para urr ê futura votação presiden­
cial ainda sem data marcada. 

Até agora, os ganer.ses mosfrararr· 
i:ouco interesse no recedastmmento 
eleitoral, apesar dos esforços do çover­
r.o, pois a esmagadora maioria dos ha­
bitantes do pais está de olho na econo­
rr ia e, acima de tudo, nc possibilidade 
de ficvr sem trabalho. 1 nfluentes :!deres 
c:'a oposição de esquerda, cor, o Yao 
Grahêm, do Mo•,imento Nova Derr.o­
cracia, garantem que Pawlings fez uma 
aposta sem charces de ganhar, ao 
aceitar o plano de FMI e suas conse­
quências sociais. O presidente alega que 
não teve oi; tra escolha e afirma que é 
preciso "pagar r:ara ver". 

• 
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A ascensão do"Patido de Deus" 
O Hezbollah, partido que segue 

a orientação do aiatolá 
Korreini, não pára de 

estender sua influência 
fund, " ,entalista no país: uma 

futura república islâmica? 

Alberto B. Mariantcnl 

O 
rei Hussein da Jordânia e o pre­
sidente eglpcio Hosni Mubarak, 
nas recentes viagens diplomáti­

cas à Europa, tentaram explicar a seus 
,interlocutores o perigo que se esconde 
atrás do estado de tensão nos territórios 
árabes ocupados: ou seja, a vigorosa as­
censão dos movimentos integristas da 
Cisjordânia, da Faixa de Gaza e do setor 
leste da cidade de Jerusalém, assim 
cerno uma real possibilidade de " contá­
gio" E,m todo o Oriente Médio. 

Um perigo que continua a ser al1-
rr.entado pela recusa de Israel a sentar­
se à mesa de negociações pé ra procurar 
resolver a questão palestina. O sucesso 
da corrente islâmica entre os jovens 
palestinos dos territórios ocupados 
também corr.eça a inquietar os dirigen­
tes da OLP de Yasser Arafat. 

E isso, apesar da tentativa feita em 
Argel, em abril de 1987, na última ses­
são do Conselho Nacional Palestino. 
Naquela ocasião, a OLP de Yasser Ara­
fat resolveu aceitar a nomeação de um 
islamista palestino, Abdul Rahman al­
Hourani, para integrar o secretariado do 
Comitê Central da organização 
(CCOLP), corr a finalidade de evitar o 
avanço dos movimentos integristas. 
Mas talvez já fosse muito tarde. 

Nos territórios ocupados, não só a 
Irmandade IV:uçulmana - urna organiza­
ção sunita surgida na Palestina em 1940 
- , mé,s também uma série de outros 
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Jerusalém: o sucesso do islamismo entre os jovens palestinos preocupa seus dirigentes 

movimentos qu~ tinham tomado impul­
so, entre 1980 e 1985, radicalizaram suas 
posições, alinhando-se à revolução 
iraniana. 

Graças ao respaldo financeiro de Te­
erã e ao apoio logístico do Hezbollah 
("Partido de Deus") libanês, diversos 
movirrentos islâmicos surgiram: o Hezb 
al-Tahrir (o Partido da Libertação Islã-

mica) do xeque Takieddine Nahbani -
ex-braço direito do grande muftl de Je­
rusalém -, que opera na Palestina e na 
Jordânia; o Movimento Revolucionário 
Islâmico, a Jama'a lslamyya; o Jihad Is­
lâmico; o 11/ovimento Islâmico Indepen­
dente; a Legião da Jihad Islâmica e a 
Irmandade Muçulmana, uma dissidên­
cia do xeque Abdul Aziz Odeh. Esses 

.. 



últimos, que operam principalmente na 
Faixa de Gaza e na cidade de Jerusa­
lém, são responsáveis por muitos dos 
choques com o exército israelense, des­
de 9 de dezemt:ro passado. 

"Nossa única chance - nos confessa­
va um dirigente da OLP - é que esses 
movimentos não têm nenhuma coorde­
nação entre si. Politicamente, eles estão 
muito divididos, o que nos permite 
manter o controle da situação". 

Um Irã em miniatura? 

O setor libanês que está fora do en­
clave cristão já não é mais o mesmo. 
E rr dois terços do país, de fato, tem-se 
cada vez IT'ais a irrpressão de se estar 
num Irã em miniatura ou num dos su­
búrbios de Oom ou de Teerã. Os retra­
tos de Komeini e as bandeiras iranianas 
estão em toda parte: nas prefeituras, 
nas mesquitas e até mesmo nos quar­
téis. As paredes das casas particulares 
estão cheias de cartazes e de pichações 
exaltando o Islã e condenando os inimi­
gos do Irã. 

Nas ruas, os homens barbudos e as 
mulheres cem véus são incontáveis. 
Menosprezam-se os Estados Unidos, a 
União Soviética e Israel, desenhando-se 
as su'as bandeiras nacionais nas passa­
gens de pedestres. E isso, m .. rr am­
biente de mobilização geral, que lembra 
os primeiros dias da revolução iraniana. 
Mas é no Haret-Hreik, um bairro da zo­
na sul de Beirute, localizado entre o 
aeroporto internacional e os cami:;os de 
refugiados palestinos de Sabra, Chatila 
e Bourj-el-Barajneh, que se pode me­
lhor avaliar a verdadeira força do Hez­
bollah libanês. 

Nesse enorme bairro de casebres e 
barracos, que se estende em torno da 
mesquita de Bir el-Abed e que abriga 
cerca de 700 mil xiitas libaneses, urr no­
vo poder começa a tomar forma: o diri­
gido pelo xeque Mohammed Hussein 
Fadlallah, o guia espiritual do Hezbollah 
libanês e representante pessoal do imã 
Komeini para o Oriente Médio. 

É em direção ao seu palácio-fortaleza 
de Haret-H reik, de fato, e não para o 
palácio de Baadah (o palácio presiden­
cial), que convergem, todos os dias, os 
milhares de pequenos e grandes notá­
veis muçulmanos do país. Eles vão lá 
para se reunir com os dirigentes do 
"Partido de Deus" e para resolver seus 
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O ·Partido de Deus· liban'5 ampliou em muito sua força polftica e militar no pars 

problemês. Impossível se aproximar 
desse bairro sem ser imediatamente 
parado, revistado e interrogado por 
uma das inúmeras patrulhas armadas 
do Hezbollah que vigiam a área. A 
mesrr.a coisa pode ser dita em relação à 
cidade de Baalbek (no vale de Bekaa) e 
da quase totalidade das cidades e ai­
ceias xiitas do sul do Llbano. 

A força da persuasão 

Em seis anos de atividade ininter­
rupta, o Hezbollah libanês conseguiu 
ampliar consideravelmente a sua força 
política e militar no pais e, principal­
mente, ganhar o coração da rr.aioria dos 
jovens muçulmanos do Líbano. E isso, 
por causa do exemplo (as ações levadas 
a cabo na fronteira com Israel, a re­
construção das aldeias bombardeadas, a 
montagem de uma infra-estrutura hos­
pitalar, de centros de estudos e de 
aprendizagem etc.) e pela persuasão. 
Uma persuasão, muitas vezes, feita com 
donativos a famílias pobres, com ajuda 
financeira aos estudantes muçulmanos, 
aos jovens engajados na fé islâmica e às 
mulheres que usem véus. 

Exemplos e persuasão maciçamente 
divulgados por uma estação de televi­
são que transmite de Sohmor (vale de 
Bekaa), por três emissoras de rádio, 
pelo jornal AI-Aahd, dois semanários e 
uma publicação mensal, assim como 

pelo "telefone árabe" de milhares de 
ulerMs e de dirigentes de organizações 
paralelas (como a Fundação do Mártir, a 
Associação al-Mustafá, os círculos cien­
tíficos, escolas corãnicas, clubes assis­
tenciais, escoteiros al-Mahdi, a União de 
Estudantes Muçulmanos etc.), que se 
espalham por todo o país e ajudam na 
divulgação das teses integristas. 

Não vamos falar da influência exerci­
da pelo Hezbollah sobre as organiza­
ções sunitas do Líbano (como a União 
dos Ulemás, o movimento Touhid do 
xeque Chaabane, de Tripoli, e a Jama'a 
lslamyya, de Sidon), nem da verdadeira 
hemorragia de quadros e de militant~s 
que ele criou no interior do movimento 
Arral (uma organização xiita concor­
rente do Hezbollah), de Nabih Berri. 
Hoje, para demonstrar sua força, o Hez­
bollah acaba de lançar um desafio à 
comunidade cristã do Líbano. 

Apoiando-se sobre 35% da popula­
ção do país e a despeito do Pacto !\'a­
cional de 1943 (que prevê que o presi­
dente seja escolhido er.tre os cristãos 
maronitas), ele propõe seus próprios 
candidatos à Presidência da República 
(islâmica)1: trata-se do xeque Fladallah, 
do xeque Chamseddine, do xeque Sadik 
Mussaui e do xeque Said Chaabane. • 

1 No segundo semestre deste ano, deverão se realizar 
elelçõe~ presidenciais no Ubano, as primeiras desde que 
Bachlr Gemayel foi Imposto na presidência da AE pública, 
no contexto ~a inva~ão Israelense, Povco tempo depois, 
ele foi assassinado, sendo substituído por seu lrmt,o, 
Amlr• Oemayel. 
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ÃSIA 
BIRMÂNIA 

A guerra e o ópio 

O cultivo de 
opiáceas e o fluxo 

de heroína das 
montanhas 

binnanesas para os 
países ocidentais 

continuará até que 
acabe a guerra entre 

o governo de 
Rangun e as 

minorias étnicas 

Helicópteros num campo de papoulas: os ret eldes denunciam o seu uso para o transporte C:e t ropas 

Philip Smucker 

O
s chefes guerrilheiros de nove 
minorias étnicas da Birmânia, 
organizados na Frente Demo­

crática Nacional (FDN), reuniram-se 
com representantes da imprensa no 
Passo dos Três Pagodes, urr,e aldeia 
situada na fronteira com a Tailândia, 
para chamar a atenção dos jornalistas 
sobre sua luta pela autonomia, dentro 
de um Estêdo birmanês federativo. 

O líder rebelde da minoria kachin, 
Brang Seng, falou sem subterfúgios de 
uma questão estreitamente vinculada ao 
conflito: o problema da produção de 
heroína na selva do norte da Birmânia, a 
maior fonte mundial de ópio ilegal. 
Num acampamento no interior da flo­
resta, utilizado pelos çuerrilheiros do 
Novo Partido do Estado Mon - que 
dominam a região vizinha ao Passo dos 
Três Pagodes -, Seng caracterizot.: as 
iniciativas internacionais para ajudar o 
governo birmanês a combater o tráfico 
de drogas, como "um esforço para cu­
rar uma doença com remédio errado". 
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Urr. relatório do Departamento de 
Estado norte-americano indica que, em 
1987, a Birmânia produziu 1.200 tonela­
das de ópio em bruto, 10% a mais do 
que em 1986. A maior parte é transfor­
mada em heroína de grau 4 (de alta 
pureza) em laboratórios escondidos na 
selva, ao longo da fronteira controlada 
pelos rebeldes. 

A culpa é da guerra 

"Os nativos dessas regiões têm que 
cultivar o ópio para poder sobreviver, 
pois foram deslocados de suas terras 
pela guerra e, no local onde vivem 
agora, o solo não lhes permite cultivar 
outros produtos essenciais", explicou 
Seng, urn ex-professor secundário, que 
afirma que os 1.600km de fronteira com 
a Tailândia estão sob seu controle. Seng 
e outros líderes tribais estão engajados 
numa longa guerra contra o governo de 
Rangum. Milhares de pessoas atraves­
saram as fronteiras tailandesa, ao sul, e 
chinesa, ao norte, fugindo das tropas 
governamentais. 

Informes recentes dão conta de que, 
depois que as tropas do governo esma-

garam vários redutos kachin, os rebel­
des se mostraram dispostos a negociar 
a paz, mas o governo mantém sua deci­
são de eliminá- los rr,ilitarmente. 

A maioria dos grupos rebeldes de­
clara que a sua luta é pelo direito de 
constituir estados semi-autônomos, no 
contexto de um Estado democrático na 
Birmânia. O principal grupo, no entanto, 
o Partido Comunista da Birmf,nia (PCB), 
luta pelo estabelecimento de um Estado 
socialista err todo o pais. "Até o PCB 
sabe que o ópio está destruindo o nosso 
povo, mas não tem condições de m1.dar 
essa situação", disse Seng, que mantém 
urra aliança militar com cs comunistas 
na sua luta contra o regime encabeçado 
pelo general Ne Win. 

"Se a droga é um problema, o mun­
do deveria se preocupar com o conflito 
interno que a Birmânia está enfrentan­
do", disse o dirigente rebelde. Cerca de 
77% da heroína de grau 4 vendida em 
Manhattan, por exemplo, provêm da 
Birmânia. Diferente do que ocorre na 
Tailândia, onde o Fundo das Nações 
Unidas para o Controle do Abuso de 
Drogas (UNFDAC) estabeleceu um pro­
grama de erradicação da papoula, subs-



tituindo-a por lavouras, a Birmânia re­
siste ao emprego de assessores estran­
geiros na luta contra a produção de 
opiãceas. 

O governo de Rangum recebe, no 
entanto, grandes quantias dos Estados 
Unidos para os programas antidrogas, 
mas os rebeldes afirn'am que esse di­
nheiro está sendo desviado para outros 
fins. Os guerrilheiros denunciaram que 
os helicópteros, doados pelos Estados 
Unidos para a campanha antinarcóticos, 
estão sendo utilizadcs para o transporte 
de tropas governamentais e para fumi­
gar as zonas altas do país, onde se en­
contram os principais redutos dos re­
beldes, com o mortlfero desfolhante 
2-4-D. 

O papel do tráfico 

Na reunião corr os jornalistas, os di­
rigentes da FDN explicaram corro eles 
interpretam.as tentativas dos traficantes 
de drogas de "se aliar" aos guerrilhei­
ros. Recont-eceram c,ue houve uma 
proposta do chefe rebelde da minoria 
karen, Bo Mya, para se reunir com Khun 
Sa, um legendário "senhor da guerra", 
que domina o tráfico de drogas. 

Khun Sa controla os territórios 
montanhosos localizados próximo à 
fronteira com a Tailâr:dia, onde escon­
dem suas refinarias de ópio, e conta 

com o apoio de homens armados, per­
tencentes à sua própria tribo, os shan, e 
de ex-membros do Kuorrintang chinês, 
que fugiram para a Birmânia depois da 
derrota de Chiang Kai-Chek para o 
Exército Vermelho de Mao Tsé-Tung, 
err 1949. 

O traficante pediu ao diriger.te guer­
rilheiro Bo Mya que os karen transpor­
tassem a droga do seu reduto nas 
montanhas para o sul. Mas os dirigentes 
da FDN não deram importância à entre­
vista com o "senhor das drogas", por­
que a iniciativa de Bo M-,a, segundo 
afirmaram, não corresponde à linha po­
lítica nem ao interesse do movimento 
guerrilheiro. 

O presidente da FDN, Saw Mah Reh, 
disse que Bo Mya não teria sido autori­
zado pela Frente a ir à reunião com 
Khun Sa, se ele tivesse solicitado isso, e 
que talvez por isso mesrr,c, agiu por 
conta própria. 

Por outro lado, Mya foi uma ausência 
muito notada na reunião com a impren­
sa realizada no acampamento. "Se Mya 
cruzar a linha do tráfico de drogas, nós 
o cortamos politicamente", disse Saw. 

As atividades de Khun Sa foram 
muito criticadas pelos dirigentes rebel­
des, que suspeitam de ter o traficante 
colaborado secretamente com o regimn 
de Rangum. Os rebeldes alegam que o 
governo de Ne Win afrouxou sua pres-

• A On lca forma da acabar com o trifico, 6 reassentar os cam11oneses na fronteira" 
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HIMÃNIA 

Na regiAo próxima A fronte/Ta com Tai/Andia, se 
acham os laboratório de refino do ópio 

são militar na região dos shan, para 
perm"tir a passagerr. da droga para a 
Tailândia. Os chefes guerrilheiros con­
cordam em que a única forma de acabar 
com o tráfico de drogas é reassentar os 
camponeses deslocados, nas regiões 
fronteiriças. "É preciso entregar novas 
terras a essa gente e introduzir novas 
lavouras", disse um dos dirigentes re­
beldes, o qual apresentou t.m plano 
para dar assistência financeira e educa­
ção para os empobrecidos cultivadores 
de ópio. 

Entretanto, os dirigentes das mino­
rias étnicas insistem em que a produção 
de ópio da Birmânia não i;oderá ser re­
duzida de forma significativa enquanto 
não se encontrar uma solução para o 
conflito, que já dura 41 anos. 

Seng élfirmou que "se não avançar­
mos, num futuro próximo, haverá mais 
pessoas deslocadas de suas terras" e 
pediu a mediação de um terceiro pais 
no corflito. Num gesto inesperado, o 
dirigente rebelde afirmou que mais de 
duas toneladas de ópio em bruto que 
seus combatentes apreenderam num 
posto do exército birmanês, no inicio de 
março passado, serão entregues à 
agência antidrogas dos Estados Unidos 
(DEA), para provar às autoridades nor­
te-americanas que "seu dinheiro está 
sendo malversado". 
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1 lncert 
na Opep 

A queda dos preços 
do petróleo cria 

dificuldades para 
a Opep, ao mesmo 

tempo que a 
descoberta de 

novas reservas 
confirma que os 

consumidores 
europeus e 

norte-americanos 
dependem do 

petróleo árabe No primeiro trimestre de 1988, o preço do barril caiu a U S$ 15 

Pablc Piacentini 

A 
instabilidade e a incerteza ca­
racterizam o atual período de 
mercado do petróleo, devido ao 

fato de ,, Organização dos Países Ex­
portadores dE Petróleo (Opep) não ter 
conseguido · rr por sua política c.'e preços 
oficiais. 

Ao longo do primeiro semestre de 
1988, e-~ preços foram declinando gra­
dativamente e, a menos que a Opep de­
cida re·duzir a oferta do petrólec produ­
zido pelos seus 13 países membros, o~­
preços continuarão err, baixa até o últi­
mo trimestre deste cr:o. Nes$a evolu­
ção, deve-se levar em cont,, o fator cli­
rr ático. Os preços SE mantiveram firmes 
durante os mHes frios no hemisfério 
norte, que coincidem i;om a época de 
maior c.'emanda mundial. Mas, no se­
gundo trimestre, corr ·~ç,a a estação de 
menor demanda, que se prolonga até o 
último trimestre de cada ano, quando, 
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ciclicamente, a demanda volta a au­
mentar, i::or causa da chegada c.'o inver­
ro nos paísE:E do Norte. 

A Opep tinha estabelecido um pro­
grama de oferta reduzida, cc m a finali­
dade de manter seus preços oficiais a 
t:ni nível de 18 éólares por barril de pe­
tróleo. A proc.'ução conjunta ficou em 
15,6 milhões de barris diários. O Iraque 
se colocou à n,argem desse acordo e, 
portarto, sem compromisso de respe,' ­
tar urna cota fixa. 

Esse teto pôde conter cs preçcs, en­
quanto a demanda se marteve elevada, 
mas o inverno foi fraco, sendo este um 
dos fatores que alterou o equilíbrio es­
peradc pela Opep. Também ~.e atribuiu 
a diversos membros urna faltê. de dii;ci­
plina que teriz ?.carretado um excesso 
d,• oferta de óleo cru. l'llas, quando o 
Comitê de Preços da organização se 
reuniu em Viena, a 9 de abril passado, 
as diferentes estimativas forarr: coinci­
dentes r:m mostrar que o excedente, 
embo1 a tenha existido, não era muito 
grar.de. 

Portanto, a conclusão a que se chega é 
que,, Opep de...,eria realizar uma rec'u­
çfo do seu teto produtivo, se quiser que 
seus preços oficiais sejam re!,peitac.'os. 
Durante o primeiro trimestre, as cota­
ções caíram a cuca de 15 dólares, o que 
forçou os e,xportac!ores e- darem des­
contos para poc.'er colc,car sua produção 
no rr.ercado. 

Uma década difícil 

O problema comiste err: que o deli­
cado equilíbrio entre os diversos rmm­
bros da Opep rão fa\'orece un- progra­
n ,, que implicaria maiores sacrifícios. 
No decorrer desta década, a demanc'a 
de petróleo ca·u, prejudicando particu­
larmente OE i;.aíses agrui::ados na Opep. 
Em 1979, r, organização produziu quarn 
31 m ·1hões de barris diários; err: rr arço 
de 1988, é• produção foi de apenas 17,f. 
milhões e , queda dcs preçcs indicava 
que seria necessário cortar rão menos 
de um milhão de barris diários para 
voltar a um ponto de equilíbrio entre 
oferta e demanda. 

No passado, o principal e> i:;ortador 
mundial, a Arábia Saudita, assLmiu o 
papel de "produtor residual", ou seja, 
cortava sua produção quando a deman­
da diminuía. Mas os saudita~ agora es­
tão preocL pados err manter sua cota no 
mE:rcado e renunc:aram ao papel de 
produtor residual. 

Assim r.omo o resto dos principados 
do Golfo, e Arábia Saudita faz parte da 
ala flexível da Opep. Trata-se de países 
ccrr grandes reservas, ternerosc:s de 
que t:rroa política de preços elevados fa­
voreça, a rr:édio e longe prazos, a en­
trad,, no mercado de,~. produtos que 
corr,petem com o petróleo. A política 
dessEs países é conduzida corr. uma 
perspectiva de colocação de petróleo no 
mercado, para 30 ancs ou mé,is. 

Na ala dura da Oi;ep, enc:c,ntram-se 
países como a Argélia, ccn, pequeras 
reservõs e, portanto, com urgência em 
conseguir preços remunerativos. Para 
eles, e horizonte se reduz a um período 
que poc.'e variar entre 1 O e 20 anos, lap­
sc durante o qual as receitas prove­
nientes do i:•etróleo deveriam financiar 
programas de desenvolvimento que 
possarr, :;ubstituir essas divisas, quando 



as reservas petrolíferas se esgotarem. A 
saturaçãc do mercado rec'uziu substan­
cialmente essas receitas, bloc;ueando 
o financii:,mento dos prcgramas de de­
senvolvimc r.to. Esses países, obJetiva­
mente, se acham numa situêção dr:ses­
peradora e não podem cor partilhar a 
estratégia dos seus sócios do Golfo 
Árabe, que, além c!c• contar com enor­
mes reservas, são escassamente povoac'os. 

O teto produtivo de 15,6 milhões de 
barris (sem contar cum o lr,,que) para 
mnnter o nível de 18 dólares foi, nesse 
contexto, resultado de um difícil equilí­
b1 io entre países membros, corr. situa­
ções e interesses diferentes. 

As disputas internas podem se exa­
cerbar, pois os países economicamente 
mais fracos exigem que a maior parte 
do sacrifício recaia sobre os mais fortes. 
Mas ê, Arábia Sauc''ta e os principados 
do Golfo não parecem dispostos a fazer 
concessões. 

A diminuiçio da c'emanda de óleo cru prejudicou os treze países niembros da Opep 

Em toco case, o desafio é claro: sE a 
Opep não consc·guir ajustar sua oferta à 
demanda, 1988 será um ano de preços 
baixos. Se cor.seguir, no último trimes­
tre deste ano se poderia voltar a UIT'. teto 
produtivo semelhante ao atual. 

Aumentam as reservas 

Enquanto isso, o pane rama energéti­
co apresenta novidades importantEs de­
vido ao fato de ê. avaliação sobre reser­
vas mundiais ter registrado um notável 
aumento. 

Nos últimos meses, surgiram diver­
sas estimativas que fazic1m uma revisão 
dor, cálculos existentes e, em fevereiro 
úlfn,o, a pt blicação especializada 
OiVGas Journal forneceu cifras que im­
plicam urr, aumento de 27% das reser-

vas. As estatísticas desmentirarr· as es­
timativas pessimistas sobre o tempo de 
duração dos recursos petrolíferos, que 
circularam ro início da década anterior. 

Em 1970, as reservas mundiais de 
petróleo estavam avaliadas em 71 bi­
lhões de toneladas e calculavó-se qu, 
de acordo com o consumo corrente, se 
esgotariam em 30 anos. Se aqueles r:ú­
rr eros tivessem se mantido, hoje as re­
!.ervas dariam só para dez anos. Isto é, 
estarlê mos à beira de esgotamento, c,s 
preços estariam pf'las nuv1:,ns e se in­
vestiriam eno1 mes somas na exploração 
de for,tes alternativas de energia. Com o 
correr do tempo, os critérios pessimis­
tas forarr revistos e se doscobriram no­
vas jazidas, e: mpliarodo a relação entre 
reservas e produção corrente. Assim, no 
inicio do ano passado, avaliava-se c;ue 
aquela relação era de 30 a 35 anos. 

Os novos cálculos dão cerca de 120 
bilhões de toneladas de reservas com­
provadas, equivalentes a cerca de 45 
anos de c'uração, ao ritmo do consumo 
atual. 

RESERVAS MUNDIAIS 
Estimativas de reservas comprovadas 

(em bilhões de barris) 

Reglio 

Ásia-Pacifico 
Europa Ocidental 
Oriente Médio 
África 
Hemisfério Ocidental 

Total mundial 

Fonte: Oi/ Gas Joumal 
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.1/1/1987 

19.024 
21.938 

401.879 
55.194 
79.250 

697.450 

1/1/1988 

19.354 
22.448 

564.680 
55.250 
79.200 

887.348 

O fantasma se afasta 

Embora algumas conclmões dos 
estudos possam ser discutidõs, o certo é 
que se afastou o fantasma de uma pró­
xirra escassez de petróleo, que, até há 
alguns anos, assustava a geração atual. 
Na medida em que o esgotamento se 
aproxime - dizia-se-, o mercado estará 
nas mãos dos países cor maiores re­
servas. Não se trata de toc'os os países 
da Opep, mas sirr daqueles que tenha'm 
maiores reservas, que poderão impor 
preços altíssirr.os. 

As novas estatísticas alargam nota­
velmente o horizonte petrolífero, rras 
reforçam a distribuição desigual das re­
servas. O aumento corresi:onde, subs­
tancialmente, a seis membros da Opep, 
que são a Venezuela e os países do 
Golfo Árabe. À Venezuela, se deve o 
aumento no tEmisfério ocidental e, aos 
países do Golfo, o incremento da pro­
dução no Oriente Médio. No restante 
das regiões não se registram variantes. 
Na realidade, a situação das i:otências 
ocider,tais - principalmente os Estados 
Unidos - piorou, pois as rese1vas com­
provadas diminuem ccnstantemente, 
enquanto as importações aumertam. 

Na rredida err. que, d1..rante os pró­
ximos anos, não se registrem descobri­
mentos de granc'es jazidas na área oci­
dental e, na ausência de notáveis inova­
ções tecnológicas, o eixo petrolífe1 o gi­
rará cada vez rn1is em torno do Oriente 
Médio. Aí se localizam dois terços das 
1eservas mundiais. Err bora os novos 
dados descartem os temores de cares­
tia, inquietam os estrategistas oc'den­
tais, já que condenam os Estados Uni­
dos e a Europa ocidental a umn futura 
dependência do petróleo árabe. • 
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O Norte diminui sua ajuda 
Rajiv nwari 

E 
specialistas em desenvolvimen­
to, pertencentes a diversos paí­
ses do mundo, estão convenci­

dos de que as pollticas, que a maioria 
das nações desenvolvidas do Ocidente 
põe err prática com os países pobres, 
consistem em "dar corr uma mão muito 
menos do que tiram com a outra". 

"As políticas dos países ocidentais 
doadores, nos anos 80, foram quase só 
fracassos", afirma Halle Hanssen, con­
sultor do Ministério de Cooperação para 
o Desenvolvimento da Noruega (No­
rad), destacado para Nova Déli. "Fra­
cassamcs por corrpleto em nossa rela­
ção corr a África; um pouco menos no 
caso da América Latina e menos ainda 
na Ásia;~ justamente porque esses dois 
últimos são menos dependentes de 
nós", explicou o especialista. 

Enquanto as posições dos países 
doadores e recebedores se polarizam 
cada vez mais em torno das diferentes 
formas de abordar a questão do pagá­
mento dos serviços da dívida externa, 
os países desenvolvidos condicionam 
sua ajuc'a financéira 20 cumprimento de 
determinadas políticas econômicas. Es­
sas receitas não funcionaram em ne­
nhum dos países que as aplicaram. Isso 
se reflete no último relatório do Banco 
Mundial sobre a dívida externa E-m todo 
o mundo, que mostra que nenhum país 
do Sul, empenhado no cumprimento 
dos planos de ajuste, conseguiu modifi­
car o perfil da sua dívida nos últimos 
seis anos e, menos ainda, reduzi-la. 

Os países pobres exportam capital 

Em 1987, houve uma saída líquida de 
capitais, a partir dos países E:rr desen­
volvimento para os bancos do Norte, e 
o relatório prevê que a dívida total dos 
países do Terceiro Murdo aumentará 
para 1,24 trilhão de dólares em 1988, 
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Quase todos os países ricos diminufral'T' suas doações em ajuda ao 
desenvolvimento e optaram por condicionar seu auxílio ao 

pagarr-ento dos serviços da dívida externa 

Os técnicos dos países ricos reconhecem que as política~ de ajuda fracassararr 

dobrando a cifra de 1980. 
O relatório do Banco fv'undial "sobre 

o desenvolvimento no rr undo" também 
assinala que "os novos compromissos 
de financiamento de fontes privadas ao 
conjunto dos países err desenvolvi­
mento caíram de 64,2 bilhões de dóla­
res, em 1981, para 36,3 bilhões de dó­
lares em 1984", e indica que o peso des­
sa redução recaiu principalmente sobre 
as nações pobres endividadas. O relató­
rio recomenda um pacote de políticas 
de ajuste, recessivo, destinado a reduzir 
os gastos públicos, aLmentar os im­
postos, realinhar as paridades cambiais 
e restringir o crédito. 

Segundo Hanssen, os programas de 
reestruturação de dívidas elaborados 
por agências multilaterais, corro o Fun­
do Monetário Internacional (FMI), tive­
ram um claro efeito político: "Os pobres 
do Terceiro Mundo forem abandonados 
em norr,e do desenvolvimento. São eles 
que estão pagando o preço do empo­
brecimento dos seus países. As desi­
gualdades aumentam à medida c;ue 

perdem seus empregos e se congelam 
seus salários, na atual onda de privati­
zações incentivada pelas potências de­
senvolvidas do Ocidente", afirmou o 
especialista norueguês. 

A mudança de interpretação na polí­
tic,, do Ocidente desenvolvido coincide 
com uma acentuada guinada para a di­
reita nos principais países doadores, 
como os Estados Unidos, Grã-Bretanha 
e Alemanha Federal. "A diferença exis­
tente entre Re,,gan, Thatcher e Kohl e 
seus antecessores - Carter, Heath e 
Schmidt - é óbvia", disse Hanssen. "À 
medida que diminui o volume de ajuda, 
os países ocidentais industrializados 
aumentam sua ênfase na assistência bi­
lateral de caráter comercial". Hanssen 
calcula que essa tendência tem trágicas 
consequências em países africanos co­
me, a Zâmbia, para onde foram encami­
nhadas tecnologias inadequadas. 

Preencher um vazio 

Os especialistas acham que o declínio 



.. 

A decadência econômica do J'! Mundc se ... 

o 
direito 
ao 
desenvolvimento 

N 
a Carta das Nações Unidas, o 
direito ao desenvolvimento está 
vinculado aos direitos políticos e 

sociais, e são concebidos como um pré­
requIsIto para a realização dos direitos 
humanos, observou o pesquisador do 
Sri Lanka, Kumar Rupesinghe, do Insti­
tuto Internacional de Pesquisas para a 
Paz (lpri), e que também preside o Sis­
tema de Documentação e Informação 
sobre Direitos Hul'T'anos (Huridocs). 

Falando sobre o tema "Pobreza, de­
senvolvimento e sobrevivência coleti­
va", em ume conferência realizada no 
final de março passado em Nova Déli, 
Índia, o espEcialista asiático afirmou que 
os problemas do desenvolvimento não 
podem ser estudados de maneira isola-
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econômico dos países do Terceiro 
Mundo, afogados pela sua divida exter­
na, é melhor explicado pelo desequilí­
brio do comércio mundial. Entretanto, 
há um grupo de países ocidentais de­
senvolvidos que não adere à corrente 
dominante em termos de ajuda. Os paí­
ses escandinavos, a Holanda, Canadá e 
Austrália dão a maior parte de sua ajuda 
externa em forma de doações, com 
poucos condicionamertos políticos. O 
grupo vai at:mentando suas verbas de 
ajuda para o desenvolvimento com rela­
ção ao Produto Nacional Bruto (PNB) e, 
proporcionalmente, investe três vezes 
mais que os países .mais poderosos. A 
Noruega e a Holanda destinam 1% do 
seu PNB, enquanto os Estados Unidos 
apenas 0,2%. A entrada em cena de 
agências voluntárias patrocinadas pelas 
igrejas e outros grupos de solidariedade 
também foi benéfica, ao preencher o 
vazio qualitativo e quantitativo causadc 
pela redução da ajuda dos doadores 
mais ricos. • 

da, e sim vinculados aos conflitos inter­
nos de cada sociedade, à lvz dos direitos 
humanos. Nesse sentido, Rupesinghe 
assinalou que, atualmente, há mais de 
30 guerras internas no Terceiro Mundo, 
algumas das quais foram induzidas a 
partir do exterior. "Existe uma enorme 
necessidade de reduzir esses conflitos, 
antes que seja tarde deméis". 

O desenvolvimento exige o fim das guerras 

... deve ao desequ ilíbrio do comércio mundial 

NEsse sentido, Rupesinghe sublinhou 
a necessidade de "construir um sistema 
de prevenção e informação antecipada 
dos conflitos" e observou que a preven­
ção "não tem sentido se não contar corr 
mecanisl'T'os poderosos para resolver o 
problema em si". O pesquisador propôs 
se dar mais atenção ao papel das Orga­
nizé'ções Não-Governamentais (ONGs) 
na resolução pacifica das controvérsias 
entre os países. 

"O preço da guerra está forçando a 
humanidade a encontrar novas formas 
de tratar os conflitos entre os países. 
Nessa linha de raciocínio - prosseguiu 
-, os processos de democratização são 
vitais, já que essa é a resposta ac mili­
tarismo." 

O dirigente do Huridocs enfatizou a 
necessidade de aumentar e consolidar a 
docume,ntação sobre direitos humc,nos, 
intercambiar informações e utilizar nova 
tecnologia, COl'T'O satélites e computa­
dores. Outro aspecto importante enfati­
zado por Rupesinghe é a definição de 
parâmetros para registrar as violações 
aos direitos humanos, tais como o de­
saparecimento de pessoas ou execuções 
extrajudiciais, para que as autoridades 
no assunto possam dispor de uma in­
formação padronizada. • 
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Os guardiães da "mãe terra" 
Em sua primeira reunião em solo europeu, um grupo de representantes das comunidades indígenas 

da América advertiu as sociedades modernas sobre o perigo de destruir a natureza 

Essma Ben Hamida 

Estamos indissolu­
velmente ligados 
à terra, pertence­
mos a ela e se dela 
nos tiram à força, 
não poderemos so­
breviver". Essa 
dramãtica mensa­
gem foi feita por 
um representante 
dos índios navajos 
norte-americanos, 
em Milão, na re- Um chefe caiapó mostra a localização de uma represa que inundará suas terras 

cente Reunião I n­
ternacional dos Povos Indígenas da 
América, organizada pela Fundaç&o 
"Luigi Negro" e outras Organizações 
Não-Governamentais (ONGs) de diver­
sos países europeus, voltadas para o 
estudo das culturas étnicas. 

Da reunião também participaram re­
presentantes dos shuar do Equador, dos 
mapuches do Chile, dos kogui da Co­
lômtia, dos collas da Argentina, dos ku­
na do Panamã e dos krenak do Brasil. 
Todos eles transmitiram aos europeus 
uma mesma mensagem: "Nós, os ín­
dios, somos os melhores guardiães da 
mãe-terra". 

Respeito pela natureza 

"Durante milênios, os povos indíge­
nas das três Américas têm vivido em 
perfeita harmonia com a natureza. Nos­
sa relação com a terra é profunda e di­
nâmica. Nossas raízes espirituais e so­
ciais brotam de uhiri ('terra', na lingua­
gem dos yanomami)", declarou Thereza 
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Shiki, uma anciã representante do povo 
shuar. 

Críspulo Puksu lgualikinya, repre­
sentante dos índios kuna, panamenhos, 
explicou que o respeito pela natureza 
faz parte dos fundamentos da cultura 
indígena. "Caçamos e pescamos para 
obter alimentos, não por esporte, como 
o homem branco. Nosso território tor­
nou-se um lugar estranho no mundo, 
onde os animais se refugiam para esca­
par das ame-aças de destruição da civili­
zação branca", acrescentou lgualikinya. 

Ral'T'ón Gil Barro~. representante dos 
índios koguis da Colômbia, explicou, 
com eloquência, corr.o sua comunidade 
entenc'e a relação entre o homem e a 
natureza. O grupo habitou durante 500 
anos a Serra Nevada, a 5 mil metros 
acima do nível do mar, em um lugar -
disse -, oncfe "somos árvores e as ár­
vores são seres vivos; somos ãgua e a 
água é gente; somos brisa e, se acabar­
mos com a atmosfera, morreremos ra­
pidamente". 

"Em troca, o homem branco vem à 
nossa terra, desfruta dela, explora seus 
recursos e depois a abandona. Agora -
quando os recursos naturais da terra 
estão em vias de acabe r -, a civilização 
branca chega à lua ou a outros plane­
tas", assinalou Roberto Cruz, do grupo 
kwakiuti do Canadã, memt:ro do Con­
selho Internacional do Tratado lr.dfgena. 

O representante dos mohawk dos 
Estados Unidos, Douglas George, acu­
sou os indo-EUropeus de não "respei­
tarem a natureza nem o povo indígena. 
Nenhum desastre natural - enfatizou -
causou tantos estragos na terra como a 
civilização ocidental". Douglas afirmou 
também que os colonizadores europeus 
exterminarem, nos Estados Unidos, 
mais de 140 espécies de aves. 

A esperança está nos jovens 

Por sua vez, Wallace Black Elk, que 
foi testemunha do massacre de índios 
em Wounded Knee e é neto de um líder 



.. legendário s1oux, disse que os brancos 
"não só destruíram nossas terras e rios, 
roubando as relíquias de nossos ante­
passados, como agora transformam 
nossos cemitérios em lixeiras de seus 
dejetos tóxicos radiativos". 

A exemplo do que ocorre no Brasil 
com os yanomami, comunidades indíge­
nas inteiras em diversos países são ex­
pulsas de suas terras para que sejam 
construidos projetos gigantescos: repre­
sas, hidrelétricas e rodovias, financiadas 
pelo Banco Mundial, pela Comunidade 
Econômica Européia e pelas corpora­
ções transnacionais. 

Muitos dos oradores presentes em 
Milão afirmarcrr que a solidariedade 
das novas gerações que crescem no 
mundo ocidental - cada vez mais cons­
cientes de que o que está em perigo é o 
futuro do planeta - é uma das principais 
esperanças de sobrevivência. A1 plantas medicinais lio conhecidas e 111r.plamer te empregadas pelos Indígenas 

Airton Krenak, representante yano­
mami, fez um apelo à consciência dos 
europeus: ''Vocês poderr pressionar 
seus governos pua que detenhcm o fi­
nanciamento desses projetos. A destrui­
ção do meio ambiente na Amazônia le­
vará ao extermínio do nosso povo e 
causará mais desastres ecológicos no 
restante do planeta". 

Os perigos do paternalismo 

Err relação ao c:ue o Norte pode fa­
zer para garantir a sobrevivência dos 
povos indígenas, Jorge Valiente Ouipil­
dor, delegado cofia, fez o seguinte apelo 
ao Fundo lnternacioral para o Desen­
volvimento Agrícola (Fida): "Para atin-

"Nossa relaçio com a terra 6 profunda e dlnAmlca, hti mllinios" 
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gir nossa realização econômica e cultu­
ral, precisê rr.os de alguns recursos tec­
nológicos, poucos e simples. Não re­
cessitarros de que nenhL rr outro povo 
nos desenvolva". 

Segundo Roberto Haudry de Soucy, 
funcionário do Fida, os i::ovos indígenas 
pedem prorrover seu próprio desenvol­
vimento, porque "ainda que sejam po­
bres e careçam de fundos para investir, 
possuem uma riqueza de conhecimento 
da natureza e do meio ambiente que 
lhes permitiria explorar seus próprios 
recursos sem destruí-los". 

Ao se referir a alguns produtos cria­
dos pelos ínc'ios sul-americanos, como 
plantas medicinais e têxteis, Soucy su­
geriu que uma maneira prática de 
dar-lhes apoio seria prnmover esses 
produtos e encontrar mercados para 
eles. Contudo, o técnico advertiu sobre 
a voracidade das transnacionais capita­
listas, "que poderic,m aproveitar-se da 
produçfo e das técnicas indígenas" . 

"É necessário fazer uma aliança entre 
as técnicas indígenas e a tecnologia oci­
dental", afirmou o especiali!ita. "Os in­
vestimentos que favoreçam os indíge­
nas não devem privá-los de sua capaci­
dade de administração e os projetos de­
vem ser discutidos, feitos e aprovados 
por eles mesrr.os" , concluiu Haudry de 
Soucy. 
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URUGUAI 

Homens e mulheres: línguas diferentes? 
Cristina Canoura 

Um estudo recente mostra que, socialmente, não 
se aceita que a mulher use um tipo de 

linguagem considerado masculino 

fera pública, o 
que desvaloriza a 
afirmação. 

S
e as mu­
lher~s ur~­
guaIas nao 

ocupam mais ca ­
deiras no Parla­
mento, mais pastas 
no gabinete minis­
terial ou cargos de 
direção nos sindi­
catos, isso se deve, 
em parte, ao fato de 
o idioma que elas 
utilizam não ser o 
mesmo dos ho­
mens. 

Isso foi revelado 
por uma pesquisa 
realizada no De­
partamento de Lin­
guística da Facul­
dade de Humanida­
des de Montevidéu, 
baseada no projeto 
"Norma culta", 
criado pelo profes­
sor mexicano Lope 
Blanch. 

Das entrevistas 
realizadas pelos 
pesquisadores, fez-
se uma amostragem de 15 (cinco do se­
xo masculino e dez do feminino), com 
idades entre 30 e 45 anos. Os requisitos 
foram os seguintes: serem montevidea-
1os, não terem residido mais de um ano 
fora do país e terem cursado estudos 
universitários. Da mesma forma, foram 
analisados curtas publicitários de televi­
são, dirigidos às mulheres ou produzi­
dos por elas, além de conversas infor­
mais. 

O uso de determinados termos, ad­
jetivos, verbos e advérbios, repete o es­
quema seletivo que a sociedade confere 
a cada sexo: a linguagem masculina está 
adequada à esfera do público e a da 
mulher, ao âmbito doméstico e privado, 
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L 
mesmo aquelas que também trabalham 
fora do lar. "Uma menina não fala dessa 
maneira", é, frequentemente, a senten­
ça dos adultos, quando suas filhas 
transgridem os códigos sociais da lin­
guagem feminina. 

Segundo a pesquisa da Faculdade de 
Humanidades, falar "como uma se­
nhora" é usar uma linguagem, na qual 
se evitam cuidadosamente as formas de 
expressão marcadas ou fortes. Uma lin­
guagem na qual se estimula o uso de 
expressões que sugerem "trivialidade, 
frivolidade, insegurança", tais como re­
petições ou hesitações, o uso de adjeti­
vos como "divino" ou "encantador", em 
referência à atuação de pessoas na es-

Segundo os re­
sultados dessa pes­
quisa, o uso desses 
vocábulos "implica 
automaticamente 
julgamentos frlvo­
los, superficiais e 
pouco comprome­
tidos". O mesmo 
ocorre com os ad­
jetivos. O estudo 
determina como 
características da 
linguagem da mu­
lher o uso de ver­
bos de agrado ou 
de desagrado, co­
mo "encantar", "a­
paixonar", "fasci­
nar", aplicados em 
particular a julga­
mentos que têm al­
guma relação com 
o âmbito domésti­
co, no qual a mu­
lher age. Em geral, 
aplicam-se a coisas 
"banais", como os 
alimentos.Se pro­
curarmos detetar 
em que momento 

da socialização da criança começam a se 
esboçar as diferenças sexuais na lingua­
gem, veremos que se situa na primeira 
infância, na familia e na instituição es­
colar. "Na escola, as crianças refletem o 
que recebem do lar e da sociedade em 
geral", afirma Amelia Villaverde, pro­
fessora de crianças de nove anos num 
bairro operário da capital uruguaia. 

No que se refere à linguagem, em 
especial a linguagem falada, mantém-se 
e estimula-se a diferença entre a ex­
pressão verbal feminina e masculina, 
que as crianças recebem do grupo social 
a que pertencem. Embora não se possa 
afirmar que exista uma intenção peda­
gógica para reforçar aquela divisão, os 



professores, às ve­
zes inconsciente­
mente, cont ribuem 
para fomentá- la, 
afirmando coisas do 
tipo: "Parece men­
tira, uma men i-
na ... ". 

Amei ia nos conta 
que, recentemente, 
recebeu uma mãe 
preocupada com o 
estilo de redação de 
seu filho varão, pois 
numa composição escolar escreveu que 
"o sol tinha saldo como um ramo flori­
do". "Em geral - observa Amelia - , os 
meninos se recusam a escrever poesia e 
quando o fazem, recorrem a temas que 
eles reconhecem como próprios de ho­
mens, como por exemplo, o futebol; de­
clamar é um assunto que compete qua­
se exclusivamente às meninas. Eles di­
zem que poesia é só para ler", acres­
centa ela. 

Perguntamos a Rosina, 13 anos, se 
ela pensava que as meninas ti nham que 
fa lar diferente dos meninos. " Não tem 
porquê", respondeu decidida. "Quem 
disser o contrário é um machista". Mas 
ela reconhece que se seus pais ouvem­
na fala r "palavrões", cha mam sua 
atenção. 

Muitas vezes, quando discutem e, em 
algumas ocasiões, ao brincar, as meni­
nas se aproximam do modelo masculi­
no. Mas, na situação inversa, continua 
sendo muito forte a " desvalorização do 
rapaz, quando adota condutas próprias 
às meninas; ele é acusado de maricas", 
afi rma a professora Villaverde. 

Em termos de domlnio público, a 
intervenção de Silvia Pérez, locutora de 
futebol de rádio e TV, desencadeou rea­
ções as mais diversas. "Uma senhora 
me telefonou pa ra dizer que fica feio 
uma dama fazer -0 que eu faço. Em pa r­
ticu lar, lhe pareceu muito ma l que eu 
dissesse 'golaço', po r 'não ser essa uma 
linguagem de senhora' ", contou re ­
centemente Silvia ao semanário Brecha, 
e concluiu: "O que esperavam que eu 
dissesse? Ai, que gol maravilhoso!?". 

Concebida dessa forma, a li nguagem 
vai deixando de ser um instrumento de 
comunicação, para se tra nsformar numa 
soma de códigos e convenções que de­
limitam os espaços sexuais, às vezes, 
dificilmente franqueados. • 
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A diferenciação da linguagem por sexos ocorre tanto na famflia quanto na escola 

r-----NOTAS----
MÉXICO: MULHERES DÃO 
IMPULSO À LUTA SINDICAL 

A equipe feminina dos trabalha­
dores da companhia estatal mexicana 
de luz incluiu, pela primeira vez, duas 
cléusulas especificas sobre a mulher 
nas negociações entre empregados e 
patrões. Em mais de 50 anos de ati­
vidades, o Sindicato Mexicano de 
Eletricistas (SME) continua sendo 
uma organização majoritariamente 
masculina, mas agora as mulheres -
que representam 10% do total de 
membros - resolveram ir à luta por 
suas próprias reivindicações: a insta­
lação de creches e a concessão de um 
tempo e ajuda financeira para que os 
pais possam cuidar de seus filhos. 

Marisela Berinstain, que lidera o 
entusiasmado grupo feminino, expli­
ca que a participação ativa das mu­
lheres se iniciou em 1986 e teve co­
mo resultado a inclusão, pela pri­
meira vez, de uma mulher, Mariza 
López, numa comissão de negocia­
ções da empresa. Em 1988, durante a 
greve da SME, rompeu-se a tradição: 
embora sendo minoria, foram as 

mulheres que encabeçaram a marcha 
do sindicato. 

NIGÉRIA: INFLAÇÃO AJUDA 
PLANEJAMENTO FAMILIAR 

No país mais populoso da África, 
a Nigéria, a crescente inflação pode­
ria desempenhar um importante pa­
pel para que seus habitantes aceitas­
sem programas de controle da nata­
lidade. A inflação continua alta nessa 
nação africana, com índices que va­
riam entre 100% e 150%, um fenô­
meno agravado pela queda do preço 
internacional do petróleo, principal 
produto de exportação da Nigéria. 

O pafs tem uma população de 100 
milhões de habitantes, número que 
se multiplicará por 2,5 no principio 
do século XXI, se for mantido o atual 
ritmo de crescimento, de 3% ao ano. 
Para 1990, espera-se um aumento no 
planejamento familiar de 2% a 15%, 
com o quê se poderá reduzir o ritmo 
de crescimento da população nige­
riana entre 2,5 a 3,3%. O programa, 
entretanto, é absolutamente volun­
tário. 
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Os condenados do asfalto 
A inflação e e deserr ~,rego têm diminuído a 

rEceita ús famílias n ais pobres, 
lançr,ndo maciçalT'er,te as criançr•t no mercado 

marginal de trabalt:o 

Haroldo Shetrn'ILJf 

S
egundo um relatório divulgado pelo Congresso 
cio Trabalho (CT), - que reúne cerca de 30 cen­
trais, federações e sindicatos do México -, o nú-

mero de menores que traba ham nesse pais aumentou 
em aproximadamente 30% no último ano. Mais de oito 
milhões de crianças trêbalham como er.graxates, aju­
dartes de oflcin,s, vendC'dores c!e chicletes ou lavadores 
de automóveis para ajudar no sustento de suas familias. 

Até março de 1987, calculava-se que havia "poucc 
!l'ais" de dois milhões de menores subempregc1dos ne 
Cidric!e do Mlxico e n ais de quatro milhões no restante 
do país (e México tem 83 milhões de habitantes, dos 
quzis 40% são mer.ores de ~ 5 anos). 

Só em um ano, a gigantesca capital mexicana se viu 
"tomada de assalto" por três milhões e meio de mencres 
de 16 anos que trabalham com vlnculos empregatícios. 
Antiga "cidade dos palácios" da cultura asteca, Mlxico­
Tenochtitlán, com 20 milhões de habitantes, é a área ur­
bana ll'ais pc,voada c'c planeta, e, ao mesmo tempo, a de 
maior poluição ambiental, onde as contradições econô­
micas e sociais atingem com maior intensidade o setor As criançai •chefes deta.,..ma• ultrapnsam qualquer imeginaçio 
mais vulnerável da pcpulação: as crianças. 

Pequenos "chdes de família" 

Do total de crianças que trabalham 
ra capital mexicana, cois milhões têm 
rrais de 14 anos e menos de 16, sendo 
que urr milhão e meio estão abaixo dos 
14 anos. Em muitos casos, a luta pela 
sobrevivência leva as crianças a se tor­
rarem "chefes de familia", um fenôme­
no que ultrapassa a imêginação dos que 
reçulamentaram o trabalho de me:l".o­
res, tanto no México como no restante 
do mundo. 

O Fundo das Nações Unidas para 
a Infância (Unicef) indica que, já no sé­
culo XIX, se percebeu a necessidade de 
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proteger as crianças contra a exploração 
a que o capitalismo emergente as sub­
metia. A partir da Convenção de Gene­
bra de 1924, deu-se maior atenção a es­
se protlema e se deu impulso ao cum­
primento do princípio de que "cada 
criança merece o melhor da humênida­
de". O Unicef possui uma lista de mais 
de 8C leis internacionais, convênios e 
declarações, que estabelecem "os di­
reitos da criança". 

No México, as leis permitem que os 
menores entre 14 e 16 anos de idade 
trabalhem, desde que tenham cursado a 
escola primária ou proverr. que estão 
estudando, além de apresentar permis­
são por escrito dos seus pais. A legisla-

ção prolbe que sejam empregados em 
trabalhos arriscados, noturnos ou insa­
lubres, e define uma jornada máxima de 
seis horas diárias. 

Essas leis não se aplicam às milhões 
de crianças mexicanas que perambulam 
pelas esquinas da cidade, catando lixo 
ou arriscando a vida diariamente, e que, 
para o Congresso do Trabalho, são "o 
reflexo da desigualdade na distribuição 
da riqueza". 

Os Direitos da Criança 

As pesquisas realizadas pelo Con­
gresso do Trabalho demonstraram que 
00% das crianças mexicanas que •·1ba-





Conta Azul Remunerada. 
Agara, ao invés do seu dinheiro 

ficar parado, perdendo minuto 
a minuto, ek vai render. 

Diariamente. 
E já a partir do dia da aplicação. 

Você não tem prazo definúw 
para sacar ou depositar. 

É quando você resolver. 
No caso de retiradas, é só 

av~ar 2 4 horas antes. 
E a movimentação pode ser 

feita pessoalmente ou até por 
tekf one, se preferir. 

Você deve estar achando que 
a Conta Azul Remunerada é 



muito paredda com as outras que da Caixa &onômica Federal. 
estão no meraulo. Mas só ela tem E segurança é o que um homem 
uma coisa que CAIXA ECONÔMICA de decisão nunca 
nenhuma outra f E D ERA L ~ ~ixar de ter. 
tem: a segurança Nao e? 

Sem dúvida, com toda seguranca. 



No desenvolvimento 
da Indústria Petrolífera 
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lham são analfabetos ou não termina­
ram seu ciclo escolar. "A maioria dos 
menores empregados no mercado mar­
ginal de trabalho não tem acesso aos 
serviços médicos e assistenciais mais 
elementares. Se se levarem em conta a~ 
condições de moradia e alimentação a 
que estão submetidas essas criaturas, c 
problema se torna ainda mais grave" 
adverte o CT. 

"A Declaração dos Direitos da Crian­
ça, aprovada em 1959 pelas Nações 
Unidas, virou letra-morta e o Ano In­
ternacional da Criança, em 1979, que 
pretendia melhorar a situação da infân­
cia no que se refere à saúde, nutrição, 
educação e moradia, não conseguiu 
mudar a situação", afirmam os sin­
dicalistas. 

Essa organização sindical reconhece 
que não se pode negar a importância 
que o trabalho infantil tem para milhões 
de familias pobres, cujos recursos se 
vêem melhorados pela contribuição das 
crianças. Diante dessas conclusões, o CT 
adota uma posição realista e se per­
gunta se não seria possível regulamen­
tar as condições de trabalho do~ 
menores. 

Para o Unicef, é preciso acabar corr 
toda forma de exploração do trabalho 
dos menores, dar-lhes uma educação 
básica, assegurar algum tipo de ajuda 
financeira para os mais necessitados e 
prevenir os casos de negligência e 
abuso. 

Esse organismo internacional disse 
que a Comissão de Direitos Humanos 
das Nações Unidas está trabalhando 
desde 1980 na elaboração de uma 
"Convenção dos Direitos da Infância", 
que estará pronta para ser apresentada 
perante a Assembléia Geral em 1989, 
coincidindo com o 10º aniversário do 
Ano Internacional da Criança. 

A Convenção se baseará em três 
princípios: 1) que as crianças necessitam 
de um amparo maior do que os adultos; 
2) que o melhor ambiente para a sobre­
vivência e desenvolvimento da criança é 
a família; e 3) que os governos devem 
se comprometer a agir em favor dos 
interesses da Infância. • 
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Criança·s semi-escravas nos EUA 

D Mais de um milhão de crianças 
mexicanas, entre 7 e 15 anos, 

trabalham nos Estados Unidos junto 
com seus pais. no campo. Essa de­
núncia foi feita durante a primeira 
reunião ct?niunta de sindicatos de 
trabalhadores rurais do México e dos 
Estados Unidos, pelo representante 
da Floc (Farm Labor Organization 
Committee), Baldemar Velásquez. 
"Nesses casos, a violação da legisla­
ção trabalhista norte-americana é 
flagrante. Enquanto as crianças con­
tribuem com seu trabalho para a 
abundância de alimentos nos Esta­
dos Unidos, as companhias transna­
cionais do setor agroindustrial, como 
a Campbell's, por exemplo, as sub­
metem a conôções de trabalho ab­
solutamente desumanas", declarou o 
dirigente sindical. Oitenta por cento 
da população infantil que trabalha 
sofrem de desnutrição, não recebem 
educação e moram em condições de 
pobreza extrema. 

"Por mais incrlvel que pareça -
afirmou Velásquez -, essas crianças 
são vendidas pelos coyotes (trafi­
cantes de crianças) por um preço de 
250 dólares aos granjeiros da área, 

Mllhhl de cria~ perambulam pela 
cidade. arri-ncfo a vida di•l1mante 

para serem empregadas na tempo­
rada de colheita". E nas granjas, os 
menores são intimidados pars que 
não se queixem às autoridsdes pelos 
maus tratos que lhes dão. "O baixís­
simo nível de instrução das crianças e 
o desconhecimento de seus direitos 
favorecem a atividade das pessoas 
inescrupulosas", declarou Velásquez. 

As organizações sindicais solici­
taram às autoridades mexicanas que 
cuidem dos direitos dos trabalhado­
res sem documentação qu€ emigram 
para os Estados L'nidos, em particu­
lar as crianças. 

NOTAS 
HONDURAS: 

DESMATAMENTO E 
DESNUTRIÇÃO 
INFANTIL 

Um recente estudo do Ministério 
de Saúde Pública de Honduras reve­
lou que existem, nessa nação centro­
a mericana, cerca de 300 mil crianças 
desnutridas. A pesquisa, de âmbito 
nacional, foi realizada por uma equi­
pe de médicos e pesquisadores da 
Unidade de Ciência e Tecnologia do 
ministério. Uma das principais con­
clusões da equipe pesquisadora é 
que a maioria dos casos de mortali-

dade infantil está vinculada à desnu­
trição, que debilita o sistema imuno­
lógico. 

Organismos especializados das 
Nações Unidas advertiram para o 
fato de que no sul de Honduras co­
meçou a se verificar um processo de 
desertificação e exortaram o governo 
a executar projetos de refloresta­
mento e de melhoria das bacias hi­
drográficas. Segundo se pôde cons­
tatar, nas diversas regiões pesquisa­
das, existe uma relação inversa entre 
os índices de desnutrição e o volume 
da produção agrícola. As zonas de 
menor produção agrícola sofrem 
problemas ecológicos devido ao 
desmatamento. 
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"Os jovens são mais livres" 
Reflexões de un• c'os mais prestigiados intelectuais venezuelanos, falecido recenten~ente 

Orlando J\raujo nasceu a 14 de agcsto dc-
1928, no po\oado de Calderas, estado de 

Barinas, nê Venezuela. Fc rmadc, com grau 
máximo, en1 Econcmia e err letras pela 

Universidride Cent ral da Venezuela, de qual 
foi professor durE nte várias décadas, 

desenvolveu ampla ativ;dade intelectual, 
jornalística, profissional e política. Com mais 

de dez livros publicados (er.tre eles, "Língua e 
criação na obra de Rómulo Gallegc,s", de 

1955, "A palavra estéril", de 1966, 
"Contraponto da vida e da morte", de 1974), 
dc·zenas de ensaios e trabalhe,~-de pesquisa 

sócio-ecor.ômica ("Caracterização histórica da 
· custrialização na Venezuela", 1964, 

"ViagelT' a Sandir.o", 1985), Prêmio Nacior·al 
de Literatura 1974, Araujo sempte teve seu 

trabalt-o reconhecido, inclusive 
como docente. 

Trata-se de "alguém que não é penas 
pesquisot.: e analisou os problen,,js do pais e, 
em geral, da t,rr:érica Latina, como também 
os enfrentou nas ruas, com uma posição de 
inequívcca lealdade péta com o povo e com Or1ando Araujo 

as rr,udanças sociais", como afirma o editor 
do seu livro ' 'ViagE rr a Sandino", um 
depoimnrto de çrande valor estético e 
político sobre a revolução nicaraguense. 

Em 1987, Araujo fez uma viagem pela 
América do Su l e, no Rio de Jm:eiro, r.os 
concedE:U uma entrevista exclusiva. depois de 
urra priniorosa conferência feita no Pen 
Clube, sobre o papel do Grupc de Contadora 
no conflito centro-americano. O vertiginoso 
ritmo da redação de terceiro mu~ do fez com 
que esse mé teria! fosse relegado, diante de 
outros que sempre fnham mais urgência de 
pL•blicação. O ciestino quis que, finalmente, 
suas palavras sejam publicadas agora, em 
caráter especial, cc,rro uma rorr.enagem 
póstuma. Pouco depois de regressar de sua 
viagem sul-amuicana, Orlando .Araujo ficou 
doente e finalrr.ente faleceu no final de 1987. 
Sem distinção de idc·ologias, foi arrplarnrmte 
homenageado na Venezuela, como um dos 
seus mais impcrtantes intelectuais deste 
século. Estas são suas principais 
afirmações: 

Beatriz Bissio 

O 
escritor, de algL,ma forma, é 
uma consciência critica da so­
ciedade. E não estou falando de 

escritores militantes ou políticos. Às ve-
zes, até o silêncio de um escritor terr 
um sentido. Existe a resi:onsabilidadr: 
de se fazer o melhor uso da palavra, da 
parte de quem torr ou a palavra corno 
exercício estético, m,,s também ético." 

nós tínhamos provas, documentos, das 
torturas no povoado de Lara. Denúncias 
feitas por oficiais militares. No er.tanto, 
a 'afronta' era insólita: nós dávamos 
norr. es e isso eles não iam perdoar tão 
facilmente. Nos detiveram, a rr im e ao 
codiretor, Federico Alvarez, que foi di­
retor da Escola de Jornalismo da Uni ­
versidade Central da Venezuela e tem 
urr. lindo livro sobre Andrés Bello1, suê 
tese de graduêção r.c Chile". 

mada, à guerrilha, e atinge o máximo 
nível da condição humana, que é dar a 
própria vida por ume causa, que se su­
põe seja em função dos miseráveis, dos 
meis pobres, do povo ... como explicar 
que não façam outra coisa senão se 
destruírem uns aos outros como açou­
gueiros? Esse é um problema sério na 
Aml rica Latina. Nunca consegui enten­
der como pessoas, capazes de dar sua 
vida por urr·é causa tão bela, ao mE,smo 
tempo sejam tão mesquinhas e fecha­
das em s, próprias. Foi por ter esse tipo de atitude que 

Orlando Araujo foi detido. Ele explica: 
"Fui preso, mas não em fvnção de uma 
militância política (pertencia ao Partido 
Comunista Venezuelano) e, sim, de um 
exercício jornalístico: eu dl rigia un, se­
manário, 'O que acontece na Venezue­
la', no qual se denunciou pela primeira 
vez a participação de militares vene­
zuelar,cs em torturas. Fiquei urr ano na 
prisão (1965-66), por 'difamação e calú­
nia contra as forças armadas'. Mas 
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A esquerda latino-americana 

"Tenho urra vida de militânc'a e isso 
me permite afirmar que a esquerda 
chega a ser imbecil. O adjetivo parece 
forte, mas é isso mesrro. A esquerda 
não é incapaz. Ela é capaz, até demais, 
de contradizer con• suas atitudes aquilo 
que dela se espera, em função ccs ob­
jetivos que diz querer atirgir. Se existe 
quem arrisca sua vida na IT'ilitância nos 
partidos de esquerda e chega à luta ar-

"Isso se reflete na imprensa de es­
c, uerda que, ern geral, tE·m vida curta. A 
reduzida circulação das publicações de 
esquerda se deve a vários fatores, corro 
a falta de dinheiro, a repressão, a cen­
sura, mas também - devo dizer - aos 

1 Jornalista, poela, tllólogo e estadista, nascido na 
Venezuela, em 1781 e falecido no Chile, em 1865. Tra­
balhou nos perfôdicoe "Gt•zeta de CaracH", •e1 Crepus­
culo", e "EI Araucano•, e na Blblloleca Americana. Foi 
prolessor de Simôn Bolrvar, e depois seu colaborador. 



estereótipos. Há artigos ql.'e, quando a 
gente lê a primeira linha, já se sabe a 
estrutura tc,da: inautenticidade na lin­
guagem, sisudez na expressão, deifica­
ção ou idolatria da ideologia. Tudo isso 
inibe, imediatamente, o exercício da li­
berdade crítica, da imaginação, tão bela 
no jornalismo. Em geral, são jornais 
para convencer os já convencidos. 

"Na Venezuela, a esquerda não é pe­
q1-rna. Tem uma liderança pequrna. O 
povo sempre é o povo. Os trabalhado­
res, os hur ildes, que seguem c,s parti­
dos de esquerda, são sofridos, vivem de 
ur.· salário mínimo e estão dispostos 
a lutar. O problema são os dirigentes. 

"Nós terros mortos nas montanhas, 
na Venezuela, mas isso não nos autoriza 
a achar que todos os que estão fora dos 
partidos de esquerda são de direita. Há 
partidos políticos, cerno a Ação Demo­
crática (AD), que está no governo, que 
de alguma form,j compE·nsaram, na 
e\olução histórica do século XX na Ve­
nezuela, as dificuldades da esqLNda. A 
.õD é um partido pluriclassista que, 
mesmo com uma ideologia social-de­
mocrata, tem conseguido avançc.s para 
o p1,ís, que a história reconhecerá, em­
bora agora, no calor do de·bate político, 
seja difícil fazê-lo. E eu posse dizer isso 
COITI autoridade, não devo nada à Ação 
Democrática, ao contrário. Fui preso 
durante a gestão da AD - quanc:o Carlos 
Andrés Pérez, que foi presidente anos 
depois e pcssivelmente torne a sê-lo, 
era ministro. 

"Outros países dn A1T1érica Latina 
têm partidos conservadores. Na Ve·r.e­
zuela, o partido que poderia ser incluído 
ness, definição, o Copei, tem vergonha 
de dizer qLe é corservador. 

"Ouem vai romper essa herança da 
esqL,erda são os jo\ens. Os aluncf -
corr quem eu convi\,o na universidade e 
por quem sc.u permanenterrente ques­
tiorado, inclusive porque eu me:;mo 
')rcvoco esse questionamento - vêem 
é-S coisas sem os anteolhos que nós tra­
zemos de uma ideologia mumificada. 
Mesmo se a morte for necessária na lu­
ta, os jovers desta geraçf.o que o novo 
século verr, profetizando, levarão isso 
na esportiva, com n1uito mais m,turali­
dade que nós, que temos sido un1 pou­
co "nc,veleiros", em todos os momentos 
da vida. As novas gerações estão muito 
mais livres das amarras, da linguagem 
apergarr inhada e dogl'T'ática. 

" Quer rr aior exemplo c;ue aquele 
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vindo do próprio 'jovem' Gorbachev, 
que levou os ventos da renov,,ção a i;m 
país orde, até pouco tempo, parecia que 
estava tudo congelado?" 

A integração e a conHiência 
latino-americana 

"O tema da integração latino-arT'eri­
cané, me apaixona. Cei aulas, durante 27 
anos, numa cadeira que se chama 'For­
rração social e econõrr·ica da .América 
Latina'. Os antecedentes dos esforços 
atuais estão na reunião convocada i:;or 
Bolívar no istmo co Panam{, que foi 
sabotada pe'os Esté,dos Unidos e tam­
bém, em parte, pe,lo Brasil. Ou seJa, vejo 
a dispmição atual como a continuidade 
de um processe que ainda não se con­
cretizc•L mas que, em a'.gum morrento, 
se tornará realidade. Aqui, então, mei.: 
reconhecimento ao Brnsil de hoje, em 
seu emi:enho pela integração com c1 Ar­
gentina e Uruguai. E sua ap1 oximação 
corr o restante da América Latina. 

"E o qLe significa Contadora? Signi­
fica a iniciativa de um grupo de países 
bolivarianos de dizer, conjuntamente, 
aos Estados l.:nidos: 'Senhores, varT'os 
conviver, mas vamos nos respeitar. Vo­
cês são uma potência mundial e conse­
guiram forjar uma linda estrutura de 
!\'ação. Mas isso não lhes dá nenhurr 
direito de impedir que nós também se­
jamos grandes a nossa maneira'. 

Simón Bolfvar: um dos grandes inspiradores 
das teses de Orfandc I raujo 

" Sou otimista, embo1 a ainda tenha 
minhar. dúvidas sobre os prazos que 
serão recessários para atingir nossas 
metas. Vejo que existe uma consciência 
cad,, vez maior de que, isoladamerte, 
dentro dessa artificialidade nacional, 
seremos apenas vítimas dos centros he­
gemônicc-s." • 

Ilustração: Jorge Arbach 
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O escritor e o boxeador 

D 
Durante 27 anos, 
Orlando Araujo foi 

professor da Universida­
de Central da Venezuela, 
da Escola de Economia e 
da Escola de Letras, da 
qual foi diretor. A profis­
são de economista o con­
duziu aos estudos sociais. 
Juntamente com Arman­
do Córdoba, um outro 
economista venezuelano, 
escreveu o ensaio "Sobre 
a integração da América 
Latina", em 1973. Em re­
lação à realidade do seu 
país, escreveu "Operação 
Porto Rico sobre a Vene­
zuela", um livro com um 
título "um pouco retóri­
co", como ele mesmo o 
definia, que "se refere à 
entrega de nossas indús• 
trias básicas ao capital 
estrangeiro", além de 
"Venezuela violenta", 
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1971, um trabalho no 
qual procura "demons­
trar que a violência é con­
sequência dos desajustes 
sociais, da mâ distribui -

ção da riqueza. "Cerca de 
12% da população vene­
zuelana possuem 70% da 
receita e isso gera uma 
insatisfação social", es­
clarecia. 

Durante o governo de 
Carlos Andrés Pérez, 
Araujo recebeu o Prêmio 
Nacional de Literatura da 
Venezuela (1974). A 
Unesco premiou seu livro 
"As viagens de Miguel 
Vicente Patacaliente" 
(1979), dedicado ao públi­
co infantil. No terreno da 
literatura infantil, tem 
outros livros publicados, 
como "O garoto e o ca­
valo" (1987), um dos úl­
timos, além de vários 
inéditos. 

"Não existe diferença 
entre um escritor e um 
boxeador", costumava 
afirmar Araujo. "Ambos 
têm de estar todos os 
dias utilizando as mãos~ 
que os conduzirão ao su­
cesso ou ao fracasso". 

Ortando Araujo 

: / Nino y 
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O Centro de Documentação 
de terceiro mundo coloca à dispo· 
sição de estudantes, professores e 
pesquisadores. um ÍNDICE com 
todos os assuntos puhlícados pela 
revista terceiro mundo. 

Além disso, dispõe para consulta 
de um acervo, reunido ao longo de 
10 anos, de publicações como re­
vistas, jornais, relatórios, anuários, 
e informes especiais de vários países 
do mundo sobre a questão tercei­
romundista. 

Para pesquisas em nosso acervo 
de publicações, marque seu dia e 
hora pelo telefone (021) 242- 1957 
ou pessoalmente, com o responsável 
do setor em nossa sede. 

-----



CHILE 

Há SEte anos, nas ruas de Santiago, As três opçoes do chiqueiro 
um grupo de atores representa 

peç,s que desafiam Pinochet 

Sarai, Hautzinger• 

Mimetizar-se na pr-rsonalidade do 
ditador, com suas roupas carac­
terfstica·s e uma másc;;ra perfei­

ta, feita em papel-machê, no parc;ue 
mais frequentado da capital, pode não 
ser um ato de grande coragem. Mas, se 
em seguida se atira ao chão um boreco 
de figura hurnina, de tamanho natural, 
e começê-se a subrretê-lo a torturas, 
enquanto se ccnversa com uma dama, 
vestida de forma ostentosa e vulgar -
corro é costume da esposa do general 
Pinochet -, se está, sem dúvida, arris­
cendo sua própria segurança. 

Isso é mostrado nurrê cena da peça 
"Krutãnia", representada nas ruas de 
Santiago pelo grupo Teuco (Teatro Ur­
bano Contel'T"porãneo). 

Se essa sátira, que narra o que 
ocorre, sob uma brutal ditadura irn-

* Jornalista norte-americana que vive no CMle 
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· N ão podemos nos permiti r o luxo de ficar calados diante dos fatós• 

plantada há 14 anc,s, num i:-laneta ima­
ginário chamado "Krutãnia", deixar al­
guma dúvida de que está se referindo 
ao Chile de Pinochet, os atores do Teu­
co se encarregêm de esclarecê-la total­
mente. t-:o final da representação, os 
êtores tiram éls máscaras e se dirigem à 
platéia, num tom sério: "Isso é só tea­
tro, qualquer semelhança corri i:essoas 
ou situações da vida real é completa­
rrente INTENCIONAL!". 

Por se tratar de uma atividade reali­
zada err via pt'1blica e sem autorização, 
o teatro de rua, no Chile, é ilegal. Ven­
dedores aniuulantes e artistas que cor­
rem em disparada para as igrejas ou 
outros refúgios no centro dõ cidade, 
quando aparecem os carabireros (poli­
ciais militares), confirmam essa afirma­
ção. Representar uma peça, que tem 
como assunto a tortura, a fraude elei­
toral e o governo ilegítimo e que, no fi­
nal, faz urr chamado à imediata derru­
bada do de~pótico rei de Krutãnia por 
meios democráticos, é uma transgres­
são às pouco permissivas regras que 
go\ernam as ruas cfo Santiago, petrifi­
cadas pelo medo. Mas, depois de sete 
anos representando ao ar livre, os 
merrb'ros do grupo Teuco saberr muito 
bem os riscos que enfrentam e porquê 
fazem isso. 

"Conviver com a morte" 

Rodolfo Pereira, um dos mais anti­
gos integrantes do grupo, nos diz: "Fa-

zen~os teatro político nas ruas, para 
despertar a consciência das pessoas. Al ­
guns pensam que somos demasiado 
pretensiosos; eu não acho. A repressão 
foi tão dura, houve tantos élssassinatos, 
tanta tortura e o exílio foi tão maciço, 
que o chileno mldio já não se comove; 
acostumou-se a conviver com a morte. 
O que nós procuramos dizer é: 'olhem, 
estamos em 1988 e a tortura continua, 
as pessoas ainda desaparecem, ainda se 
IT'ata nas ruas. Não podemos nos per­
mitir o luxo de ficar calados'". 

Entre os que param para ver o tra­
balho cio grupo, frequentemente, se in­
filtram os chamac'os "sapos", policiais 
disfarçados, o que também rrostra que 
o público é representativo da realidade 
cl-ilena. Ouancio uma presença desse ti ­
po é detetada - e os atores desenvol­
veram uma sensibilidade especial para 
descobri-los -, a política adotada pelo 
grupo é não puar a representação, sal­
vo se forem forçados a fazer isso. Pelo 
contrário, procuram desmélscarar o po­
licial, fazendo com que o restante do 
público o identifique. "Essa é a realida­
de, eles estão entre nós", reconhece 
Pereira. Num certo sentido, isso lhes dá 
segurança, pois é mais difícil prendê- los 
em meio a uma atmosfera de simpatia. 

Por que o grupo Teuco adotou as 
ruas como palco, se o teatro em salas 
fechadas é mais condescendente, do 
ponto de vista da repressão? Nc início, a 
escolha obedeceu a uma rr,otivação 
econômica. "Num país, cujos recursos 
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dedicados à arte são muito escassos e 
menores ainda se os artistas são oi:osi­
tores políticos, a rua aparecia como o 
espaço possível para escapar das difi­
culdades financeiras que as salas de 
teatro apresentavam". Rot:erto Péblo, 
um dos primeiros atores a reviver a re­
presentação nas ruas do Chile, depois 
de golpe de 1973, lembra que, em rreio 
às dificuldades econômicas que enfren­
tavam, corr.eçaram a se perguntar por 
que não utilizar os espaços vazios. Fiel a 
suas origens, até hoje, cada urna das re­
prewntações do grupo Teuco começa 
com e lemêl do conjunto: "Acharrcs que 
a utilização da rua é um direito da cada 
cidadão, não o privilégio de uma mino­
ria". 

"Milhões de votoo para rr·im" 

Com o passar do tempo, os atores 
forém se convencendo de c;~e a rua 

42 - terceiro mundo 

oferecia uma perspectivó muito rNis 
dinâmica e efetiva para o trabalho polí­
tico do que os locais fect-:ados. Compro­
var;.rr que a maior flexibilidade c!a cen­
sura, reinante r.cs salas de teatro, é 
compensada por uma mer.or potencia­
lidade de fomentar o descontentamento 
polltico. Numa estrutura de classes ex­
tremnmente polarizada, como a do 
Chile, apenas urra elite socia'mente 
dominante tem condições de montar 
produções teatrais. Mais ainda, nas 
rurs, é possível conseguir a participação 
ativa dos espectadores, num grau que 
não acontece no teatro fechado, onde o 
palco atua como linha divisória estãtica 
e rígida entre os atores e o público. 

Na representação de "Krutãnia", o 
público participa de urnc eleição entre o 
rei, Ferdinrndo, e a candidata demo­
crata, "Dama Corazón'" . O público, in­
variavelmente, vota contra o rei, mas 
este, pulando de um 'ado para o outro, 

grita'. "Ganhei' Ganhei! Um bilhão de 
votos para mim'"· Assirr. como Corazón 
Aquino fez por ocasião da eleição nas 
Filipinas, a Darra Democrática de Kru­
tãnia intercede i:erante o ditador, insis­
tindo err que o Pº"º manifestou sua 
opinião. 

A alusão à situr ção n,,s Filipinas 
rrostra cerno o grupo é capaz de disfar­
çar a situação que, na realidade, está 
mostrando. Ninguém se equivc,ca: o as­
sunto é o Chile e os chilencs nunca dei­
xam de se reconhecer nos detalhes que 
identificam o que está acontecendo com 
eles. A eleição fraudulenta não se refere 
às Filipinas, e sim ao plebiscito de 1980. 
A votação feita E·ntre o público tende a 
estimular a reflexão sot:re o próximo 
plebiscito de 1989. 

Errbora os integrantes C:o grupo 
Teuco achem que o silêncio é um luxo 
que eles não se podem perm"tir, o ca­
mi~ho escolhido para rompê-lo não é 
simples. Embora o investimento não 
chegue aos níveis necessãrios para 
montar uma peça num teatro fechédo, 
mobilizar economicc rrente o projeto de 
um teatro de rua não l! fácil. O dinheiro 
que os atores ganh,,m, ao passarern o 
chapéu, deve pagar os figurinos e o 
transporte, os alL:guéis e os adereços. O 
pouco que sobra eliminou frutas e 
queijos da dieta dos merr·bros do Teu­
co, para não mencionar carne e peixe. O 
grupo também não pode assistir a ou­
tras peças teatrais nem ir ao cinema, 
atividades recreativas para o comum 
das pessoas, mas que, no caso dos ato­
rE s, se tornam uma exigência profissio­
nal imperativa. 

A r.vtocer:sura é inevitável 

As dificuldades permc,nentes que o 
Teuco encontra para realizar se.-u traba­
lho acarretam uma constante ansiedade 
nos membros do grupo. Muitas vezes, a 
chuva lhes impede de trabalhar. Em 
outras ocasiões, não podem representar 
c.'evido t vigilância policial ou manifes­
tações de rua. O esforço realizado para 
apresentar suas peças nas chamadas 
pot./acíor.es (favelas) ou em reuniões 
políticas jâ lhes deu bastante resultado, 
embora a ninguém ocorreria pensar que 
se trata de um trabalho seguro e rentâ­
vel, principalm()nte se levarmos em 
conta as batidas policiais, que prende­
ram centenas ce trabalhadores de rua, 



Mesmo com certa auto«nsura, o teatro de rua chilerio ain<'r se expressa livremente 

inclusive atores não ligadcs à crítica po­
lltica. O grupo Teuco soube ser muito 
cauteloso ou teve muita sorte. Prova­
velmente, é1mbas as coisas. 

Cs atores que integram o grupo ex­
pressam suas opiniões mais livremente 
do que a maioria dos chilenos, embora 
urr.a certa autocensura seja inevitâvel. 
Mesmo quando "Krutãnia" sugere uma 
solução democrática para o Chile, os 
atores, pessoalmente, não são muito 
otimistas em relação à possibilidade de 
derrubar a ditadura num processo de­
mocrático. Em 1986, durante L ma apre­
sentação c!ti peça no li Festival Anual 
Victor Jara, alguns setores da platéia 
mostraram seu ceticismc, c!iante da pos­
sibilidade de um& salda democrática 
paré o Chile. Mas, no conjunto, a peça 
foi muito bem recebida. 

Tradicionalm(:nte, a dificuldade de 
trabalho artístico de df·núncia política 
reside no perigo de se cair em simplis­
mos. Isso pode deixar nas ç;E:ssoas um 
r.entimE•nto de desesperança e conster­
nação, ou então poc!e fazer a peça cair 
nc, panfletarismo, ficando privada de 
qualquer significado. O grupo Teuco 
evita a mensagem pa nfletá ria, fazendo 
urr uso mais imaginathc da alegoria, 
dos figurincs, das rr.{,scaras, da sono­
plastia, da drnça e, rnbreti.;c!o, do hu­
mc,r. Mas, quardo cada representaçfo 
acaba e se apagam as últimas gargalha­
das, depois que se guardam as últimas 
moedas do chapéu, o público deve sair 
pensando. 

O porco e os pintinhos 

Atualmente, o grupo trabalha com 
uma nova ç;eça que coloca o tema cio 
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exllio. O enredo gira em torno de uma 
gwnja, na qual t.m porco sedento de 
poder se instala ccr.10 governante e os 
p ntinhos, amantes da liberdêc!e, têrr de 
fugir à noite. "Cocolim,, pobre Coco'i­
na" apresenta três possibilidac'es de 
conclusão. Os atores explicam ao públi­
co que é necessário fozer um esforço 
para conseguir acabar a peça, porque 
eles discutirarr muito serr. chegar a ne­
r.hum acordo. É necessf,ria e opinião 
dos assistentes. 

Urr1 dos atores explica um final pos­
sível, no qual os anirrais se unem e fa­
;em uma greve geral, cc rr. sucesso, que 
consegue forçar a convocêção de elei­
çées. Um !,egundo ator descreve· uma 
solução violenta: acontece uma revolu­
ção que, finalmente, sai vencedora. A 
tercE'ira possibilidade apresentc•da re­
flete um quadro mais próximo c'a reali­
dade atual chilena: L m estac'o de p,ssi­
vidade resignêc!a, onc'e os anirré is so­
brevivem com a vêga esperançr, de que 
o porco rr.orra logo. E termina: "Nin­
guém dizia rada, ringuérr fazia nada 
pc rque ... já não restava ninguém". Trá­
gico silêncio. Em se·guida, outro prota­
gonista toma a palavra e se dirige ac­
públir.o: "B , m, esses são os três finai~ 
possíveis que pem amos. Mas, depc is de 
tudo, não ~omos nada mais cio que ,Jrr• 
grupo de atores. Cada um c'e nós sabe o 
final que gostaria que ocorresse ... 
E vocês?". 

Pugunta crucié 1, com ê e.uai o grupo 
Teuco atravessa o manto c'e silêncio das 
noites de S?ntiaço, dia após dia. Depcis 
de assistir à representação, um especta­
dor exclarrou: "Se todos no Chile fôs­
snmos como eles, não estaríamos vi­
vendo neste chiqueiro há 14 anos". • 

NOTAS 
IV CONGRESSO 
INT ERNACIO NAL DE 
TRADIÇÃO ORIXÁ 

Sacerdotes superiores (babalaôs) 
da religião iorubá, em Cuba, afirma­
ram estarem se preparando para a 
realização, este ano, em Havana, do 
IV Congre·sso lnternacic,r.al de Tradi­
ção Orixá. 

Cs babalaôs ("pais do oculto") 
cubanos esperam que a data definiti­
va e a agenda de trabalho desse con­
gresso seja decidida por uma comis­
são procedente da Nigéria, que visi­
tará a capital cubana em breve. 

Na cidilde nigeriana de lfé se en­
contrr:m as ralzes da civilização ioru­
bá, cujo rei, Oba Sijuwade Olubosse 
11, visitou Cuba em meados do ano 
passado, ocasião em que se aventou 
a possibilidade de realizar o congres­
so em 1-'avana, em 1988. 

O sacerdote superior Reynaldo 
Blayo disse à agência "Prensa lati­
na" que n primeira edição desse en­
contro iorubá a nível internacional se 
realizou nm lfé, em 1981, seguido de 
outro aqui na Bahia, ao que I assistiu 
uma representação cubana, e ainda 
um terceiro nos Estados Unidos. 

Blayo afirmou que os iorubás cu­
bc1r os vêm trab,,1hando, desde 1985, 
E•m função de "ganharmos o respeito 
do nosso povo" e fez especial empe­
rho em ter a liberdade de realizar os 
seus ritos, inclusive e sacrifício de 
animais, porque é um direito esta­
belecido na Carta Magna de seu pêÍs. 

"Em nenhum rr.omento, desce 
o triunfo ca Revo'i.;ção até agcra -
destacou Bla'yo -, houve restrição à 
celebração dos ritos iorubás. Nós sa­
bemos que em outros palses se prol­
berr., por exemplo, as oferendas de 
animais." 

O artigo 54 da constituição cubana 
"reconhece e gHante a liberdê,de de 
consciência, o direito de cada um 
professar qualquu crença reliçiosa e 
a praticar, dentro do respeite à lei, o 
culto de sua preferência". 

O cu 1to iorubá chegou a Cuba com 
o:; escravos treiidos da África du­
rante a colonização e, até hoje, se 
mantém quase inalterado, exceto al­
gumar. n·udanças na fonética, em 
relação com a vigente na Nigl!ria. 



Os códigos da ecologia 

A 
palavra "ecologia" vem do 
grego akos, que significa o 
lugar onde se vive, a casa de 

moradia, a residência. É lógico, po­
rém, que o local de habitação do 
homem f o planeta Terra, onde to­
dos os seres vivos mantêm uma in­
ter-relação indispensável e obrigatória. 

Já o significado da expressão 
"meio ambiente" se aproxima da 
palavra alemã um.,.,elt o rr undo cir­
cundante, o ambu/are dos etimolo­
gistas - o mundo visto como proxi­
midade, contato, integração. 

É isso af. Nos últimos 10 anos, es­
sa palavrinha "ecologia" tornou-se 
moda, sendo usada (e abusada) pelos 
rreios de comunicação e por gente 
que, rr uitas vezes, nem desconfia de 
seu real significado. E o pior: com a 
maioria dos artigos publicados sobre 
o assunto sendo escritos nurr novo 
dialeto - o "ecologuês" - de difícil 
compreens5o ao comum dos mortais. 

Afinal, o que vem a ser - na práti­
ca - a ecologia? Seria apenas uma 
ética com vistas à proteção da natu­
reza? Seria umc estética cortestató­
ria? Ou um rrovimento romântico de 
retorno à natureza? Urr,a ciência? 
Uma filosofia de novo tipo? Uma 
mensagem? 

Na verdade, talvez a ecologia seja 
um pouco de tudo isso, algo com um 
corpo de conhecimentos ainda não 
bem definido, com uma metodolc,gia 
recente. Corr uma estória breve, 
porém movimentada e que certa­
mente terá grande peso no futuro da 
hulT'anidade. 

Não poderia ser diferente: a eco­
logia só explodiu zgora, só cresceu 
graças ao recente desenvolvimento 
da botânica, da zoologia, da geogra­
fia, da bioquímica etc. Mas, sobretu­
do, ela enccntrou sua verdadeira vo­
cação, diante da crescente destruição 
sistemática e da agressão brutal à 
natureza. Nesse sentido, ela repre­
senta cada vez rr.ais um anseio exis-

Paulo Ramos Derengoski 

tencial - e político - das novas gera­
ções preocupadas com a preservação 
do bem mais precioso que existe: a vida. 

Sintomaticamente, a ecologia se 
desenvolveu muito graças a um jo­
vem escritor que morreu aos 27 
anos, Raymond Lindman, o primeiro 
a definir, em 1942, a palavra-chave 
"ecossistema", que é a base do estu­
do de toda a ecologia moderna. 

O ecossistema é uma entidade cir­
cunscrita no espaço e no tempo, 
abrangendo todos os organisrr,os 
que o habitem, envolvendo numa 
rr.alha as relações entre esses orga­
nismos e as condições reais. Nele, 
o todo representa mais do que a so­
ma das partes, porquanto o essencial 
reside na integração cos elementos 
que o compõem. E só agora é que 
o furcionarrento de certos "ecossis­
temas" - como os desertos, as flo­
restas, os estuários etc. - começam ;i 

ser compreendidos. 

As chaves da linguagerr ecológica 

Eis algumé"iS chaves desse miste­
rioso dialeto, o ecolog1.;ês: 

Ambiente - o conjur.to de agentes 
físicos, quimices, biológicos etc., com 
efeitos diretos (ot; indiretos) sobre 
todos os seres vives. 

Aeróbio - organismo que neces­
sita, de urra forma ou de outra, do 
oxigênio do ar para poder sobreviver 
na sua luta pela vida. 

Biodegradação - decomposição 
de um ou mais compostos em suas 
diversas e variáveis partes constitutivas. 

Biosfera - fina camada superficial 
do planeta, incluindo solo, ar e água, 
na qual há condições para alirrenta­
ção e sobrevivência dos seres vivos. 

Banco genético - área específica 
de preservação das espécies vivas, 
ameaçadas ou não de extinção. 

Cadeia alimentar - a série de 
transferências de alimentos de um 
organismo para outros. 

Ciclo biogeoqufmicc - a série de 
estados que atravessam os elemen­
tos da biosfera, numa espécie de en­
grenagerr perfeita, como num relógio. 

Disclímax - situação que se esta­
belece quando um ecossistema é 
violentado por influlncias externas, 
que impedem os "ciclos". 

Ecossisterra - unidade básica da 
ecologia que reúne determinadas 
corr.unidades vivas. Urr• pantanal, 
um deserto, são ecossistemas. 

Entropia - lei da biosfera que 
confirma o fato da energia sempre se 
esgotar - de formas mais concentra­
das para formas menos concentre das. 

Fitozooplâncton - conjunto de 
micrcorganismos do reine é'nimal e 
vegetal que vivem em suspensão nas 
ái;uas e que servEJm de alimentes a 
outros organismos. 

Habitat - parte do eccssistema no 
qual vive um determinaco tipo c!c~ 
organismo, que, ao ser destruído, 
pode levar à extinção de urr.a ou 
rric,is espécies. 

Pesticidas - substâncias qulm'cas 
venenosas, utilizadas para combater 
pragas, mas que acaba!T' ~,or escor­
rer para rios, estuários e mares, des­
truindo tudo. 

Predação - a eliminação de uns 
an·mais por outros. É necessária 
mas, quanc'o alterada, pode acabar 
com espécies inteiras. 

Ramo - divisão do reino animal 
cu vegetal que, i:or sua vez, poderá 
se subdividir em classes, ordens, fa­
milias, gêneros e espécies. 

Tecnosfera - o conjunto do siste­
ma tecnológico montado pelo ro­
mem e que, se for mal conduzido, 
destrui rã a vida, que só sot revive na 
fina camada de biosfera. 

Essas são apenas algulT'as pala­
vras. Mas, d,, luta entre a tecnosfera 
e a biosfera, no impEcto cada vez 
mais brutal e avassalador da primeira 
sobre a segunda, será decidida a so­
brevivência das espécies. • 
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O 
século de abolição da escravatura lança ao Brasil o desafio de 
olhar o passado, estudar o presente e projetar o futuro. O que 
nos quer dizer a realidade das massas negras e o sentido de sua 

conscientização e crescentes movimentos reivindicatórios? Encaixam-se 
naturalmente a situação da imensa parcéla negra e o mito da democra­
cia racial? 

A ampla reportagem que abre este Suplemento Brasi' é mais uma 
contribuição de terceiro mundo ao debate de um dos temas mais im­
portantes para a democracia brasileira: esta jamais se afirmarã, en­
quanto houver massas de deserdados, e nelas a imensa comunidade 
negra. 

O centenário que se celebra neste ano parece ter o destino de servir 
de marco, não a partir de uma ótica senhorial e utilitária, como a do 13 
de maio de 1888, mas, a partir da reflexão negra, a cada dia mais abran­
gente e que se integra na visão libertadora do conjunto dos deserdados 
do país. ~ inegável que uma efervescência se dá em todos os níveis e 
em todos os setores, dos campos às fábricas, das escolas às igrejas. ~ 
uma reflexão social que vai ganhando forma, no conjunto das lutas po­
pulares. 

Esperamos que a reportagem especial possa contribuir para o debate 
de questão de tal urgência. 

O racismo envergonhado 
Um skulo depois, a reflexllo sobre as 
realidades da cor num pais tropical 
p. 46-54 

lnsóftta grilheta - Cr6nlca de Luanda 
O escritor angolano Manoel Rui Monteiro 
reflete sobre a questlrJ racial no Brasil 
p. 55-57 

O massacre dos ticunas 
Atacaoos por gente das madeireiras, 14 
morrem no interior do Amazonas 
p.~ 

Brasffla, capital para sempre 
Aos 28 anos, Brasllia jA ij monumento e 
eterna, mas pulsa de vida 
p.65-67 

Abril 
Acontecimentos marcantes do mbs que 
passou 
p. 68-69 

Opinião 
Neiva Moreira comenta a reagfutina(}llo de 
uma Frente Parlamentar Nacionalista 
p.70-71 

Mineração, o controle nacional 
A Constituinte adota histdrica dedslo 
p. 72 



! MATÉRIA OE CAPA 

ORACISMO 
ENVERGONHADO 

Para os negros brasileiro~. no país se pratica urr· 
racismo pior do r:ue na Af nca t'o Sul de hoje, 

ou nos Estar!os Unices de alguns anc,s atrás, porque 
os brancos conseguiram um feito inédito no 

murdo: que os nemos tenham o meco de 
se proclamarem negrof para não 

seren. chama elos de racistas 

Carlo!.l Castilho 

e em .inos dc•pois d€ serem ,~c-­
claraccs livres, os nEgros brnsi­
leiros aind, se consideran es­

cra\ OS do preconceito racial. Pela lei, os 
descendentes de africanes são iguais a 
qualquer cutro t rasileiro, mas, na práti­
ca, sofrem unie discriminação que eles 
classificam c<. n o a pior do munco, por­
que é velada, difusa e paradoxal. Até 
entre os negros há uma negação ela 
existência de um probler.· e. racial. Para 
e'guns intelectuais rngros brasileiros, 
um dos n êiores paradoxos é o fato cios 
descendentes dos cintigor. escravos pro­
curarem negar a sua origem africana e 
evitarem a afirmaçio de snl,S valores 
culturais, tnmenco serem chamados de 
racistas. 

Mas os paradoxos não parEni EÍ. O 
Brasil é a segl,rda nação do rrundo em 
população negra, perdendo em núrruro 



apen,s para a Nigéria. Tem muito rriêis 
negros qL.e os Estados Unidos e a África 
do Sul, mas, apesar disso, nfo proc'uziu 
até agora nenhum llder como Martin 
Luther King oL• urra personalidade co­
mo Desmond Tutu. No Brasil, os negros 
form,m, no mlnimc, 40% da população 
total, mas nunca conseguiram eles e r 
um governador de estado, enquanto 
nos Estadou Unidos, onde os negros 
são 25% da população, Jesse Jélckson 
postula a presidênci,, da República. 

A lei brasileira garante a igualdade 
de oportun·dades para brancos E ne­
gros, mas nc, pais não existe neni uma 
sombra do capitalismo negro c:u África 
do Sul, onde a segregação é rígida e a 
ascensão sccial ferream1:r.te controlada. 
.Apesar d, ausência de barreiras da cor, 
no Brasil não existe nert-u-

fundall'entalmente nLma negação da 
existência de qualquer segregação ba­
seada na cor da pele. "Os fatos que 
mostram a discriminação estão à vista 
de todos. Para dar apenas um exemplo 
entre milhares, basta dizer que o Brõsil 
é um c'cs pouccs países onde existem 
descendentes de africanos, mas é muito 
diflcil encortrar um garçorr, negro num 
rest,urante, mesmc os mais rrodestcs. 

Os descendentes dos antigos 
escravos procuram evitar a 
afirmação dos seus valores 
culturais, terrendo serem 

cha~ados de racistas 
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pre que um negro procura mostrar a 
diferença, afirmar a identidade étnica e 
propor uma ação baseada na unidade 
de raça, ele é acus,,do de rêcista. "Fica­
mos num beco sem saída, porque so­
fremos o raci!,mo, vivemos suas conse­
quências no dia-a-dia, mas qualquer 
iniciativa para superar os c-fpectcs mais 
chocantes tem que contar com ri partici­
pação cos brancos, de preferência ser 
uma iniciativa deles, senão é ime·diata­
mente taxada de racista, o que, na cabe­
ça das pe~soas, equivale a charru de 
divis'c nista, separatista ou contestató­
rio. Per incrível que pareça - continua 
Januário - não sãc, i:oucos os negros 

que pensam da rrE·sma ma-
N.1JS neira". ma uriversidade negra e o 

grw de escolaridade dos 
descendentes de escravos é 
muito mEnor do que os não­
brancos sul-afric,nos, que 
têm IT'ais de uma universi­
dade. 

-~:_:._ =CiAZETA DE NOTICIAS==-=:-.:..-= - - - Para o ex-d€putado fe­
deral negro Abdias do Nõs­
cimento, o mito da cemo­
cracia racial no Brasil é o 
principal respor.sável pelo 
mascaramento do racifrro 
no país. "Os anglo-saxões 
rnmpre foram consider,dos 
os melhores racistas no pe­
ríodo colonial, porque con­
seguiram implantar, à força, 
na África, Ásia, t, mérica e 
até na própria Europél, uma 
estrutura de dominação on­
de todos sabiam qL.al era o 
seu lugar. Mas, hoje, eu 
acho que os portugueses 
usaram o fato c'e serem 
maus colonos pcira conse­
guirem, provavelmente sem 
saber, impor um sistema 
rr uito mais eficiente e que 
provavelmente vai d1.,rar 
muito mais do que o apar­
theid". 

Quase inacreditável é o 
fato, admitido por muitos 
negros brasileiros, de que 
têr , medo d€ desconhecidos 
com a mesm, cor da pele. 
Cu ainda a espantosa de­
daração de i.:rra nesra bra­
sileira casada com um sulço 
que garante ser mais res­
peitada nos palses escandi­
navos da EL1ropa do que nc 
Rio de Janeiro, onde a situa­
ção mais amem por que 
passou, foi a de ser tratada 
como babá do próprio filho. 

O racismo que deu certo 

"Uma das pcucas coisas 
que deu certo no Brasil foi o 
racismo", admite com ou~a­
da franqueza Januário Gar­
cia, presidente do Instituto 
de Pesquis;i de Culturas Ne-
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Fac-símile da "Gazeta de Notícias• do dia 14 de maio de 1888 

O historiador negro Joel 
Rufino dos Santos acredita 
que o colonialismo lusitano 
logrou implantar a tão de-

gras (IPCN), no Rio de Jan(liro. Ccnhe­
cido em todo o pais por ter aparecido 
num anúncio do gcverno na televisão 
sobre o centenário da abolição da es­
cravatura, Januário reconhece que a 
elite branca no Brasil foi extrem;imente 
inteligente e hábil, ao elaborar um sis­
t ema discriminatório, que se baseia 

Não há uma explicação racional para is­
so, salvo a sensação nunca explicitada 
de ~ue ninguém gosta de ser servido 
por uma mão preta, o que, no subcons 
ciente geral, está õssociado à sujeira". 

Ainda segundo Januário Garcia, a 
prova mais evidente da sofisticação do 
racismo brasileiro está no fato de sem-

cantada "convivência racial 
tranquila" porque não era tão poderoso 
economicamente e nem tão arrogante 
socialmente quanto o colonialismo in­
glês. O colono português que veio para 
o Brasil já era fruto de miscigencção ra­
cial, logo, menos inclinado a aceitar 
idéias de eugenia ou superioridade étni­
ca. "Mas existe um outro fator muito 
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O 13 de Maio 

D José Bonifácio de Andrada e Silva, o artífice da independência, sustentou 
a necessidade de abolição da escravatura e da redistribuição da terra. 

Julgava que o Brasil, para tornar-se verdadeiramente independente, precisa­
va tanto da independência econômica como da independência polltica. Vivera 
vários anos na Europa e acompanhara a Revolução Francesa em todas as 
suas fases. Entretanto, as teses de José Bonifácio foram desprezadas pois não 
convinham à classe social que terminou por deter o poder econômico e políti­
co depois da independência. 

A monarquia no Brasil jamais gozou de popularidade. Apoiava-se nos 
grandes latinfundiários e senhores de escravos. As campanhas pela abolição e 
pela repllblica tiveram apoio popular, e a monarquia viu-se obrigada a ceder 
às pressões internas e externas ao tocante à abolição da escravatura. Foi le­
vada a promulgar as leis da proibição do tráfico, do ventre livre e da liberta­
ção dos sexagenários, antes de decretar a abolição definitiva. Adiou tanto 
quanto pôde a solução do problema. A Lei de 13 de maio não foi como disse o 
barão de Cotegipe à princesa Isabel, o que apressou a queda da monarquia. 
Com a abolição, a princesa tentou, jã tarde, impedir o desmoronamento do 
regime. Nesta época, o movimento abolicionista empolgava o país. As rebe­
liões de escravos dificilmente eram dominadas. O exército, sob a liderança de 
Deodoro da Fonseca e Benjamim Constant, recusava-se a tomar o partido 
dos escravocratas, negando-se a desempenhar o papel humilhante de capi­
tão-do-mato, como ficou constatado na reunião do Clube Militar em outubro 
de 1887. 

Durante todo o regime monãrquico, o ordem interna foi perturbada pelas 
rebeliões dos escravos. São incontãveis os movimentos de revolta. Não só os 
que se restringiam a esta ou àquela fazenda, como também os que chegavam 
a conflagrar uma vasta região. A paz idílica entre senhores e escravos, de que 
falam alguns autores, só existiu nos seus livros. Afrontando a tortura e morte, 
os escravos lutaram pela sua emancipação de maneira trágica e heróica. Os 
instrumentos de tortura existentes nos museus são provas de ferro e de couro 
de cruelctade dos senhores. 

Edmundo Munlz - ·canudos: A guerra social" - 2' ediç4o - 1987 
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importante - continua Joel -, que é o 
fato do Brasil ser uma nação recente. Os 
historiadores garar1em que o processo 
de formação da nacionalidade começou 
com a abolição da escravatura em maio 
de 1888, e existem algum que chegam a 
cla$Sificar o Brasil como uma nação in­
conclusa, onde as estruturas sociais ain­
da não estão consolidadas". 

Mas o próprio Rufiro acrescenta ou­
tros dados para uma explicaçi\o sumMia 
das origens históricas do racismo bra­
sileiro. "A colonização brasileira foi do 
tipo medieval, altamente hierarquiwda 
no sentido horizontal, quase qce lem­
brando o sistema de castas. Já o colo­
nialismo anglo-saxão foi capitalista, on­
de, além da hierarquização horizontal, 
havia uma separação vertical, o que 
permitia que, por exemplo, dentro éa 
coluna regra, rigidar1t nte segregada da 
tranca, houvesse no entanto a possibi­
lidade de uma ascensão vertical, desde 
c;ue não ocorresse uma extrapolação 
para a outra ccluna". 

Nessas circur.stãncias, foi fácil o sur­
gimento da teoria do "branqueamento", 
defendida pela maior ~arte dos intelec­
tuais d;; elite brasileira no período 
pós-indepenc'ência e pós-abolição. A 
teoria dizia que, oor causa da miscige­
nação racial, a população negra acabaria 
sendo absorvida pela branca. Abdias do 
Nascimento, em seu livro "O Negro Re­
belde", reproduz o pronunciamen1o do 
delegado brasileiro (urr branco) nL m 
corgresso sobre racismo realizado na 
Inglaterra em 1911, no qutil afirn,ava-se 
textualmente que "até o ano 2000 não 
existiriam mais negros no Brasil". 

O "branqueamento", por sua vez, 
deu origem aos cor.ceitas sobre a de­
mocracia racial e, mais tarde, à farr.osa 
tese de Gilberto Freire sobre o mulato 
claro, supostamente o futuro padrão ét­
nico da sociedade brasileira. Todas es­
sas idéias servirêm para criar uma 
grande confusão sobre a questão negra 
no Brasil e, principalmente, dissimular o 
racismo existente na prática. A idéia da 
democracia racial ganhou ares de ver­
dade incontestável, até mesmo entre a 
esquerda brasileira e, com isso, todos se 
sentiram isentos de pensar no problema 
étnico. 

Segundo Joel Rufino dos Santos, "já 
que existia igualdade para todos, não 
havia necessidade de fixar regras, o que 
acêbou gerando uma grande desmobili-
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zação". Nos Estados L:nidos, ao contrá- Negros e mulatos sofrem igualmente no ) 
rio, as regras foram fixzdas pelos brrn- apartheid. Fica portanto mais fácil for- } 
cos para proteger sua hegemonia, mas mular estratégias de luta. Nos Estados 
essa atitude teve um efeito paradoxal, Unidos, tan bém existe uma identidade 
pois deixou aos negros uma margem de social entre negros e mestiços, mas no 
liberdade de organização e pensamento Brasil a situação é diferente. Um mulato 
que não foi dada no Brasil. Para a so- claro tem mais facilidade para ascender 
ciedade anglo-sa>.ã, era importante que na escala social do que o negro puro. 
o negro soL•besse o seu lugar, com re- No Brasil, houve uma perda de identi-
gr&s fixadas até n,esmo nê. Constituição dade cultural. O negro que sobe na es-
e nas leis. Só que essa m·núcia, ao fixar cala social perde a sua identidade. A 
as relações sociais, acabou dando aos classe média negra no Brasil é a pri-
nE·gros uma identidade que eles, até meira a renegar a sua origem para 
hoje, lutam para conseguir no Erasil. adotar os padrões c:!o branco, mesmo 

A identidade dentro de uma socieda- que isso acat:e se revelando uma ilusão 
de que proclamava serem todos iguais facilmerte verificável no dia-a-dia", 
perante a lei, deu aos negros norte-
americanos os motivos para reclamar ~a;:-:X::ar:-=--: 
a igualdade, e daí surgiram cs conflitos. 
Esses conflitos aumentaram a união in­
terna e criaram as condições para o sur­
gimento, tanto de líderes como de pen­
sadores. "Paradoxalmo:rte - afirma Ru­
fino - , a existêncio de choques étnicos 
em países come Estadcs Unidos e Áfri-

Rufino: "A colonização brasileira 
foi do tipo medieval, hierarquizada 

horizontalmente, quase como o 
sistema de castas" 

1 

"Em todos os restaurantes que eu 
frequento com meu marido, com exce­
ção de um ou dois, ele sempre é servido 
antes de rrim, embora a regra interna­
cional seja mulheres primeiro. Nas lojas, 
rnmpre que peço para ver uma roupa, a 
vendedora diz invariavelmente o pi eço 
antes de mostrar a peça, numa evidente 
demonstração de má vontade .e um 
gestc mudo para dizer: 'Você não tem 
dinheiro para comprá-lo, logo nem 
adianta ver o produto' • . 

Elizabeth passou urr vexame ainda 
mé:ior nun a boate granfina quando, ao 
pagar a conta, o marido deu o cheque 
para o garçom preet:cher e depois pediu 
que ela assinasse. A gerência não acei­
tou o cheque assinado por uma negra e, 
não contente com isso, mandou a se­
gurança pôr Elizabeth na rua, enquanto 
o marido ficou preso até que a polícia 
viesse soltá- lo e Esclarecer a ccnfusão. 

L_ 

Abdias c'o Nascimento: ·o racismo 6 mascarado• Joel Rufino: ·colonização do tipo medieval'" 

ca do Sul fez e faz com que o racismo, 
nesses lugares, tenha sido ou ainda seja 
mais franco, mais aberto e consequen­
temente dê mais meios, para quem está 
perseguido, de se defender. No Brasil, 
como não existe conflito aberto, não há 
a mobilização dos negros e, portanto,é 
maior a dificuldade para que a discrimi­
nação seja superada, O paradoxo pode 
ser este: quanto menos conflito racial, 
mois o racismo é eficaz". 

"Na África do Sul, o negro luta con­
tra uma coisa visível, o racismo está em 
todos os lugares e atinge a todos os que 
não são considerados brancos puros. 
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garante Januário Garcia. 

O preço da raça 

A negra gaúcha E lizabeth Zobrist 
provou na carne o preço do racismo no 
Brasil. Casada com um suíço, depois de 
viver 10 anos na Europa, ela voltou e re­
solveu morar no Rio de Janeiro, onde 
abriu uma agência de turismo para via­
jantes europeus. Depois de três anos de 
trabalho, Elizabeth botou à venda sua 
agência de turismo e quer voltar para a 
Europa, cansada de tanto ser discrimi­
nada e maltratada. 

Casos como esse não são raros em 
se tratando de negros com padrão de 
vida alto. Mas entre os assalariados po­
bres, eles são uma rotina. 

Há três anos funciona no Instituto de 
Pesquisas de Culturas Negras (IPCN) 
um departamento chamado "SOS Ra­
cismo", que recebe denúncias de práti­
cas discriminatórias ilegais e procura 
atender os prejudicados. É a primeira 
tentativa de recolher denúncias diretas e 
contabilizar o racismo numa cidade co­
mo o Rio de Janeiro. Até as delegacias 
policiais evitam fazer registros de viola­
ção da lei centra o racismo, procurando 
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Que democracia racial é essa? 

sempre forçar um acordo entre as par­
tes. Como.J1a maioria dos casos, a parte 
discriminada é pobre ou tem poucos re­
cursos, ela raramente decide levar o ca­
so adiante e a questão morre sem ser 
divulgada. 

No dia 19 de abril, o "Jornal do Bra­
sil", baseando-se em dados do ''.SOS 
Racismo", divulgou o caso de Willis da 
Silva, desempregado negro de 24 anos, 
que foi preso na porta de sua casa na 
favela de Vigário Geral, enquanto ouvia 
rádio. Os policiais nem chegaram a pe­
dir seus documentos, e ele foi direta­
mente encaminhado ao carro da patru­
lha e dali para a delegacia, onde ficou 
detido durante 13 dias sem culpa for­
mada. Willis foi mais uma vítima do 
chamado "delito de vadiagem", uma 
permanente ameaça a todo negro pobre 
que não conseguir provar rapidamente 
como e onde trabalha. Para o "SOS Ra­
cismo'~ a aplicação do princípio da va­
diagem é a versão brasileira da lei do 
"passe" sul-africana, pois o negro q!Je 
não tiver carteira de trabalho atualizada 
pode ser preso sumariamente sem di­
reito a fiança, conforme uma lei do Có­
digo Penal, em vigor desde 1941. 

Nos próprios organismos encarrega­
dos de aplicar a lei da vadiagem, existe 
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umé1 segregação de fato. Cerca de 70% 
dos suboficiais e praças da Políci~ Mili­
tar do Rio de Janeiro são negros ou 
mulatos, mas no nlvel da oficialidade, a 
proporção cai para 10º1<>. Existe assim 
um funil e um filtro onde é feita a se­
paração, uma vez que a maioria esma­
gadora dos oficiais da PM carioca faz 
carreira desde a tropa. Embora a cor­
poração negue qualquer prática discri­
minatória, são constantes as queixas 
dos movimentos e organizações negras 
de que, para a polícia, "todo preto é 
culpado ou suspeito até prova em con­
trário". 

A prova do crime 

O fato da discriminação contra o ne­
gro no Brasil ter sido mascarada através 
da difusão do mito da democracia racial 
contribuiu para tc,rnar ainda mais con­
fusa a questão, que já era complexa por 
causa do envolvimento do fator econô­
mico e do educacional. Dificilmente, um 
ato de discriminação é claramente con­
figurado cor-o racismo, pois em geral o 
responsável justifica com outras razões. 
Em março, a negra Vera Lúcia Ferreira 
foi proibida de usar o elevador social do 
i;rédio onde trabalha corro dorr,éstica, 
mesmo estando o elevador de serviço 
enguiçado. Ela resistiu alegando racis­
mo, mas a questão morreu depois que o 
síndico do prédio justificou a proibição 
alegando que ela não estava uniformi­
zada. 

Januário Garcia dá um outro exem­
plo: "Na mé<ioria dos restaurantes da 
dasse média alta do Rio de Janeiro, 
existe uma regra não-escrita que reser­
va 10% das mesas para negros. Se essas 
mesas já estiverem ocupadas, qualquer 
freguês negro que chegar será barrado 
sob a alegação de falta de reserva. Se 
insistir e alegar discriminação, o mãitre 
mostra as mesas já ocupadas com ne­
gros, mesmo que existam outras va­
zias". 

Para Abdias do Nascimento, "o ne­
gro brasileiro não tem o direito de defe­
sa, porque qualquer tentativa de resis­
tência é logo enquadrada noutra cate­
goria. Aqui sofremos um racismo muito 
pior do que na t 1frica do Sul e Estados 
Unidos, justamente porque se estabele­
ceu que não existe esse problema. Lo­
go, quem quiser invocá-lo, desafia uma 
regra sagrada'. pois tenta trazer à tona 

unic questão que a elite: branca decidiL 
que não existe. O próprio negro acabou 
assurrindo os valores dominantes". 

A decisão da Assembléia .Nacional 
Constituinte cie considerar inafiançável 
o crime de racismo - uma iniciativa do 
deputado negro Carlos Alberto de Oli­
veira, Cao (PDT, RJ)- vai ter pouco im­
pacto na situação real do negro brasi­
leiro, embote tenha sido considerada 
urr avanço. Na verdade, segundo um 
acvogado do foro do Rio de Janeiro, 
80% dos registros policiais da cidade 
envolvem pessoas "de cor". O negro 
passou a ser associado com o crime e a 
violência. "Eu, que sou negro - diz Ja­
nuário Garcia-, se estiver andando so­
zinho numa rua escura à noite e encon­
trar um outro negro vindo na direção 
contrária, morro ele medo. E ele tam­
bém. Existe uma forma mais sutil de ra­
cismo como este, em que o próprio ne­
gro assume o preconceito elos bran­
cos?". 

O 1:-ranquealT'ent o do cam aval 
e C:o futehol 

Apesar dos negros estarem fazendo 
cada vez mais força para afirmarem a 
sua identidade e os seus valores étnicos, 
para destruir os preconceitos impostos 
pela sociedade, eles estão perdendo a 
batalha em duas atividades com as 
quais eles, até bem pouco tempo atrás, 
se confundiam. O cc rnaval e o futebol 
eram, no Brasil, uma espécie de mono­
pólio negro, mas, nos últimos dez anos, 
a situação rr.udou radicalmente. Hoje, já 
existem quase tantos brancos quanto 
negros no desfile das escolas-de-samba 
do primeiro grupo no carnaval carioca. 
E o futebol, que imortalizou a figura ne­
gra de Pelé, tem hcje como !dolo o 
branco Zico. João Saldanha, o mais an­
tigo e respeitado comentarista de es­
portes do Brasi~ garante que, até a dé­
cada de 70, os jogadores negros de fu­
tebol formavam a maioria nas equipes 
brasileiras. Hoje, eles calram para 40%, 
em média, nos times que disputam o 
campeonato nacional. 

Januário acha que esse "branquea­
mento" do futebol e do carnaval é o re­
sultado de um processo económico, on­
de a classe dominante branca acabou 
impondo a sua imagem. "Carnaval e 
futebol se tornaram dois carros-chefes 
na tele:visão, e com isso deixaram de ser 



atividades marginais para entrar para 
valer no sistema de mídia. E ai, lenta­
mente, eles foram perdendo as suas 
características originais. Branco gosta 
de ver branco na tv, e os negros foram 
assim empurrados para os bastidores. 
Nas escolas-de-samba, os pretos não 
têm dinheiro para comprar fantasias de 
luxo, mas são eles que, nos bastidores, 
garantem a espinha dorsal de uma es­
cola-de-samba. Muitos negros come­
çaram a ganhar dinheiro fazendo fanta­
sias para os brancos e ai o ciclo se fe­
chou. Mas, nas escolas que não apare­
cem na televisão, os negros continuam 

Abdias: "No Brasil, as lideranças 
negras ainda estão preocupadas 

err conscientizar os próprios 
negros da existência do óbvio" 

que a maioria acabe desistindo, en­
quanto o garoto branco não tem pro­
blemas para frequentar as escolinhas. 
"Quando o branco não havia comercia­
lizado o futebol, o negro jogava para 
conquistar prestlgío e afirmação. De­
pois, os brancos descobriram que dava 
para ganhar dinheiro com o esporte e, 
ar, o negro começou a sumir. Branco 
sempre soube melhor como ganhar di­
nheiro neste país", garante João Salda­
nha. 

Começando do zero 

Na África do Sul e nos Estados Uni­
dos, os negros não se preocupam com o 
que pensam os brancos, porque o ra­
cismo está ou esteve mais do que claro. 
"Os negros sul-africanos e norte-ameri­
canos estão hoje preocupados em con­
quistar a opinião pública branca para 
suas idéias, como acontece com o pas­
tor Jesse Jackson ou o bispo Desmond 

• Aqui sofremos um racismo pior do que na África do Sul, porque se diz que ele nio existe· 

maioria esmagadora". 
No futebol, a diminuição da presença 

negra nos grandes times é atribuída à 
redução do número de campos de fute­
bol nos subúrbios e o aumento das 
chamadas "escolinhas". A especulação 
imobiliária acabou com os espaços li­
vres onde os meninos negros pobres 
jogavam seu futebol e se preparavam 
para ser astros. Hoje, eles já não têm 
mais onde jogar e, se quiserem entrar 
par·a algum grande clube, têm que sair 
dos bairros pobres da periferia e ir até 
os estádios que ficam, em geral, dentro 
do perlrnetro urbano. O transporte e o 
custo do material esportivo fazem com 
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Tutu, enquanto aqui no Brasil, as lide­
ranças negras ainda estão preocupadas 
em conscientizar os próprios negros da 
existência do óbvio", desabafa o ex-de­
putado Abdias do Nascimento. 

"Na África do Sul e nos Estados Uni­
dos - continua Abdias - os negros lu­
taram e morreram pelo fim do racismo. 
Aqui no Brasil, se matam os negros, 
sem que a vítima saiba que foi elimina­
da por causa da cor de sua pele. Aqui se 
mascara tudo, se mistura tudo e a con­
sequência é que o negro tem diante de 
si a enorme tarefa de mostrar que existe 
racismo. Tivemos, inclusive, de lutar 
muito contra a própria esquerda para 

convencê-la de urna coisa que ela nega­
va existir. Nós ainda ternos muita difi­
culdade para mostrar, para os comu­
nistas, por exemplo, que a solução da 
contradição patrão/empregado não eli­
mina automaticamente a questão do ra­
cismo". Abdias critica especialmente 
historiadores marxistas, corno Caio 
Prado Junior, que, segundo o ex-de­
putado federal e autor de vários livros 
sobre a questão negra, atribuiu o de­
senvolvimento da região sul do Brasil 
ao fato de ela ser povoada por urna 
maioria branca, enquanto o nordeste 
permaneceu atrasado porque tem mui­
tos negros. Januário Garcia também 
acusa a esquerda brasileira de insensi­
bilidade diante da questão do racismo e 
diz que, ainda hoje, existe urna segrega­
ção dentro dos próprios partidos políti­
cos, que criaram departamentos negros, 
o que segundo ele isola esses militantes 
dos demais. "Nos colocam corno se fôs­
semos quase urna minoria, quando todo 
mundo sabe que nunca fornos minoria 
neste país". 

Mas quase todas as lideranças negras 
admitem que as relações com a esquer­
da estão melhorando, pois, corno afir­
mou Joel Rufino dos Santos, "a luta 
pela democracia não pode ser dissocia­
da da luta contra o fim do racismo, nem 
vice-versa". 

A grande preocupação do movi­
mento negro no momento é, em pri­
meiro lugar, buscar afirmar a identidade 
negra. "Nós vamos ter que gritar, es­
pernear e até, num certo sentido, agre­
dir a passividade geral para mostrar que 
ser negro não pode ser crime e nem um 
desafio à sociedade", promete Januário 
Garcia. Tanto para ele quanto para Joel 
Rufino, o centenário da abolição está 
servindo para abrir espaços para que o 
movimento negro diga o que pensa e o 
que sente, embora a comemoração em 
si represente quase nada em termos de 
conquista de direitos. "Não há nada a 
comemorar porque, no fundo, ainda 
continuamos escravos do preconceito". 

Abdias do Nascimento acha que o 
negro brasileiro deve buscar a sua afir­
mação através do que ele chama de 
"quilornbisrno". "Essa teoria, que eu 
expus num livro, é urna provocação, 
mas é também urna defesa da forma de 
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organização política que o negro deu ao 
Brasil ao longo de sua história. Foi uma 
experiência de socialismo negro, que eu 
ainda acho válida, desde que adaptada 
às circunstâncias atuais. o negro tem 
que mostrar primeiro o que ele é, o que 
sente e o que quer, para ser respeitado 
pelo branco no Brasil. Neste racismo 
difuso e mascarado em que vivemos, 
não é possível aceitar as regras do jogo 
vigentes, porque seguramente conti­
nuaremos envolvidos pelas teias secre-

tas desta sociedade, cujo maior pecado 
racista é dizer que não é racista", ga­
rante Abdias. 

essa para lançar sobre ela a responsabi­
lidade de resolver todos os problemas 
que afetam a população negra e isso, 
logicamente, seria impossível. Nós aca­
barlamos sendo empurrados para o fra ­
casso. Eu acredito que é necessário en­
trar nos partidos, evitando a formação 
de guetos negros". 

Januário Garcia não acredita na pos­
sibilidade de ser formado um Partido 
Negro, embora exista uma organização 
desse tipo no Rio Grande do Sul. "le­
galmente, a gente teria muita dificulda­
de para registrar um partido de negros, 
e, além disso, muito provavelmente, os 
demais partidos se aproveitariam do 
fato de existir uma organização como 

Hoje, conscientização e mobilização 
são palavras chaves nas 635 organiza­
ções que, em todo o país, formam o que 
se chama de Movimento Negro. Elas 

Estatísticas mostram onde está o racismo 

O 
Em janeiro de 1982, ter­
ceiro mundo, em sua 

eelição n2 41, dedicou sua 
matéria de capa à questão 
negra ("Brasil: uma demo­
cracia racial?"). A reporta­
gem procurou mostrar, com 
as estatísticas, a realidade do 
segmento negro da socieda­
de brasileira. 

Naquela altura, não se 
conhecia um só embaixado( 
de carreira negro e, na pró­
pria igreja, só havia dois 
bispos negros (d. José Maria 
Pires, da Paraíba, e d. Jairo 
de Matos, de Bonfim). Hoje, 
há uns dois mais. 

De lá para cá, a situação é 
quase a mesma. Se houve 
alguma alteração, foi para 
pior. No gabinete ministe­
rial, há um ministro mulato 
(José Alves, do Interior). Na 
Câmara, a situação estatísti­
ca é ainda mais desfavorá­
vel. ·E nenhuma modificação 
nos altos comandos milita­
res. 

Mas, vejamos os dados 
daquela reportagem, na qual 
colaboraram Mário Augusto 
Jacobskind, Nilson Lage e 
outros jornalistas: 

"Um levantamento feito 
nos mais diversos setores, 
civis e militares, da socieda­
de brasileira e em alguns da 
chamada elite, cohstatou-se 
que o negro (e tampouco o 
mulato) não ocupa um espa-

ço compatível com pelo me­
nos a proporcionalidade do 
seu mlmero existente ofi­
cialmente no pafs que, se­
gundo o Instituto de Geo­
grafia e Estatfstica (IBGE) -
de acordo com a Pesquisa 
Nacional por Amostragem 
de Domicílio (PNAD) dç 
1976 - corresponde a 41% 
(pretos e pardos são consi­
derados negros) da popula­
ção. 

"No Exército, dos 17 ge­
nerais (posto mais alto da 
oficialidade), incluídos qua­
tro ministros do Superior 
Tribunal Militar (STM) e o 
ministro do exército, ne­
nhum é negro ou mulato. 
Dos 11 almirantes de esqua­
dra (posto mais alto da ma­
rinha), inclufdos três minis­
tros do STM e um do Tribu­
nal Marítimo e o ministro da 
marinha, nenhum é negro 
ou mulato. Na aeronáutica, 
dos sete tenentes-brigadei­
ros integrantes do alto co­
mando, inclusive o ministro 
da aeronáutica, nenhum é 
negro ou mulato. 

"Na área polftica, o qua­
dro é o seguinte: dos 22 go­
vernadores eleitos por via 
indireta em 1978, nenhum é 
negro ou mulato. Dos 20 
ministros do governo João 
Batista Figueiredo também 
não se encontra nenhum• 
negro ou mulato. Dos 420 

deputados eleitos em 1978, 
dois são negros e dois mu­
latos (só representantes <fo 
Rio de Janeiro, São Paulo e 
Rio Grande do Sul), en­
quanto entre os 67 senado­
res, um é negro e um é mu-

-fato (Mato Grosso e Rio). 
"Na Associação Nacional 

dos Docentes do Ensino Su­
perior (Andes), dos 20 inte­
grantes da diretoria, quatro 
são mulatos e nenhum é ne­
gro. Dos nove diretores efe­
tivos da Federação Nacional 
dos Economistas, nenhum é 
negro e um é mulato, en­
quanto dos 30 ·integrantes 
da diretoria da Federação 
Nacional dos Jornalistas, 
um é negro e nenhum é 
mulato. Da di,eção do Sindi­
cato dos Jornalistas Profis­
sionais do Municfpio do Rio 
de Janeiro, entre os 24 inte­
grantes, um é negro, o pre­
sidente do sindicato Carlos 
Alberto de Oliveira1

• 

"Dos 92 conselheiros do 
Conselho Federal da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB), um é negro (repre­
sentante de Minas Gerais), 
enquanto na Associação 
Brasileira de Imprensa (ABI), 
dos 11 diretores, nenhum é 
negro ou mulato. 

"Na Federação das In­
dústrias do Rio de Janeiro 
(Firjan), entre os 27 inte­
grantes da diretoria, efetivos 

e suplentes, nenhum é ne­
gro. o mesmo acontecendo 
com a Confederação Nacio­
nal do Comércio, na qual, 
dos 28 membros, efetivos e 
suplentes, nenhum é negro. 

"Entre os 11 maiores 
banqueiros do jogo-do-bi­
cho (jogo considerado de 
azar, ainda enquadrado co­
mo contravenção penal, mas 
cujos banqueiros têm um 
poder de fato, inclusive o de 
corromper a polfcia), que 
controlam a área do Aio e 
Grande Rio (incluindo a Bai­
xada Fluminense e algumas 
cidades vizinhas do Rio, co­
mo Niterói), nenfium é negro. 

"Dos 11 titulares da atual 
Seleção Brasileira, que pos­
sivelmente deverá repre­
sentar o Brasil na próxima 
Copa do Mundo da Espa­
nha, encontram-se quatro 
negros e mulatos. 

"Na Academia Brasileira 
de Letras, entre os 40 escri -
tores considerados imortais, 
nenhum é negro ou mulato. 

"No Rio, o quadro nos 
sindicatos dos Artistas e dos 
Metalúrgicos é o seguinte: 
dos 24 integrantes da dire­
toria dos artistas, um é ne­
gro, enquanto entre os me­
talúrgicos, dos 24 diretores, 
cinco são negros e três mu­
latos." 

1 HoJe deputado oon111àilnll, 
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não formam um comando unificado ou 
url"a espécie de confederação, e com­
põem aproximadamente 3% de toda e 
população de origem africana no pais. 
"Nossa tarefa mais importante no mo­
mento é tentar mudar os livros escola­
res que incutem nas crianças a idéia da 
discriminação ao pintar o negro como 
indolente e violento. Essa é uma coisa 
concreta que pode ser feita agora e que 
pode mudar muita coisa. A outra é mu-
dar a visão que os principais meios de 
comunicação têm da questão negra no 
Brasil, pois são esses velculos, notada­
mente a televisão, que ajudam a formar 
consciências e definir comport,,rrentos. 
E outra coisa que pode ser feita agora", 
afirma Januário Garcia. 

As propostas e idéias sobre como 
acabar com o racismo são muitas eva­
riadas, mas todas elas têm em comum 
uma coisa: a necessidade de desman­
char a hipocrisia instalada e que não 
aceita ser servida por uma mão negra 
vislvel num restaurante, mas finge ig­
norar que uma mão negra invisível, na 
cozinha desse mesmo restaurante, ma­
nipule os pratos que irão para a mesa. • 

Januário: " Mudar os livros 
escolares, que incutem nas 

crianças a discriminação, ao pintar 
o negro como indolente e 

violento" 

~ . . ·" . 
1 · 

Reflexos de 
u1n perfil negro 

Elias Fajardo 

S 
eria a literatura um veículo de 
resistência cultural ou ela é um 
instrumento de dominação de 

classe? O que deve ser feito: batalhar 
para que todas as etnias sejam valoriza­
das dentro do pais em que vivem ou 
lutar contra a dominação do negro pelo 
branco? 

Essas foram algumas questões que 
esquentaram os debates no li Perfil de 
Literatura Negra, que reuniu no Rio de 
Janeiro escritores e estudiosos africa­
nos, americanos do sul e do norte e bra­
sileiros, organizado pela Comissão de 
Cultura Afro-Brasileira da Secretaria 
Municipal de Cultura do Rio e pelo Mi­
nistério da Cultura. 

Os debates esquentaram sobretudo 
quando se discutiu literatura e identida­
de. Os africanos deixaram claro que já 
não estão lutando só para afirmar a ne­
gritude. A negritude já está no poder 
em seus palses. Agora, eles tentam 
juntar brancos, negros, mulatos, para a 
construção do pais, enquanto economia 

e cultura, debaixo de duras condições, 
enfrentando guerras e agressões dos 
países conservadores. 

Enquanto isso, os brasileiros estão 
noutra fase. Lutem por espaço e opor­
tunidades iguais, erguem suas vozes 
para denunciar o racismo brasileiro 
disfarçado, querem se àfirmar enquanto 
minoria, diversidade, querem encontrar 
sua identidade. 

Mas a África não propõe soluções 
culturais para essa identidade, como 
deixou bem claro o moçambicano 
Eduardo Costley White: "O negro bra­
sileiro está buscando suas raízes na 
África, e acho isso prejudicial. A África 
que eles procuram não existe mais. O 
negro brasileiro deve procurar sua 
identidade no Brasil. Mesmo porque 
não existe literatura negra, existem au­
tores negros. A literatura é urn acervo 
de todas as raças. O negro brasileiro 
não tem que reivindicar o Brasil para si, 
o Brasil é que tem que reivindicar o ne­
gro brasileiro". 

O embaixador Corsino Fortes, por 
sua vez, preferiu poetizar sobre a ques­
tão. Ele disse que, "no momento em 
que o negro no Brasil começa a ganhar 
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expressão mais ampla, desejamos que 
os homens sejam recebidos não pelo 
seus credos ou cores, mas pela sua ca­
pacidade de dar e de receber, nessa 
grande abertura entre a solidão e a soli­
dariedade". 

O poeta colombiano Manoel Zapata 
de Oliveira acha que, para encontrar sua 
identidade, os negros precisam se livrar 
do "complexo de navio negreiro". Ele 
diz que escravidão já passou e que o 
negro precisa ocupar logo um lugar na 
sociedade. 

Brasileiros e africanos foram unâni­
mes em reconhecer a literatura como 
forma de luta política. Eduardo Costley 
White, por exemplo, declarou que "no 
meu país, a literatura terr. sido assumida 
há muito come forma de luta. Embora 
não proponha, não tenha caráter or en­
tador, ela desperta nas pessoas urr es­
pirita de luta, que é um espirita de cria­
tividade, de reformulação". 

O angolano Ruy Duarte de Carvalho 
é mais radical. Para ele, "a luta de for­
macão da nacão angola é, ao mesrr.o 

tempo, a história do processo da litera­
tura angolana". 

Um dos morr.entos mais intensos do 
Perfil foi õ depoimento do professor e 
linguista francês Jacques Vigueror.: 
"Nasci em 1932, disse ele, ano da pri­
mf ira exposição colonial na França. Na 

Regresso adiado 

O A África, depois que se libertou 
do jugo colonialista, tinha não só 

fome de comida, mas também de 
informação. Lá não havia revistas, 
publicações nem oferta de consumo 
de coisa escrita. E a literatura pode, 
então, tentar preencher esse vazio. 
Há muitos escritores africanos que 
tiram várias edições de milhares de 
exemplares (coisa pouco comum no 
Brasil, que tem uma população muito 
maior). Há uma avidez por informa­
ção na África e às vezes são até pes­
soas analfabetas que compram livros 
a fim de guardar para seus filhos le­
rem mais tarde. 

Em matéria de ficção, sobre o que 
escreverr. os africanos? O livro "Re­
gresso adiado", do angolano Manuel 
Rui, pode nos dar algumas pistas. Foi 
feito em Cuba, editado pela União 
dos Escritores Angolanos e está na 
terceira edição de dez mil exempla-
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res. São contos vigorosos nos quais, 
com linguagem poética, o autor ob­
serva, com ironia, ricos portugueses 
dominadores ou, com simpatia, ne­
gros em busca de si mesmos em L is­
boa ou em Luanda. 

Um dos contos mais expressivos 
talvez seja "O aquário". Leonor, 
mulher de um rico português viven­
do em Luanda, morre de tesão no 
seu criado negro. Luanda aparece 
como "uma cidade em banho per­
pétuo onde o sol, como um falo de 
luz, roçava as esquinas como se fos­
sem virilhas. Um deslizar de tempo 
onde nunca se adivinhava o ciclo das 
estações. Era um cio constante como 
a sede, como o calor que alargava os 
costumes. Como a maresia aberta 
em cada carapaça de marisco". O 
marido e o amante viajam e Leonor 
ordena que o criado vá se banhar no 
banheiro dos patrões. Os dois fazem 

escola, aprendi que a França levava a ci­
vilização aos mais longínquos rincões 
do mundo. O exército francês me mi n­
dou para a Argélia, para pacificá-la. 
Senti o ódio entrar em minha alma e 
o ódio me deu medo de mim. Descobri 
então que não foi com a cultura que a 
Europa conquistou a África, foi com a 
pólvora. A Europa não levou civilização 
à África, ela desestruturou a África para 
pilhá-la. Por isso, hoje o que faço é me 
aproximar do outro, do negro, para re­
conhecê-lo corroe, pessoa, para me dei­
xar enriquecer pela cultura dele e tentar 
com ele o diálogo". 

"A linguagem é identidade e resis­
tência - continuou o professor. A pala­
vra situa o homem entre o alfa e o 
ômega, entre o início e o fim. A escravi­
dão destruiu a linguagem, fez do negro 
um filho de ninguém. É preciso resgatar 
essa identidade. Quem sabe o europeu 
não está precisando reaprender a emo­
ção corr brasileiros e africanos? Nossa 
linguagem ficou analítica, precisamos 
recorrer à linguagem mltica." • 

amor e, quando, perplexa, ela tenta 
descobrir se foi um sonho ou reali­
dade, a chave gira na porta: é o mij• 
rido que volta. Ela não tem dúvidas: 
grita por socorro e acuss o negro de 
tê-la violentado. 

Um outro conto a destacar é 
"Com ou sem pensão". Nele, um 
estudante moçambicano pobre, vi­
vendo em Lisboa, faz uma peregrina­
ção em busca de um quarto para 
alugar. Através do contato que o es­
tudante tem com cada senhora que 
aluga quartos, o escritor vai traçando 
um quadro vivo e preciso da vida dos 
portugueses, em contraponto com a 
solidão do estudante. 

Um dos momentos mais emocio­
nados do livro está no conto final, "O 
churrasco", onde nos deparamos 
com esta descrição apaixonada: "A 
terra dos nossos sonhos por trair. 
Não a terra onde nascemos, apenas. 
Mas a terra onde os dedos penetrem 
a areia solta e fresca, terra onde os 
olhos naveguem pelos rios dentro do 
corpo das montanhas, por sobre os 
braços vegetais das noites de cacim­
bo, torrentosamente". 



Insólita grilheta-Cronica de Luanda 
O escritor angolano Manuel Rui ten, 

l.lT:a longa convivência com o 
Bra~il. Suas impre! sões sobre e 
negro brasileiro estão rel. nida! 

neste texto literário que ele 
escreveu para "terceiro mundo" 

A 
avó quase em seu fim. Dente 
nenhum. Cigarro fumado com o 
morrão por dentro da boca, in­

tervalando em cachimbo ou discreto ra­
pé de tabaco rnconchado na pé lma da 
mão. E satisfazia meu desejo de saber 
nosso passado sob o segredo das rugas. 
Na parede, o retrato grande de meu avô 
paternc,. Bigodaça, colarinhos à bife, 
gravata nó cabeça-de-gato e corrente 
atrav«;ssad,,. Um maçon da loja Kuribe­
ca "'ª Catt mbela/Benguela. E o outro 
retrato de· meu avô materno, com traços 
de quem só emigrou mr busca de for­
tuna, serr. qualquer intenção de exflio 
político, volL ntário ou imposto. E Lm 
vestir comerciante domingueiro nesse 
fato branco de chapéu idem com aquele 
destac;ue no dc,trum da fita preta. Mf,o 
esquerda sobre as costas de Ln , ca­
deira, corr uma mulatinha de· seis anos, 
com saia de pregas, duas tn nças e la­
ç,,rotes brancos. A menina apresenta-se 
de pé em c·ma da cadeira. ~avia de ser 
minra mãe. Aqui, a esquerda cruza-se 
com a direita. Meu avô maçon, politi­
queiro republicano, não reconht:ceu os 
filhos. Meu avô comerciante que andou 
tipc,;ando nos ombros dos pretos õté fi­
car muito rico e morrer na falência, que 
fez filha numa senhora n ,jo pai despira 
a farda ce soldado de 2! linha e deu em 
resistência contra os im é.sares brancos, 
envenenando-lhes a água; meu avô 
materno, de sua simplicidade camr::esi­
na, reconheceu a filha e fez viajar o pro­
duto até a aldeia lusa, onde o cura local 
se deleitou em batizar, pela primeira vez 
em sua vida e d,, aldeia, criança tão ci­
ferente. 

Aprendi a línhagerr de m(,us avós. 
Tios avós, segundos primos, terceiros 
parentes, que havial" rumado de Por­
tugal para o Brasil. Mas a nossa linha­
gem 11eg ra nf o constava ele registro es­
crito. E ru não a conhecia. Só apenas 
nurr recuo de duas ou três gerações e 
por oral documento avoengo1

• 
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E agora, QL:e me crescia a sede de 
saber coisinhas b,~m por de·ntro de nós, 
a avl, cautelosa nos seus quês, suma­
riava sempre os assuntor. nesse jeito; 
que, por regra, naquele tempo, o mtjm­
bc-2 voava semam s antes de eles apare­
cerem. Aí, tomavum-se medidas. Eles 
estévam a caminho. Na aldeia, só ficam 
velhos e crianças. Os demais iarr:-se es­
conder nos braço~ naturais do mato; 
que, no entar to, a!, meninõs com seios 
em !;eu início dr explos~o ao sol, eram 
tnmbém incluldas na retirada. Nunca lhe 
perguntei: "A avó ficou porque os seus 
seios erarT' um nada pouco, ou, por ka­
zukuta3 desobedient~. ou foi na fuga e, 
também por kazukuta. regressol. à al­
deia às escondidas?" 

De qualquer forma, ela foi canga­
de4 e, dessas terras Kikongo5 , veio do 
norte ,, centro-sul até a Catumbe!é. 
Nesse então, a beleza que fora retento 
ca aldeia e flor de viagem, deu em fruto 
entre os ccnaviais catumbelenses. E o 
maçon da bigodaça larga chamou-a ao 
leito. De que rasceu rreu pai. Depois, a 

avó havia de se fixar nc, Huambo. Falar 
um umbvndo6 aristocrático. E, entre os 
kikongos7 e umt,undus, o seu mé ior ato 
destribalizador foi passar dél alternância 
do furj,-s de rrandioca para o de milho, 
para o funji feito com as duas fubas: de 
milro e de mandioca. 

O coração da avó desistiu aos 99 
cros. Contas feitas por nós, já com des­
contos de correção e por referências aos 
sobas9 mais ncrr.eadcs, aos governa­
do1es do tf·mpo, administradores e co­
lonc-s que haviam feito história. 

Mas isso que a avó conteva, de pou­
parem n criançada, ou só pede ter sido 
do seu tempo, naquela rota cios cole-nos 
e naquela aldeia. Parece que nunca terá 
sido regra. Porquanto, nl.m tempc an­
terior, as crianças não eram poupadas. 

"A exportação cos Escravos deste 
Porto, chegoi.: neste anno, a numero de 
9:342 cébeças, que ainda não são tcdas 
de inteiros direitos, e algurr.as de ne­
nhurr.&s, por serem crias, sempre fazem 
rendimento, m, is essencial cesta Ccm­
quista, de que além elas duas ·mportân -
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cias remetic'as nos sobreditos géne­
ros( •.• )"1º 

Crias. Nomenclatura de coisificação. 
Com o gado, ainda havia o prasn·atis­
mo, respeito pela procriação. E insólito 
é que tudo isso se faz:a também em 
nome de valores civilizac:onais de que a 
religião era ccrr ponente importante. E 
se concluíam os oficies e cartas com o 
deferente "Deos guarde a V. ha. mui­
tos annos" ou "Deus Guarde Voss< Ma­
gestade rr uitos, e dilatados annos . 

Os anos do governo de Vasconu:llos, 
autor do oficio régio anteriormente ci­
tado, foram de grande resistência dos 
povos éo norte de Angola em bravas 
guerras contra o invasor. Tempo tam­
bém da construção da fortaleza de Am­
briz para a defesa do comércio éos co­
lonos (mais tarde demof'c!a) e tempo de 
um arrancar povo de Angola como €'S­
cravo em tal quantidade, para a traves­
sia e enchimento dos bolsos qu€' se bo­
quiftbriam scb as cclôni;:s da América, 

w -w w:__w=w-w;..;:w __ -llK-_:aK: ______ ..... _ ... _ 

"Aprendi a linhagem dcs meus 
avós, dos parentes que haviam 

rumado de Portugal para o Brasil. 
Mas a nossa linhagem negra não 

tinha registro escrito" 

~=31E:ac:lK:-:-: 
que até as próprias autoridades colo­
niais de Angola emitiam ofícios para 
o reino, dando conta que dessa forma 
Angola iria ficar sem braços, impossibi­
litando-se de desenvol-.er fosse que 
economia fosse. Porque não embarCõva 
gente escrava para o Brasil e outros 
destinos, só pelos portos de Luanda e 
Benguela, sob cor.trole - meio furado -
do governo colonial. Do porto de Am­
briz, os navios (piratas?) com bandeira 
inglesa, francesa, espanhola ou brasi­
leira, enchiam-se de braços escravos 
para o outro lado do mar. 

tl:o entanto, a resistência foi sempre 
heróica e hoje, o nome desses heróis 
angolanos já passam nos livrinhos es­
colares dos meninos, nas canções de 
bocas populares, em nome de ruas, es­
colas etc. Só que, na minha escolarida­
de, primária e secundária no Huambo e 
universitária err Coimbra, jamais em li­
vro algum ou sebenta (apostila) do 
aprender oficial, me falaram na história 
do meu povo. O meu povo não tinha 
heróis com nome em letra impressa, 
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retrato, muito n,cnos dtitas ou cronolo­
gift de acontecimentos. Pelo cc ntrârio, à 
pergunta qul' nos faziam ne 4! classe 
primária, "quem fc • o nosso 1~ rei", a 
{1ente respondia "d. Afonso 1-'enriques". 
E, para não ficar reprovodo na escola, 
fui é prendendo, a rigor, toda a história 
de Portugal, rios, afluentes, caminhos 
de ferro e ramais. 

Da m'nha terra, só corr.ecei a apren­
der na vida vivida. 

Mais tarde, muito mais tarde, já de­
pois de me pertencer uma terra e um 
país, viajei até o Brasil, com a cabeça 
enxarcada de imaginação difusa a re­
cor.struir elos de urra grilheta11 imensa, 
quase ponte magoada sobre o oceano 
rras a unir para sempre os dois conti­
nentes. E num terreiro da Bahia, entre 
palavras e ritos, para mim rr:eio imper­
ceptíveis, mé s magnético~, agarro pala­
vras em umbundu. Depois, pergunto ,,o 
sacerdote se ele lhes percebe o signifi­
cado. Nada. E julgava apenas que era 
químbundu. E mzis ficou surpreso quan­
do lhe disse tratar-se de umbundu, lín­
gua bem de centro de Angola. 

E com meu é migo Batista - o profes­
sor quf! ·ntroduz a batelha pelo samb,, 
na Universidade até a merecida cátedra 
- desemLc,camos na Ve!t-a Guarda da 
Portela. Quintal igualito aos quintais 
antigos de Benguela e Luanda. Quintais 
herdados de uma coloni7ação exercida 
pelo mesmo colonizador. E as pessoas, 
logo à partida, já me são comuns. E 
parece que nos conhece1T1os há muito 
terrpo. Só que a gente se revê tão tarde 
por causa da maka12 dos transportes! 
Mas é ger.te que eu conheço. Principal­
ménte as donas mais velhas. No gesto 
de oferecererr •• cadeira. Ou o copo de 
cachaça na boca de todos. Ou nessa ge-

nerosidado, por 
gosto, ée nos en­
cherem o prato e 
depois obrigarelT' a 
repetir e se a gente 
não repete se ofen­
dem 'é lqualmente 
as donas cotas de 
Luanda. Mas ficarr. 
sempre· mil per­
g l•ntas feitas e res­
pondidas por intui­
ção, sangl'e e pe · 
curso. E c,utras 
tantas, de mil e mil, 
por respcnder. 

Porque perderr os nessa lint-agem. Com 
quantos negros me terei cruzado na Ela­
hia, no Rio, em São Paulo ou Brasília, 
que tfrn laços de farrllia comigo? Pen­
sei sempre isso, principalmE·nte me cru­
zando corr negros policiais. Só que 
nossos antepassados foram feitos coi­
sas, designados numericamente por 
"cabeças" e não ti-.eram crreito ;1 re­
trato de parede nem a figurar em livro 
de registro civil. Talvez por isso, quando 
a gente se cruza numa cidade qualquer 
da Europa, os o'hares cruzam 'ntím"da­
de e ocorre o contato de net,ro par,. ne­
gro, de imt'c'íato, rebente a prin1oíra 

·palavra: brother. Insólito intento: arran­
caram-nos da terra, destrulram cada 
família e, como compensação, fizemos 
de todos nós uma só famllía. 

E, em minha imaginação, não para 
este reconstruir constante da viagem. 
Os que foram feitos escravos por força 
da guerra. Do aprisionamento. Ou da 
compra e venda com traição. Depois a 
entrada no navio. E dentro do navio. A 
ganância dos negreiros que, de quere­
rem abarrotar o barco com muitos a 
mais, lhes morria a maior parte pelo 
caminho. 

Agora. Quando recordo que a avó 
contava sempre de seu pudor e cuidado 
amargurado em palavras poucas, bem 
medidas, como se me poupasse aos so­
frimentos passados. Agora, sinto um 
pouco de sua recolhida felicidade, por­
que naquela aldeia, pelos vistos e con­
tados por ela, não ter havido cumplici­
dade. É que em outros e quiçá não pou­
cos lugares "( ... ) comprando-lhes para 
transportar ao Brazil por Escravos 
aquelles que os mesmos Pretos por taes 
nos quizeram vender ( ... )"13• Pulhice 
humana que se prolonga nos no~os 



dias, em posturas e atos daqueles ne­
gros que, em nome da libertação do ne­
gro, pretendem apenas ser também se­
nhores e, a partir desse estatuto, olvidar 
a violência e desigualdade que se espa­
lha ainda pelo mundo. 

As pessoas não queriam abandonar a 
sua terra. Parece que nem como emi­
grantes. Escravo em Angola era humi­
lhação maior. Aos olhos da terra nossa, 
do sol, da chuva e do marulhar sobre as 
praias. Da natureza nc,ssa. Da familia 
nossa. Mas preferiam assim do que dei­
xar a terra. 

Insólito é que a euforia no aumento 
do negócio escravo, resulta em parte no 
desconseguimento na euforia dos me­
tais. Substituímos o ouro! Mas, mesmo 
enquanto os metais se demendavam, 
nem por isso a violência foi tom: "( ... ) 
encaminhamos todos os nossos cuida­
dos a procurar Minas de Ouro, ou Prata, 
não poupando diligências para adquirir 
estes Metaes por todos os modos justos 
e injustos envadindo e hostelizando 
para saciarmos nossa cobiça os Povos 
pacificos que com boa sombra nos re­
ceberão em suas moradas. Os Castelha­
nos excederão-se em fereza, mas nem 
por isso nossos Maiores passão hoje 
entre sua posteridade por humanos, 
nem por justos"1•. 

O autor desse ofício, embora se refe­
risse a africanos e americanos, dava, 
entretanto, nessa matéria de desumani­
dade por via do ouro e da prata, óbvio 
acento tônico sobre os índios. Insólita 
invenção inventada para a América: e 
nós, levaram-nos da terra-mãe para o 
outro lado do mar, deixando a terra 
despovoada. No outro lado, despovoa­
ram, chacinando os lndios. Índios, de 
quem pouco se vem falando - que eu 
saiba - nestas coisas de abolição. Talvez 
porque foram quase antecipadamente 
abolidos. 

E, como parecendo que foi ontem, 
comemorando-se a abolição hoje, 
o apartheid resiste. A pulhice humana 
também. Que hã negros colaborando 

<-=-=~=-=-=-: 
" A nós, levaram-nos da terra-mãe 

para o outro lado, deixando a terra 
despovoada. No outro lado, 

despovoaram, chacinando os 
índios" 
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com o apartheid. 
E nesses de ontem para hoje, leva­

ram-nos do chão a boa parte melhor 
dos braços e quanto pensamento quase 
desfeito ou sobrevivo em diáspora. 
Sempre escolhendo de antecipada in­
tenção ariana invertida. Os mais sãos. 
Os mais altos. Os mais atléticos. As 
crias. 

E ficaram os que conseguiram se es­
conder. Os que não se deixaram agar­
rar. O exemplo dos que preferiram a 
morte. Os que foram rejeitados, entre 
cambutas15, debilitados, xambetas1s, du­
vidosos alforriados. De insólito. Antes 
que a descendência dessa tão parca so­
bra erguesse, em Luanda, catanas17 

contra armas de fogo, jã deu para ficar 
assim, de esperança, nos versos do 
poeta benguelense Aires de Almeida 
Santos: 

E qi:ando a lua se esconde 
no sombreiro 

fico sozinho na praia 
à laia 

não sei de qué, 
olhando o mar, 

carpindo saudades, 
a olhar, 
a olhar ... 

Como se da espera tanto esperada, a 
história que eles escreveram se refizesse 
naturalmente pela verdade. 

De insólito, em barcos que transpor­
tavam escravos, iam, com bom trato, 
zebras meninas para deleite do príncipe 
em seus jardins. E outros espécimes. E 
quem diria: "Deos Guarde a V. Exa. 
muitos annos. São Paulo de Assumpção 
de Loanda - Manoel de Almeida Vas-

concellos - copia - Relação dos Produ­
tos Naturaes que pela Secretaria de Es­
tado da Repartição de Ultramar, vão 
remetidos do Real Gabinete da Ajuda, 
na Real Fragata Minerva ( .•• ) - Hum ja­
caré, chamado Ngando no Paíz"18• 

A avó jamais sequer sonhou que, de 
tudo isto, estava a acontecer o imenso 
Brasil. O país do mundo com maior po­
pulação negra, a seguir à Nigéria. Ela 
também ,não sabia o que era o Brasil 
nem o que era a Nigéria. Porque, depois 
do seu espaço e do começo do mar infi­
nito, era sempre tudo incerteza que sig­
nificava violência. 

A evó não sabia, mas o Brasil está aí, 
como indelével marca de grandiosa re­
sistência étnica e cultural. E contra 
o apartheid. Novo, nessa atitude de 
reencontrar a famllia. 

Daí que foi bom interromper o meu 
percurso recuâdo por imaginação e sa­
borear Vila Isabel como eu nunca pensei 
possível: trazer para a avenida o carna­
val do que ainda mais mora em nossos 
corações sofridos. Corações de Angola. 
Quando assim se faz, por amor, é bom. 
E até apetece recordar proverbiais pala­
vras de minha gente umbundu: "Cina 
vuteke ovaka atekãva aveta o/ongoma to­
ke ekumbi litunda kuli cirrw e cyia"19• 

E é por isso que eu não gosto muito 
de comemorar abolições. Prefiro o dia 
mundial da inauguração da liberdade. 
Que vai acontecer. Axé. • 

Manuel Rui, São Paulo de Assumpçáo 
de Luanda, 20 de março de 1988. 

1 Do avõ. 
2 Boato, rumor, fofoca. 
3 Confusão, 
• Presa (de prender), 
5 Dos klkongos, naturais do norte de Angola (U/ge e 

Zalrw,, Também se diz da Hngua dessas populações, 
língua dos umbundos, naturais do centro de Angola 

(Hul\f"bo, Bié) e centro-litoral (Benguela). 
Ver nota 5, 

~ Prato nacional angolano, 
Chefes tradicionais. 

1º OI/cio remetido por Manuel de Almeida Vasoon­
cellof 31 de dezembro de 1791, 

f Termo português: corrente com que se prendiam 
osewavos. 

Problema, dlflculdade. Também pode ser assunto, 
estõ\I:f problemAtlca. 

OI/cio remetido por d. Miguel Antonio de Mello, 19 
de sy~mbro de 1799, 

OI/cio remetido por d, Miguel Antonio de Mello, 19 
de 5'~mbro de 1799. 

lndlvlduos de baixa estatura. ! ~ Aleijados, defeituosos das pernas, 
Facões. 

18 OI/cio remetido por Manoel de Almeida VaS<X>n­
cellofg 10 de fevereiro de 1793, 

"Quando li noite as mãos negras aumentam o rufar 
dos tambores atê o dia despertar, algo dê novo está 
acontecendo", 
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O massacre dos • t1cunas 

Meméla Moreira 

N 
a segunda-feira, 28 de março, 
um bando de pistoleiros con­
tratados por madeireiros, que 

atuam no municlpio de Bejamin Cons­
tant, atacou um grupo de 50 índios tiku­
na. Armados de fuzis, os pistoleiros, pa­
gos por Oscar Castelo Branco, mataram 
14 índios, deixando 21 feridos. Os tikuna 
não esperavam e ataque. Estavam de­
sarmados e alguns se jogaram dentro 
do igarapé que corta as aldeias de São 
Leopoldo e Porto Novo Lima. 

o massacre não distinguiu idade ou 
sexo dos índios. Todos que foram en­
contrados pela frente foram atingidos. E 
o grileiro Oscar Castelo Branco, que tem 
titulo de propriedade dentro da reserva 
tikuna, está indiciado no inquérito 
aberto pela Polícia Federal. Mas, além 
dele, outros grileiros, que também ex­
ploram madeira, estão sendo apontados 
pelos antropólogos da Funai como res­
ponsáveis pelo clime de tensão na área. 
São representantes das familias Mafra e 
W•agalhães, que chegaram à região de 
Benjamin Constant no inicio dos anos 50. 
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O início do rr.assacre, entretanto, re­
monta ao final de 1987. Entre novembro 
do ano passado e março deste ano, 
mais de dez tikunas foram assassinados 
em Benjamin Constant, no meio da rua, 
sem que nenhum órgão tomasse provi­
dências contra os assassinos. E a Funai 
dizia apenas que estas mortes eram 
consequências da "bebedeira dos ín­
dios". Com a chacina do dia 28, o órgão 
tutor dos indios percebeu então que as 
mortes ocorridas nos meses de novem­
bro, dezembro, janeiro e fevereiro, eram 
apenas o prenúncio do que aconteceu 
em 28 de março. 

Terra: o problema central 

O massacre de índios no Brasil é um 
problema de propriedade da terra. E 
este só se resolverá quando for solucio­
nado o problema a nivel nacional, isto é, 
quando for prorrovida uma Reforma 
Agrária, respeitando-se as peculiarida­
des destas nações hoje minoritárias. 
Sua solução, também, depende da solu­
ção de toda a problemática estrutural 
brasileira. Em outras palavras, da total 
democratização do país. 

Estes massacres se confundem com 

Pistoleiros a 
serviço de 
madeireiras 
consurram outro 
atentado contra o 
povo indígena da 
Amazônia 

a ocupação territorial iniciada no século 
XVI, pelos portugueses. Eles são tão 
antigos quanto a chegada dos primeiros 
colonizadores e, em nenhum momento 
destes 488 anos de História brasileira, 
houve trégua. No principio, o nlvel de 
enfrentamento se igualava. As armas 
dos portugueses eram apenas um pou­
co mais sofisticadas que os arcos, fle­
chas, bordunas e zarabatanas usadas 
pelos tupis, guaranis, karibes. Os bran­
cos, entretanto, aperfeiçoaram suas ar­
mas. Os índios, com algumas exceções, 
ainda usam as mesmas bordunas e fle­
chas de seus antepassados. Desconhe­
cem a guerra qulmica, mas já foram vi­
timas dela, no início dos anos 70. Des­
conhecem os bombardeios aéreos, mas 
já sofreram alguns, em larga escala. 

A chacina, de 28 de março, é apenas 
uma sangrenta e rotineira repetição do 
qui; vem ocorrendo há quatro séculos. 
E, no dia seguinte da morte dos tikuna, 
foi encontrado Djalma Lima, um lndio 
pataxó hã-hã-hãe, de Pau Brasil, sul da 
Bahia. Ele estava desaparecido desde o 
dia 21 de março e foi encontrado na fa­
zenda de Pedro Leite, encravada em 
pleno território dos pataxós. No corpo, 
as marcas de ódio que pontua as rela-



ções índios x brancos: couro cabeludo e 
unhas arrancadas, órgãos genitais reta­
lhados. 

A morte dos t ikuna chamou mais 
atenção e provocou imediata ação do 
órgão tutor dos índios, por uma razão. 
E, como sempre, um motivo alheio ao 
verdadeiro problema. A Funai (Funda­
ção Nacional do Índio) mantém contra­
tos de exploração de madeira nc região 
dos tikuna. E um escândalo desta natu­
reza põe em risco alguns milhões de, 
dólares do mogno e cerejeira extraldos 
das terras índígenas. Os tikuna vão revi­
dar e a Funai sabe disso. Por essa razão, 
o presidente do órgão tutor, Romero 
Jucá Filho, se apressou em procurar os 
culpados. Mesmo bem armados, os 
madeireiros temem a reação dos tikuna 
que, ao contrário dos mccuxi de Rorai­
rra, são guerreiros. Esta reação já co­
meçou. Foi assassinado no domingo, 
dez de abril, t:m rapaz ligado aos ma­
deireiros. Tinha 16 anos. E, pouco a 
pouco, outros corpos aparecerão nas 
ruas de Benjamin Constant, no Estado 
do Amazonas, ou nas florestas que in­
tegram o território tikuna. Isto, eviden­
temente, prejudicará os negócios que 
tanto interessam à Funai. 

A questão da terra, verdadeira razão 
destas chacinas, é sempre carruflada 
pela Funai e pelo noticiário. A indefini­
ção da Funai em demarcar áreas indí­
genas - a demarcação depende de deci­
são da secretaria geral do Conselho de 
Segurança Nacional e, portanto, ema 
decisão de Governo - e a decisão do In­
cra em criar projetos de colonização 
dentro do território tikuna são os moti­
vos reais deste último massacre. 

Criada em julho de 1967, a Funai já 
teve, ros seus 21 anos de existência, 13 
presidentes. Alguns afastados por com­
provada corrupção. Houve a fase dos 
generais, com Bandeira de Mello e ls­
marth Araújo de Oliveira. Depois vieram 
os coronéis, corr Paulo Moreira Leal e 
Joãc Carlos Nobre da Veiga. Foi dirigi­
da também por um delegado da Polícia 
Federal, Nélson Marabuto, e vive, nos 
últimos anos, o período dos tecnocratas, 
com o economista Octávio Ferreira Li­
ma e o atual presidente, Romero Jucá 
Filho, ligado ao senador Marco Maciel e 
de família de usineiros pernambucanos. 

Esse quadro de desorganização fun­
cional e descontinuidade ac.'ministrativa 
aliada à desordenada estrutura fundiária 
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O mapa mostra as dreas indfgenas onde se localizam as principais madeireiras, mineradoras 
e onde ocorrerarr massacres de fndios 

brasileira e à impunidade dos crimes 
cometidos contra os lndios, transforma 
estas nações minoritárias em sobrevi­
ventes da luta no campo. O massacre 
dos tikuna não foi o último. Apenas re­
duziu mais ainda a população indlgena 
no Brasil, calculada hoje em 220 mil in­
divíduos, contra cinco milhões que ha­
bitavam o país quando aqui chegaram 
1 .200 portugueses, ern abril de 1500 e 
aumenta a macabra estatística dos 
mortos na luta pela terra. 

Urra sinistra história de terror 

Os massacres nas áreas indígenas 
decorrem sempre de tensões que se 
acumulam ao longo dos anos e, às ve­
zes, décadas, na disputa pela terra. De 
Roraima, onde vivem mnkuxis, yano­
marr i, tawarepangs e waimiri-atroari, a 
Mato Grosso do Sul, com os kaiowâ, 
passando pelo Nordeste, com os kiriri e 
potiguara, o mapa indígena brasileiro 
pode ser pontilhado de tensões. E elas 
podem, a qualquer momE,nto, se trans­
formar em chacinas. Há exerrplos em 
todo o país e envolvem índios, garim­
peiros, posseiros, empresas, grupos de 
grande porte e até transnacionais, além 
de fazendeiros, os recordistas em con­
frontos com os índios. 

Em Roraima, há duas áreas de ten­
são latentes: yanomani e makuxi. Os 

primeiros são conhecidos per se cons­
tituírem em último grande grupo primi­
tivo do mundo. São 18 mil índios que se 
espalham pelo Amazonas, Poraima e 
Venezuela. Sob seus pés, no território 
sagrado de Surucucus, há minérios em 
abundância, do ouro à cassiterita, do 
urânio à bauxita e tungstênio. Sem 
qualquer controle do órgão tutor, cinco 
mil garimpeiros ocupam hoje a terra 
cos yanomami. As únicas entidades que 
denunciavam essa situação foram ex­
pulsas da área: o Conselho lndigenista 
Missionário (Cimi), vinculado à Confe­
rência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) e a CCPY (Comissão de Criação 
do Parque Yanorr.ami). A expulsão foi 
determinada pelo presidente da Funai, 
Romero Jucá, há oito meses. Em 1987, 
o saldo de mortos ao longo do ano foi 
de 60 lndios. Não houve um r assacre, 
mas crime de omissão. 11/orrernm de 
doenças contraídas com garimpeiros e 
peões que constroem as instalações do 
Projeto Calha Norte. 

Ainda em Roraima, na região de sa­
vana, os makuxi vivem diariamente uma 
situação de tensão. Eles estão sendo 
pressionados pela Funai e pelas autori­
dades locais, entre elas o secretário de 
Segurança do território, coronel Mena 
Barreto, a aceitarem a redução territo­
rial. Os poucos lndios que resistem são 
presos sem qualquer acusação. Se corr, 
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os yanomami a luta pela posse da terra 
se desenvolve com os garimpeiros, na 
área makuxi a situação é bem diferente: 
eles enfrentêm poderosos proprietários 
de terra. São os fazendeiros e os cha­
mados "paulistas", representantes de 
grupos empresariais do sul do país. 

Entre as áreas de conflito latente com 
garimpeiros hã ainda os gorotire, do sul 
do Pará, os uru-eu-wau-wau, de Ron­
dônia, os waiana-apalaí, no t mapá e os 
munduruku, do Pará. Corr menos sorte 
estão os uru-eu-wau-wau: além de ga­
rimpeiros, eles enfrentam também gru­
pos madeireiros. 

Mineradoras 

As tensões acontecem tamb{·m corr. 
as grardes empresas mineradoras. A 
mais ativa no trabalho de prospecção de 
minérios em áreas indígenas é a Para­
napanema, cujo acionista maior, Octá­
vio Lacombe, estende seu poder ê mais 
de cinco regiões diferentes. Em segun­
do lugar, a empresa Brumadinho que 
conta, entre seus acionistas, com o crr· -
presãrio Roberto Marinho, proprietário 
das Crganizações Globo. 

Estas mineradoras se espalham no 
território dos waimiri-atroari, grupo in­
dlgena confederado que vive na fron­
teira do território de Roraima com o 
estado do Amazonas. Nessa região, a 
Paranapanema conquistou uma área 
que reduziu o território waimiri em mais 
de 200 mil hectares. O clima de tensão 
existe desde 1982. A Paranapanema 
atinge também os grupos tenharin, no 
igarapé Preto, desde 1976: os kawib, no 
igarapé São Francisco, no estado de 
Rondônia, os tukano, maku e desana, no 
oeste do estado do Amazonas. 

Já o grupo empresarial Brumadinho 
se encontra na região dos suruí e arara, 
desde 1975. Os suruí, de Rondônia, com 
frequência estão nas páginas dos jornais 
depois de atacarem grupos de trabalha­
dores das empresas. 

Mas as empresas mineradoras não 
estão sozinhas no mapa de conflitos em 
áreas indígenas. As madeireiras provo­
cam tensões - e mortes - em pelo me­
nos seis áreas indígenas. Algumas delas 
têm contrato de exploração com a Fu­
nai, desde 1981. As seis áreas de tensão 
mais imi:;ortantes são: Área Indígena 
Rio Branco, dos makurap, com a ma­
deireira Noroeste, no estado de Rondõ-
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nia; Uru-eu-wau-wau, também em 
Rondônia, madeireira Indústria e Co­
mércio de r-.iadeiras Cometa Limitada, 
extraindo mogno desde 1987; na área 
da nação Kaiapó, a M,1deireira Sebba 
S.A., ocupando a área do subgrupo 
gorotire, em Redenção, sul do Pará; 
Madeireira Nacional-Manasa, o maior 
latifúndio do país, com dez milhões e 
400 mil hectares de terra, trabalhando 
r.a área dos kulina, miranha e katukina, 
no Amazonas; área nêmbiquara, entre 
Rondônia e Mato Grosso, madeireira 
Individual, desde 1987. Estas cinco pri­
meiras se localizam na Amazônia, m,,s 
há outra fora deste circuito. 

Conflitos e mortes 

No Paraná, a última grande reserva 
de pinheiro, localizada na terra dos 
kaingang, é uma zona permanente de 
conflitos e mortes. Lá, a história da gri­
lagem de terras tem como exemplo o 
próprio governo do estado e é recente. 
Nos anos 40, o então governador do 
Paraná, Moisés Lupion, cuja lenda diz 
que grilou até as praças de Curitiba, 
concedeu titulo de posse ao grupo em­
presarial Forte-Khouri, no município de 
Mangueirinha. O titulo era em cima da 
terra dos kaingang e logo começou a 
devastação da floresta de pinheiros. 
Posteriormente, estes empresários pas­
saram o título ao grupo Slaviero, família 
de migrantes italianos, com título de 
nobreza e que explora madeira. Os 
kaingang não suportaram estas presen­
ças e começaram a 'reagir. Muitos lndios 
foram mortos e a morte do líder Ângelo 
Kretã, em janeiro de 1980 quando os 
kaingang promoviam mais uma reocu­
pação pacífica de suas próprias terras, 

provocou comoção nacional. Kretã esta­
va Jurado de morte pelos peões dos 
Slaviero e seu substituto, urr ano de­
pois, foi assassinado. Os kaingang con­
tinuam disputando as terras cem os 
mc:deireiros e a questão encontra-se no 
Supremo Tribunal Federal. 

Se os grupos privados são responsá­
veis por tantas tensões, o governo tam­
bém tem sua cota. A Petrobrás e a Vale 
do Rio Doce são as duas estatais em 
conflito cem os índios. Nenhuma das 
duas, entretanto, pode paralisar suas 
atividades e a única solução, dizem os 
antropólogos, é a convivência pacífica, 
que se traduz no trabalho de melhoria 
dos postos indígenas, com construção 
ce escolas, hospitais e, na medida do 
possível, o menor impacto <1mbiental, 
permitindo que os índios mantenham 
seus hábitos culturais e tradi­
ções. 

A Petrobrás vive seus focos de ten­
são na .âmazõnia entre os índios mura, 
katurina, kananari e kurubo. Já houve 
ataques de índios contra o acampa­
mento da empresa na região dos kuru­
bo, extremo oeste amazonense. Já a 
Vale do Pio Doce, com o Projeto Cara­
jãs, encontra-se em tensão permanente 
corr os guajajara, do Maranhão e osga­
vião, do Pará. 

São estes os focos de conflito. Err 
qualquer um destes lugares poderr 
ocorrer massacres contra ínc'ios Ol! 

brancos. Juntam-se a eles as tensões 
latentes no t-lordeste, com cs potiguara, 
na Paraíba, brigando com a transnacio­
nal Rio Zinc e os pataxó hã-hã-hãe, cu­
jas terras, sob a proteção dos pollticos 
baianos, foram arrendadas aos fazen­
deiros que se armam diariamente con­
tra os índios. • 



A vez das madeireiras 

A 
notícia do m,,ssacre contra os ti­
cu na foi receb'ca sem surpresa 
por antropólogos, sertilnistas e 

missionários. A s1tuêção já vinha se de­
lineando há mais de: dez anos e, em 
1982, a antrc pólc,ga Auxiliadora Leão -
afastada da Funai pelo êtual presider.te, 
Romero Jucá Filho -, escrevia em seu 
relatório encomendado pela Funai: "A 
proximidade de Benjamin Constant tor­
na esta região bastante problemática e 
cc,rr, conflitos manifestos, sendo grande 
a presença de civilizados na área das al­
deias e dissurrinados na margem do 
8olimões" 

Como semi: re acontece, no lugar de 
tomar providência, a Ful"ai afastou a 
antropóloga que dera o é lerta. Neste 
mesmo relatório, ela afirma que "os 
rr ai ores prot:lemas da área estão liga­
dos à entrada de rr,adeireiras e desen­
volvimento das serrarias". Esta foi a 
crônica do massacre anunciac'o. O ór­
gão tutor, entretanto, continuou na sua 
total indiferença e o massacre aconteceu 
seis anos depois. Nenhuma providência 
também foi tc,n-ada pela Funai quando, 
em 1983, o engerheiro Jaime Mêncin, a 
serviço da Funai, foi impedido de entrar 
na área ticuna pelo mé,deireiro Oscar 
Castelo Branco. Mancin chamou a Polí­
cia Federal, esteve com os índios e estes 
é presentaram outra der,úncia: Castelo 
Branco plantava epadu (a coca brasilei­
ra) nas áreas indígenas. As plantas fo­
ram arrancadas, entreçues à polícia, 
mas o rradeireiro jamais foi rrolestado, 
êté que contratou pistoleiros para matar 
os índios na área igarapé Capacete, 
margem direita do Sclimões. 

Os ticura, imnrr,orialrrente, se locali­
zam nas rr·argens direita e esqcerda c'c 
rio Solimões. A população total é de 15 
mil indivíd1.cs e, há dois slculo~. estão 
em contato com a scciedade nacional. 
Seringueiros, mcdeireiros e en ,presas 
pesqueiras frequentarr o território indí­
gena, indiscriminadamente, e a área já 
foi reduzida num trêbalhc da antropó­
loga Sílvia Kfouri. Desde 1981, os líderes 
ticuna pedem 1 dE,marcação urgente da 
área e, mesrr:o com a redução territo­
rial, a reserva continua sem demarca­
ção, apesar do alerta feito pela antro-
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póloga Auxiliadora Leão, na conclusão 
de seu relatório: "Se ~oje encontrarr,os 
dificuldac!es para demarcar a área e 
garantir a terra para cs ticuna, daqui a 
um anc r,ada mais poderemos realizar, 
r:ois as pressões irão aumentando cada 
\ez mais, à m1:c!ida que começam a ser 
postos em prática os projetos desenvol­
vimentistas, or,de o po\ o ticur.a será, 
sem sombra de dúvida, colocado à 
margerr". 

O alerta se confirmou. A tensão cres­
ceu e e rrassacre do dia 28 foi L m tes­
temunho c'a omissão. 

Massacre 

Dos dez mil tui:;inamtás mortos por 
Bento Manoel Parente, ro Maranhão, 
há deis séci.:los de massacre dos ticuna, 
o Brasil assistiu, nos últimos anos, a 
umé sisterr:,ítica de chacina contra ín­
dios. O mais famo!-O dos rr·assacres fi­
cou cc,nhecido por " Massé-cre do Pê ra­
leio 11 ", celebrizado (:m filrr.e de Zelito 
Viara. 

Na história recrnte do país, o massa­
cre do Paralelo 11 foi e 
mais feroz. Ele foi pro­
movido pela empresa 
construtora Arruda Jun­
queira, em 1966, contra 
os cinta-larga de Ror.dô­
nia. Os "presentes" joga­
dos dos bimotores que 
sobrevoavam a aldeia 
foram o prenúnc.io do 
massacre. Açúcar e arsê­
nico forarr: rristurados e 
e-s índios começaram a 
rr orrer. Dias depois, co­
mo ainda restavam ma:s 
c'e 40 sobreviventes do 
arsênico, os bimotores 
voltaram é sobre\oar a 
área, metralharc'o os ín­
dios. Total: cem n1ortos 
num dia. Insatisfeitos, c.s 
pistoleiros da Arruda Ju­
queira pousaram na al­
deia, penduraram ,,s 
mulheres na árvores e 
partiram seus corpos ao 

nuúo, com golpes de facão. 
Em 1971, os grur:-os conte'derac'cs 

waimiri-atroari qu, viverr no rio Alalau 
não viram té nto sargue. Quarenta e 
deis índios foram rrortos corr, r:rodutos 
químicos joçados de L,m avião. Naquele 
ano, se iniciava a corstrução da BR-147 
(l\f.anaus-Caracaraí), à qual, se opu­
nhan- e~ índios. Em ·968, estes 42 ín­
dios representavam 3.600 pessoas. Hoje 
são 376 e não há explicação oficial para 
a despovoação. 

Três anos depois da morte dos 111,,•i­
miri-atroari, 32 índios juma da bacia do 
médio Purus forarr: metralhados. As in­
vestigações correm até hoje rr·as nin­
guém Hponta os responsáveis. Ot juma 
estãe em vias de extinção r:orque cs 
oito sobreviventes não pocem se repro­
duzir por c,uestão de parentesco. 

Em nIE·nor escala, a errpresa france­
sa Elf Ac,uitair1: matou os sataré-mówé, 
no Arr nzonas. Cinco rr,orrerarr, com a 
explosão de nitroglicerina usada ra 
prospecção ce petróleo. Embora reco­
nhecida cerro única responsável, a Elf 
Aquitaine r.ão sofreu nenhuma punição. 

Estes são os casos exemplares, que 
se er.cerrarr: em 28 de rr:,,rço últime, 
cc,m a morte de 14 ticunês. Pelo clima 
de tensão e> istente, antropólogos e 
sertanistas tr:mem um próx·mo massa­
cre, de:sta vez, atingindo os yanomérr·i. 



O extermínio permanente 

A 
exploração da madeira err áreas 
indígenas transformou-se, nos 
últimos cinco zros, nurr grande 

regócio. Em toda a Amazônia, são 
derrubadas árvores centenárias e as 
fl'adeiras preferidas ~ão o n,cgno, ce­
rejeira, angelim. O atual presidente da 
Funai, Rc,mero Jl•Cá Filho, assinou con­
trato corr- dez madeireiras. Os cor.tratos 
fornrr· assinados S•!ITt concorrência pú­
blica e as empresas, que ficaram fora da 
transação, del".unciaré m func'onários da 
Funé i por prática de extorsão. Esses 
furcionários, há menos de um ano, pro­
cu raram algumas rr-iideireiras, dizendo­
Ires que i:oderié rr extrair o prcduto, 
pagando aoE funcioná rim,, em rr e eda, 
qué ntias que vari,1m de urr: a dois mi­
lhêes de cruzadcs. E, err E:rasília, a Fu­
nai rr:é ntém l1m escritório comercial 
para atenc'er às empresas. É lá que se 
poce encontrar o presidente da Funai. 

As denúncias dos funcior.ários das 
madeireiras fon1m feitas em cartório c'e 
Ronc'ônia e o sertanista e antronólogc, 
Ezequias Heringer de·sabafa: " A r.ego­
ciata de madeira está lesanco o patri­
mônio indígena em r ais de um bilhão 
de dólares anuais". De fato, os contratos 
implicam rrilhôes de dólares e as ma­
deireiras, pela exploração na área indí­
genc, se comr,rometem a prorrover 
melhorias na área, corro construção de 
but·iros, revestimento i:1 imário de es-
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tradas e comtrução de portes, além de 
alongamento dos c,1mpos de pouso. 

Os primeiros contratos de· exploração 
de madeira for.1m realizados pelo ex­
presidente da Funai, corol".E I Paulo 
N'oreira Leal, com a empresa Sebba 
f,.A. na érea dcs gorotire, subgrupo da 
n.ição Caiapó, que vi\e no município de 
Redenção, sul do Pará, há seis anos. De 
lá até hoje, mais ce dez contratos foram 
a~sinadcs. O recordista de assinaturas é 
o atual presidente, Romero Jucá Filho. 

Para se ter noção do quanto é retira­
do, cita-se· o exemplo das possibilidades 
que· se abrem com a ferrovia Norte-Sul. 
De acordo com o relatório de irr pacto 
ambiental apresentado, esta ferrovia vai 
gastar 853 mil metros cúbicos para a 
construção de seus dorm,:ntes e rr,é1is 
cem mil metros cúbicos anuais p_ara a 
reposição. A ferrovia liga os estados do 
Maranhão e Goiás. 

Lucros altos 

No Pará, a retirada de madeira já 
atingiu três milhões de metros cúbicos. 
E a Madeireira Sebba vende o rretro 
cúbicc do moç_ro de segunda por 31 mil 
cruzados, a preços de abril dEste anc. 
Os lucros são tão altos que a família 
t-.1armud, instalada em Cruzeiro do Sul, 
no estado do Acre, na área dos jami­
naua, está irr plantando a primeira fábri-

ca de pneus, nacional, com investimen­
tos de 30 milhões de dólares. 

Em setembro de 1987, Romero Jucá 
Filho e Edsor Mehl assinan,rr um con­
trato de i:;ermuta de madEira na reserva 
indígena c'o Vale c!o Guaporé. De acor­
do com o dc,cumento assinado, a em­
presa lrdústrias Mehl Florestal da Ama-
1ônia Ltda, com sede em Cuiabá, Méto 
Grosso, poderia extrair de1 mil metros 
cúbicos de mcgno, m il de cedro e mil de 
cerejei, a. Não estão estipulados os va­
lores mcnetário! n·as, para "pêç;ar" O! 

índios, a lnc'ústria Mehl se comr:rome­
teu a corrr,rar um \eículo Toyota, coni 
carroceria, construir três escolas, u n 1 

posto de enfermE,gem, corr prar um 
trator zero c,uilômetro e outro trator 
com carreta. Estes dois tratores, de 
acordo cem o cc ntrato deverr, ser en­
t1 egues no prazo máximo de dois anos. 

Aparenterr.E nte, o cc ntratc é correto. 
Com duração de 36 meses, este acordo, 
entretanto, foi feito sem qualquer con­
ccrrência pública, numa escolha aleató­
ria entre as dezenas de fl'adeireiras de 
Ronc:ênia. Semelhante documento foi 
assinado ainda cCom a Mac'eireira Várzea 
G ranc'ense, de pror: riedade de Vilson 
Pivesan Pompermayer, estabelecer,do­
se outras perm11tas, a Indústria e Cc­
mércio de IVadeiras Cometa Ltda, Ma­
dereira Noroeste Ltda, Serdil-Serraria 
Dias Ltca e outras. 

Ficaram de fora algumas empresas 
qt..e, evidentemente, denunciaram a Fu­
nai. Entre estas, a Madeireira Regc·nte, 
diante do escrivão judicial de Espigão 
de, Oeste, em Rondônia, afirmé, ter sido 
procurada pela Funai, através de Lm as­
~essor de, presidente cc órgão. Este as­
se·ssor ameaçou i:-aralisar a exr:'oração 
da m,,deira, mas propôs urr ,1cordo, "se 
eu fornecesse a importãncié de um mi­
lhão e quinhentos rr."I cruzados, deixaria 
continuar ncrmalme·nte os trabalhos". 
O autor da denúncia não diz se entre­
gou o valor e-xigidc e se coloca à dispo­
sição para esclarecimentos. 

O mais parndoxal destas transações é 
que elas ccrtrariam portaria conjunté: 
assinada entre a Funai € o IBDF (Insti­
tuto Brasileiro de Desenvolvime·nto 
Florestal), também em setembro de 
1987. A portaria c'e:-termina que a ex­
ploração só pode ser feita se "pleiteada 
pela comur.idade indígena". E os índios 
atingidos jé,mais reivindicararr e-xplora­
ção da m,ideira err seus territórios. • 



TREM S. PAULO-BUENOS AIRES 
VAI COMPETIR COM O CAMINHÃO 

O 
trem expresso São Paulo-Bue­
nos Aires, que começa a operar 
cm novembro deste ano, vai re­

duzir de 15 para 6 dias o tempo neces­
sário para cobrir os 2.670km de distân­
cia ferroviária entre as duas cidades e 
permitir que trem com tarifas 40% mais 
baratas possa disputar com o caminhão 
as cargas nobres que circulam entre os 
dois países. Atualmente, a viagem por 
rodovia é feita também em tomo de 6 
dias e o Superintendente Comercial da 
Rede Ferroviária Federal S.A., Clóvis 
Muniz, espera com o novo serviço car­
rear para os trilhos o transporte de 
pneus, auto-peças, eletrodomésticos e 
outros produtos até agora exclusivos 
dos caminhões. 

No ano passado, foram transpor­
tadas por ferrovia, entre o Brasil e a 
Argentina, 360 mil toneladas de cargas e 
a expectativa da RFFSA com o novo 
trem é de dobrar esses números. Os 
principais produtos exportados pelo 
Brasil por ferrovia foram adubos, alu­
mina, bauxita, celulose, pasta mecânica, 
polietileno e produtos siderúrgicos. De 
importações, os trens trouxeram ácido 
bórico, arroz beneficiado, betonita, bó­
rax (matéria-prima para fabricação de 
vidros), cofre, farinha de carne, milho e 
soja paraguaia. Oóvis Muniz disse que o 
trem expresso padrão terá 30 vagões, 
podendo carregar 2.400 toneladas de 
cargas, incluindo contêineres (cofres de 
cargas) fixados sobre vagões "pran­
cha-lisa". 

Facilidades 

O trem expresso vai sair todas as 
quartas- feiras da estação concentradora 
de cargas de Mayrink, na Grande São 

. Paulo, e percorrer os primeiros 353km, 
até a estação de Pinhalzinho (fronteira 
S. Paulo-Paraná), tracionado por loco­
motivas da Ferrovia Paulista (Fepasa). 
De Pinhalzinho até Uruguaiana, no total 
de 1.617km, o transporte será feito pela 
RFFSA, que entrega a carga em Uru­
guaiana (RS) para a ferrovia argentina 

encarregada de cobrir os 700km até 
Buenos Aires. O trecho em território 
brasileiro é coberto em 108 horas e, 
após um dia de baldeação na fronteira, o 
trem chega à capital argentina com mais 
20 horas de viagem. 

Para viabilizar o novo sistema de 
transporte, mais barato e econômico em 
termos de consumo de combustível, a 
RFFSA conta com as medidas de facili­
tação do transporte terrestre entre Bra­
sil e Argentina, que vêm sendo tomadas 
pela comissão que trata do Protocolo 15 
(transporte terrestre) do acordo bilateral 
assinado pelos presidentes José Samey e 
Raúl Alfons(n. No in(cio de outubro, a 
comissão decidiu criar facilidades adua­
neiras, para tomar mais rápidos os des­
pachos na fronteira e estabeleceu horá­
rio de 24 horas para funcionamento das 
aduanas entre Uruguaiana e Paso de los 
Libres. 

Foi estabelecida também, e está 

em fase de implantação, uma apólice de 
seguro 6nica para o transporte Brasil­
Argentina. No campo da fiscalização 
fito-sanitária ficou decidido que os cer­
tificados emitidos por um pa(s serão re­
conhecidos pelo outro, o que vai reduzir 
em 96% as vistorias de produtos na 
fronteira, mantendo-se a fiscalização 
apenas sobre os altamente perecíveis. 

No início de t 988, entra em vigor 
o conhecimento único de cargas para 
o transporte entre os dois pa(ses. O co­
nhecimento será intermodal e negociá­
vel, podendo ser recebido nos organis­
mos exportadores Brasileiros e Argenti­
nos. O novo sistema vai permitir tam­
bém a cobrança de um frete único no 
transporte S.Paulo-Buenos Aires (hoje 
são feitos até três pagamentos diferentes 
no transporte ferroviário). Os Bancos 
Centrais dos dois países estão estudando 
uma forma de compensação que permita 
o acerto das contas a cada quatro meses. 
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OUI'UBROEA 
PERF.STROIKA 
De: MJkbaD Gorbachlo• 

A percstrow, como continui­
dade da revoluçio, s6 avançarí na 
medida em que esse caminho seja 
assimilado pelos próprios sovi&:i­
cos, que devem, da mesma forma, 
como o aulOr acomelha, assimilar 
as experiencias de outros países. 

As mudanças que se sucedem 
na URSS, talvez sejam o mais im­
portante passo depois de Outubro 
DO sentido da democracia socia­
lista. Democracia sem o estilo im­
positivo, de cima para baixo. 
86J>'g. 
E-153 czs 450,00 

MAIS DEMOCRACIA 
MAIS SOCIALISMO 
De: Mikbail Gorbachio• 

A URSS, hoje, tum laborató­
rio para o qual estão voltadas as 
atenções do mundo. O que lá 
ocorre, já começa a influir ,obre 
os nossos destinos - as perspecti­
vas de se criar progresso no cami­
nho do desarmamento são po5iti­
vas. Gorbachiov, formula com 
aidácia o princípio do caráter hu­
manista que deve impregnar as 
relações internacionais em um 
universo cada vez mais indepen­
dente. 77 pág. 
E-155 czs 400,00 

OVERÃO 
DOS PEltSEGUIDOS 
Oe:JOHI.-.lro 

Neste romance, entre outraa 
ooisu, Lov.zieiro..,. ux.tra como 
01 íodiol alo extiermiudol e como 
se inventam lendas para que o ae­
nocídio ~ - "explicado" oft­
cialmenae e, por islo mesmo, 10-
lel'lldo. 

Com uma narrativa forte e di­
reta, o aucor compõe um quadro o 
mais nítido pOISÍvel de~ mundo 
selvagem que raramente tem ocu­
pado DOS30S ficcionlltllS. 300 ~­

E-IS. CZS S!-0.00 

TRANSfOOMACAO 
E CRISE 

NA ECONOMIA ___ ,. 

TRANSFORMAÇÃO E CRISE 
NA ECONOMIA MUNDIAL 
De: Celso Furtado 

"A decisão de reunir esses 
ensaios ( ••• ) foi motivada pelo 
desejo de imitar a nova geração 
a relornar aos estudos dos pro­
blemas globais, sem o que estare­
mos murados DO provincianismo 
intelectual, e continuaremos cau­
datários de alguma visão do mun­
do recortada sob medida para que · 
DOS conformemos com noesa se­
cular situação de depend!ncia". 
(Celso Furtado) 289 pág. 
E-156 czs 1500.00 

O JORNALISMO 
ECONÔMICO NO BRASIL 
DEPOIS DE 1964 
De: Ayt~Salassif F. Qulnüo 

O livro propõe-se a explicar o 
desenvolvimento do jornalismo 
econômico no Brasil, a sua consoli­
dação e o seu papel ideológico. ~ 
um livro básico para estudantes e 
profissionais de comunicação bem 
como leitores interessados em saber 
o "porqua" e a função do "econo­
mb" na impr-ensa brasileira. 
212pág. 
E-1S9 CZ$ 920,00 

RAULSENDIC 
ASIDtlASDEUM 
LfDER TUPAMARO 
Tradaçlo: C'5sl• Corlntha 
Pinto 

As i~ias de Raul Sendic se 
colocam em uma ~a e digna 
perspectiva de transformaçio re­
volucionária latino-americana. 
Postura que os sele anos de prisão 
nlo quebraram e que em sua saída 
do cúccre estava eitpressa na se­
guince proclamaçlo que dirigiu ao 
povo uruguaio: "Amigos, 11' ho­
mens e mulheres que morrem na 
tuca deste povo. "' outros que so­
freram att enlouquecer nos cala­
bouços. IU pais que nio podem 
dar comida e nem VCltir eeu~ fi­
lhos. Eles D01 dlo força para se­
guir a lula e MNe .. nddo vamos 
nós e todOI aquelw que queiram 
llOI fazu companhia". 119 P'&· 
E-152 czs s.,o.oo 

NÓS,AS 
MULTINACIONAIS E 
OS ESI'ADOS UNIDOS 
De: Samael de Paula 

A dinlmica e conteddo da ex­
lOrllo a que o Terceiro Mundo 
vem eendó submetido eatlo rela­
cionadol .. forças internas antina­
cionais e .. corra1tes dos grmdet 
mooopdlios. O au11Qr mostra cm 
linguagem simplee, clara como 
o imperialiamo fu tudo para de­
bilitar a eoberanla de todot oa 
pa{tea onde .. lmplanla, a«ando 
uma ~til maioria de dc:Poa· 
sufdot. INO tilm a ~r com a vida 
de cada um de ode. 115 1'41· 
E-073 CZ$ 550,00 

O SOCIALISMO E 
AS IGREJAS 
O comunismo dos 
primeiros cristlos 
De: Rosa Luxemburgo 

Seu trabalho sobre o "comu­
nismo dos primeiros cristãos" tem 
ainda hoje relevãncia e, em muitos 
sentidos, atualidade. Ao buscar na 
história a eitplicação do compro­
misso da instituição religios com 
os poderosos, evidencia dois as­
pectos de permanente interesse, 
sempre que se trata das relaçóes 
Igreja-Estldo: primeiro, o inevitá­
vel comprometimento da instituição 
com o Estado: segundo, como o 
conflito maior da sociedade (a luta 
de classes) se reflete no seio da or­
ganização eclesiástica. 61 pág. 
E-102 CZ$ 390,00 

NICARÁGUA, 

NICARAGÜITA - UM POVO 
EM ARMAS CONSTRÓI A 

DEMOCRACIA 

De: Mlrlan Goldenbers 

"Quem j4 ama a Nicari8J!a vai 
amar este livro". (Chico Buar­
que). A primeira parte de Nicard­
gua, Nicaraguita 6 uma crõnica 
relatando os desafios de um regi­
me que procura combinar os di­
reitos do trabalhador com plura­
lismo partidúio. Na segunda e 
terceira partes a autora d' um 
apanhado histórico da Revoluçio 
S"andinisca e entrevista membroa 
d~ governo e Uderes da oposiçlo. 
"r. uma obra indisperi5'vel a 
guem l)!Ctende conhecer a Revo­
luçlo Sandinista por dentro". 
(Frei Betto). 156 1)4g. , 
E-144 czs 1100,00 

DF.SENVOLVIMENTO, CRISE 
E VISÕES ALTERNA TIVAS: 
PERSPECTIVAS DAS 
MULHERF.S DO TERCEIRO 
MUNDO 
De: Glta Sen e Carea Grown 

O livro resulta do esforço cole­
tivo da rede DA WN/MUDAR 
(Mulheres por wu Desenvolvimento 
Alternativo). 

Sintetiza a análise de ti& d6ca­
das de políticas voltadas para a 
mulher, enfatizando, sobretudo, 
a t11tima fase que se caracteriza pela 
forte crise econômica que afeta os 
países do Terceiro Mundo. 

Mostra como as mulheres estio 
se organizando para superar as difi­
culdades impostas pela pobreza, fa. 
zendo uso da criatividade em busca 
de soluções alternativas. 150 pág. 
E-1S8 CZ$ 1.000,00 
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Brasília, capital 
para sempre 

Sonhada por mais de um século, 
construída num gesto de ousadia e 

futurismo, aos 28 anos Brasília 
comemora tarr bém sua condição 

de bem da humanidade e de cidade 
em acelerada expansão 

Yacy Nunes 

U 
ma cidade que foi moldada para 
ter 500 mil habitantes e que já 
tem 1 milhão e 800 mil habitan­

tes. Essa é uma das preocupações do 
governo de Brasília: administrar uma 
cidade tão densa, em terll'os populacio­
nais. Por isso, a administração do Dis­
trito Federal está preparando t.m novo 
plano de expansão da capital. 

O projeto, que conta com o apoio de 
Oscar Niemeyer, prevê a despoluição do 
lago Paranoá, através da criação de uma 
rede de saneamento e de abastecimento 
de água. 

"Já começamos a preparar a popula­
ção para o problema do racionamento 
de água em Brasília, pois sua falta é um 
dos maiores temores da população", diz 
José Aparecido. 

Outro problema para os administra­
dores da cidade é o que se refere ao 
setor de transportes. Em Brasília, a po­
pulação que não tem carro - que é a 
maioria e habita, principalmente, as ci­
dades satélites - gasta muito dinheiro 
com as passagens: "É a passagem de 
ônibus mais cara do pais", admite o go­
vernador. 

Isso se deve ao fato dos ónibus pa­
rarem em poucos pontos e não haver 
passageiros nos trechos intermediários 
entre os pontos finais. 

Produção e consumo 

A questão do abastecimento também 
é um problema para o Distrito Fe-
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gerados pelo go­
verno. 

"A industrializa­
ção é vital, mas é 
preciso pensá-la 
com extremos cui­
dados", observa o 
governador José 
Aparecido, acres-
centando que a de­
pendência da renda 
gerada pelos servi­
ços produziu um 
agravamento da 
situação social, pois 
faltam indústrias 
para completar o 
circuito econômico. 

B rasnia jd tem hoje quase 2 milhões de habitantes 

Ao criar a Se­
cretaria de Indústria 
e Comércio, o go­
vernador José 
Aparecido teye o 
objetivo de incenti­
var as atividades 
manufatureiras e da 
indústria de trans­
formação. A criação 
do pólo industrial 
no Distrito Federal 
poderá resolver o 
problema do em­
prego direto, com 

deral. Como o transporte é muito caro, 
os produtos de primeira necessidade 
são muito caros e não se encontra tocjo 
tipo de gêneros nos supermer­
cados. 

"Em Pequim, as plantações são to­
talmente orientadas no sentido do 
abastecimento. Vamos tentar fazer o 
mesmo em Brasllia", disse o governa­
dor ao ralatar algumas das idéias do 
governo para encontrar alternativas que 
melhorem a situação do abastecimento. 

Outra solução para resolver um dos 
futuros problemas do Distrito Federal -
o desemprego - é a implantação de um 
pólo industrial na cidade. Aos 28 
anos, Brasllia assiste ao fim de 
um mod~lo de crescimento baseado 
no setor terciário e nos empregos 

o desenvolvimento da manufatura e a 
expansão dos transportes e das comu­
nicações, do setor financeiro, do comér­
cio e dos serviços em geral. 

"Na falta do emprego fabril, atual­
mente, os trabalhadores têm que brigar 
pela prestação de serviços não-qualifi­
cados e, por isso, são levados, sem 
querer, para o subemprego", diz o go­
vernador. 

Levantamento feito recentemente 
pela Secretaria de Indústria e Comércio 
de Brasllia revela que o governo do 
Distritó · Federal mantém em sua folha 
de pagamento mais de cem mil pessoas. 
Talvez, até, supere o Governo Federal 
na geração de empregos. • 

Foto:Sllvana Louzada/Agll 
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Jorge Amado, o 
embaixador Paulo 
de Tarso, o 
governador José 
Aparecido, o 
presidente Sarney, 
Henry Lopes (da 
Unesco), o 
embaixador Josué 
Montelo e Joaquim 
Hapary F~. na 
sessão de abertura 
do Congresso de 
Escritores 

Primeiro ano como 
patrimônio da humanidade 

D 
urante uma semana, a partir de 
21 de abril passado, a população 
de Brasília participou de urra 

série de cc.rremorações pelos 28 anos 
da capital. As festividades serviral'T' 
também para marcar o primeiro ano da 
decisão da Unesco, que fez de Brasília 
patrimônio da humanidade. 

O governador José Aparecido de 
Oliveira recebeu mensagens de vários 
cantos do mundo, como a do prefeito 
de Roma, Nicola Signorello, que desta­
cou o fato da dê.ta de aniversário das 
duas cidades- 21 de abril - coincidir. 

Ot, recursos para a realização dos 
eventos que marcaram o aniversário da 
cidade foram c'ados pela iniciativa pri­
vada, através das agências de publicida­
de que se encarregaram, também, de 
promover a festa. 

Além do Encontro Internacional de 
Escritores, que reuniu representantes da 
América Latina e Caribe, a capital do 
país recebeu jornalistas de todo o mun­
do, que participaram do Encontro Inter­
nacional dos Jornalistas. 

O Encontro lnternacior.al dos Escri­
tores - realizado no ltamaraty - reuniu 
mais de 50 representantes do Brasil, Ar-
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gentina, Chile, Colômbia, Cuba, Equa­
dor, GuadalL i:e, Haiti, Martinica, Méxi­
co, Paraguai, Porto Rico, Suriname, 
Uruguai, Venezuela, alérr de Portugal, 
Mnrrocos, França e Grã-Bretanha. 

Escritores presentes 

Entre os convidados incluíam-se 
Antônio Houaiss, Cyro do-s Anjos; Ra­
quel de Queiroz, João Cabral de Mello 
Neto, Darcy Ribeiro, Affonso Romano 
de Sant' Anna (Brasil), Severo Sarduy 
(Cuba), Jean-Marie Le Clezio (França) e 
Mario Benedetti (Uruguai), que discuti­
ram a importância da literatura latino­
americana e caribenha na criação literá­
ria universal. 

Na opinião de Gerardo Mello Mou­
rão, que organizou o encontro, "a lite­
ratura !atine-americana é matéria do 
possível": "As raízes da cultura da 
América Latina são de catástrofe. Nossa 
cultura surgiu da catástrofe, do firr das 
culturas do colonizador e do indígena", 
lembrou. 

As comemcrações do 28Q aniversário 
de Brasília constaram de missa na Cate- · 
dral, rezada por d. Agnelo Rossi, envia-

da pelo papa João Paulo li. Entre os 
presentes - que foram marcantes tam­
bém em outras solenidades -, dona 
Sara Kubitschek, Jorge Amado, Zélia 
Gê.ttai e Oscar Niemeyer, o arqi.:iteto 
que projetou Brasília. 

Condecorações 

Depois da missa, o governador José 
Aparecido condecorou várias personali­
dades com é, medalha da Ordem do 
Mérito Brasília. Entre c:s agraciados, 
Leon P ressouyre, relator do processo 
que incluiu Brasília na lista de bens da 
humanidade, e Amaciou M'Bow, ex-se­
cretário geral da Unesco. 

O primeiro prefeito de Brasília, Israel 
Pinheiro, dará seu nome à galeria que 
foi inauguradê. no Palácio Burity, com 
fotografias de todos os ex-prefeitos e 
ex-governadores do Distrito Federal. 

Durante a semana que comemorou o 
28Q aniversário de Brasília, foi lançada, 
também, pela Casa da Moeda, a meda­
lha "Brasília Patrimônio Cultural da 
Humanidade". A criação do projeto foi 
do arquiteto Oscar Niemcyer e a sua re­
produção limitada. 



O Encontro I nternacíonal dos Jorna­
listas, no Palácio do ltamaraty, foi 
aberto pelo i: residente da Constituinte, 
deputado Ulysses Guimarães, e presidi­
do pelo presidente da Organização In­
ternacional de Jornalistas, Kaa rle Nor­
destreng, e pelo presidente da Federa­
ção Nacional dos Jorna listas, A rmando 
Rollemberg. 

O evento reuniu 85 profissionais, 
vindos dos cinco continentes. Para o 
presidente da Fenaj, a ret:r.ião teve 
grande significado político: "Nunca se 
realizou encontro tão amplo no Brasil. 
Entre outras coisas, elaboramos o ro­
teiro das atividades da Organização In­
ternacional de Jornalistas pa ra 1988 e 
fizemos uma análise da situ.,ção de jor­
nalismo na América Latina", destacc,u 
Rollemberg. 

Além c'isso, foram assinados acordos 
de cooperação entre a FenaJ e os presi­
dentes de sindicatos e associações pro­
fissionais de Angola, Moçambique, 
Portugal, Argentina e República Demo­
crática Alemã. 

Ao abrir a solenidadE, o deputado 
Ulysses Guimarães informou que o ar­
tigo 69 da nova Co_nstituição, já elabo­
rado, estabelece a livre mnnifestação de 
pensamento, sem qualquer censura e 
qt.e todos têm acesso à info mação. 

Relógio 

Outro evento que rr.arcou as soleni­
d,des pelo 28'? aniversário de Brasllia 
foi a inauguração do relógio solar, no 
Parque da Cidade. 

A idéia de constru ir um relógio solar 
em Brasília partiu do di retor do Obser­
vatório f\:acional, Jaques Dannon, do 
diretor do CN Pq, Marcomede Rangel 
Nunes, e de arquiteto Otcar Niemeyer, 
responsável pelo projeto. A iniciativa te­
ve apoio do governador Jo~-é Aparecido 
e de ministro da Ciência e Tecnologia, 
Luís Henrique da Silveira. Serviu, ainda, 
para marcar a passagem c'os 160 anos 
do Observatório Nacional. 

Finalmente, foi recriada, também 
como parte das comemorações pelo 
aniversário c'e Brasília, a revista "Brasí­
lia", que surg·u, inicialmrnte, err janeiro 
de 1957, corro objetivo de documentar 
as obras da neva capital. Segundo José 
Aparecido, a re" ista ressurgiu agora 
para marcar a inclusão da capital no 
Património Cultural da Humanidade. • 
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-N1emeyer. ·objetivos quase cumpridos'" 

O Para o arquiteto Oscar Nieme­
yer, um dos criadores de Brasl­

lia, o Distrito Federal tem quatro fa­
ses distintas: "Primeiro, é a fase do 
sonho de Juscelino kubitschek de 
construir Brasllia. Era a idéia antiga 
de construir a capital no Planalto 
Central e de levar o progresso para o 
interior do pais, criando estrad,,s e 
ocupando espaços. Depois, vem a fa­
se do início das obras, o Plano Piloto. 
Foram quatro anos de luta para a 
construção de Brasília. Não faltaram 
obstáculos, mentiras, perfldias, que a 
terra era porosa e o lago seria im­
posslvel de sobreviver. Cue o clima 
era ruim. A tudo isso, Juscelino re­
sistiu. E as obras começaram. A 
equipe que organizei era jovem. Em 
1957, qurndo Brasllia era apenas um 
deserto, viemos para cá. Foram qua­
tro anos de obstáculos que nos da­
vam cada vez mais decisão de cum­
prir o sonho de J .K. Em quatro anos, 
Brasília foi realizada". 

A terceira etapa ela construção de 
Brasília, continua Niemeyer, foi a da 
dit&dura militar: " Ninguém procurou 
prejudicar, deliberadamente a nova 
capital. Foi apenas desamor, desin­
teresse. Foram construidos prédios 
feios e ruins, quebrando a unidade. A 
quE rta etapa de Brasília é a da admi ­
nistração do governador José Apare­
cido, que me trouxe de volta. Ele re­
cuperou a cidade com verbas curtas e 
reformou o que estava envelhecido". 

Entre as trrnsforrPações, Nieme­
yer cita a reforma da Praça dos Três 
Poderes, que teve seu museL organi -

Trabalhadores 

fora do 

Plano Piloto 

do e posto em funcionamento, o 
Panteão da Independência e a lei que 
proíbe a construção de grandes pré­
dios na cidade e a ocupação da área 
verde. 

uPor isso, a população de Brasília 
poderá viver tranquila, que a sua 
área verde não será prejudicada. Bra­
sília é uma cidade que não tem polui­
ção, cheia de jardins, clubes e de fácil 
comunicação. É simples e acolhedora 
nas zonas de habitação e monu­
mental na área destinada aos servi­
ços públicos do pais." 

Segundo o arquiteto, em· Brasília 
não há alienação, ao contrário do que 
se pensa: "Em Brasília, a população é 
obrigada a viver o principal problema 
da cidade, a política". 

A única ameaça que existe em 
Brasília, de acordo com Niemeyer, é 
o aumento da densidade popula­
cional. 

Sobre a população de Brasília, o 
arquiteto a define como inteiramente 
jovem: "Predomina a juventude. Eles 
são intransigentes defensores de 
Brasília. Mas a cidade tem uma con­
tradição. No Plano Piloto, estava 
prevista a construção de casas de 
operários e isso nunca foi possível 
ser feito porque vivemos num regi­
me discriminatório entre pobres e ri­
cos. No Plano, a idéia era a de que 
fossem construidas casas simples, 
pré-fabricadas e baratas, de fácil 
construção. Mas aqui o pobre é tão 
pobre, que o que ele quer é apenas 
um lote de terra para fazer o seu 
barraco" . 

De qualquer forma, para o arqui­
teto, um dos grandes objetivos de 
Juscelino, ao construir Brasília já foi 
cumprido: "Ele queria e conseguiu 
trazer o progresso para cá, fazendo 
com que Goiânia e outras cidades 
situadas nessa região crescessem" . 

Y.N. 



Plen6rlo ~• Constituinte: aufflf'r.to no ritmo de atividad• 

D Já se passaram muitos 
meses além do prazo 

inicial, ma~. a Constituinte 
ainda não pode sequer 
aportar para a frente e afir­
mar, com segurança, qual a 
data err. que estará brindan­
do a nação com o resultado 
do trabalho que lhe foi en­
comendado pelos cidadãos. 
Da lenta coleta de subsídios 
o arcabouço de um ante-

projeto, passando pelo 
desenrolar dos traba hos de 
sistematização e alcançando 
a fase de votação, que pros­
segue, 15 meses se passaram. 

Ao contrário, porém, de 
uma impressão dom·nante 
na rraior parte do tempo, no 
co.rrer do ano passado, a 
opinião pública começa a 
tomar consciência de peso­
do trabalt>o que se abate 

Nos trilhos 
O "O impacto previsível 

da construção de uma 
ferrovia, ligando Açailândia 
(MA) a Anápolis (GO) sobre 
sua região de influência" é 
agora tema de concurso de 
monografias para universi­
tários. 

Trata-se da Ferrovia 
Norte-Sul e o concurso foi 
lançado em meados de abril 
pela Universidade Federal 
do Maranhão, com vistas a 
estimular o debate e o co­
nhecimento sobre o projeto 
federal da rodovia e suas 
consequências sociais e eco-

nômicas para o Planalto 
Central e o norte do país. 

O prazo final para a en­
trega dos trabalhos é o dia 
30 de agosto. Banca de cinco 
professores fará o julga­
mento, cabendo como pre­
miação valores de 250 OTNs 
para o primeiro colocado, e 
de 150 para o segundo. Os 
organizadores do concurso 
contam ccrr o apoio da As­
·sociação Brasileira da In­
dústria Ferroviária-Abifer e 
do Sindicato dá Indústria de 
Equipamentos Ferroviários 
em São Paulo-Simefre. • 

Um duro trabalho 
sobre cs constituintes. As 
críticas iniciais resultaran, 
num m idente aumento de 
ritmo das atividades. Ao 
mesmo tempo er. que se 
contabilizou, em abril, urra 
caminhnda já efetuada de 
dois terços da no\ fl Consti­
tuição, constata-se a pre­
dominância de uma postura 
de preocupação em legar ao 
país umo Carta nacionalista 
e avançada, sob diversos 
portos, como se vErificou 
em \ ~rios itens do capítulo 
da ordem econômica (veja, a 
propósito, p. 70 a 72). 

Significativo - além da 
atitude laboriosa - é que a 
opinião pública tenha con ­
seçuido repercutir seus an­
seios e pressões na Consti­
tuinte, em intensidade tal 
que muitas votações tiveram 
rest:ltados considerados 
surpreendentemente avan­
çados. A tendência favorável 
às teses nacionalistas no 
campo econômico não se 
confirmou, no entanto, na 
que!,tão da reforma agrária. 
Ostens[vamente orientados 
pela UDR, os constituintes 
do Centrão conseguiram 

8\ 1tar a aprovação co r,ubs­
titutivo do relator Bernardo 
Cabral que, embora muito 
n oderedo, admitia, em c!e­
termircdas circunstâncias, a 
desapropriação ce terras 
produtivas. 

Há a esperança de que 
essa decisão, que terna a 
reformd agrária inócua e 
inexequlvel, seja derrotada 
através da aprovação de 
uma nova emenda ou que 
seja suprimida na segtwc'a 
votação. 

Se não for, a luta pela 
reforma agrária deve ganhar 
novo impulso, já açora exi­
gindo a reforma da Consti­
tuição, que, se cortinuar 
com esse dispositivo, será 
mJis rec1cionária que o Es­
tatuto da Terra da ditadura. 

O deputado Plínio do 
Arruda Sampaio {PT-SP) vê 
com grande preocupação 
o futuro no campo. Em de­
daração à "Folha de São 
Pauto", sentenciou: "Vamos 
ter o que nunca tivemos: 
guerrilha no campo. Tupa­
maros e Sendero Luminoso. 
Foi um voto contra a estzbi­
lici~dP ~" nrccesso político". 

Fogo no mar 
D ~!a últimé semana de friamento da estrutura de 

abril, escapmento de três andares, realizado de 
gás na plataforma marltima forma permanente por vá­
ce Enchova, na Bacia de rios barcos-bombeiros, ape­
Campos, no litoral fluminer - nas ajuda a impedir um fatal 
se, deu início a um incêndio alastramento do fogo. 
que está custando caro t, Não contribui, porém, 
Petrobrás e irterrompeu a para resolver a questão, 
produção diária de 10% do uma vez que se torna neces­
petróleo extraido no pais. sário controlar o escapa-

Falha humana ou técnica mento de gás. 
- não se chegou ainda a Deixam de ser produzi­
uma conclusão -, o incêndio dos 60 mil barris diários, o 
afetou duramente a plata- que acumulará, até fins de 
forma de Enchova, de onde, maio, uma perda equiva­
porém, houve •empo de re- lente a quase 40 milhões de 
tirar todo o pessoal. O res- dólares. • 



O comediante Jõ Soa­
Dres volta a sofrer restri­
ções à sua liberdade de tra­
balho, ao se ver vetado de 
aparecer em anúncios na 
tela da Rede Globo de Tele­
visão. Não se trata de falta 
de qualidade, mas de outro 
lance da guerra entre as Tvs 
de Roberto Marinho e Sílvio 
Santos. 

Quando deixou a Globo, 
no final do ano passado, 
para levar seu programa 
para o Sistema Brasileiro de 
Televisão, de Sílvio Santos, 
Jõ Soares entrou numa lista 
negra de personagens veta­
dos na emissora de Mari­
nho. Veto que se estende 
principalmente a comerciais 
estrelados pelo comediante. 
Essa é, aliás, a forma mais 
dolorosa de atingir o artista 
que se tornou um desafeto, 
pois se lança sobre ele o es­
tigma de maldito e se alerta 
o mercado de anunciantes 
para a perda certa da janela 
de divulgação da Globo, a 

Guerra do ar 

S ílvio Santos: bu,cando construir nova imagem e novas relações 

mais importante da televisão 
brasileira. 

Os prejuízos impostos a 
Jõ Soares envolvem um 
alegado direito da emissora 
em recusar o material publi­
citário que lhe aprouver, 
mas também dizem respeito 
à liberdade de trabalho e ao 

direito dos anunciantes de 
lançarem, com os artistas 
que lhe agradarem, as men­
sagens publicitárias de sua 
preferência, num serviço 
que é concessão pública. 

A ira dê. Globo, porém, 
supera o simples fato de um 
artista que trocou de casa: 

envolve a própria emissora 
concorrente. 

Nas restrições aos co­
merciais com Jô Soares, 
está por trás a decisão de 
impedir qualquer concessão 
qúe acabe por beneficiar o 
canal de Tv de Sílvio Santos. 
Em campo para obter in­
fluência pollt,ica qualificada 
na sociedade, Sílvio ~antos 
pode se tornar o grande ad­
versário do Sistema Globo. 

Filiando-se ostensiva-
mente a um partido (PFL) e 
propondo sua candidatura à 
prefeitura paulista, Sílvio 
Santos busca construir uma 
nova imagem e novas rela­
ções, que, inegavelmente, 
terão efeito na concorrência 
de negócio e igualmente na 
de espaço pclítico. A deter­
minação de Sílvio Santos 
transparece, ainda, quando -
contrariando interesses da 
Globo - propõe-se a abrir o 
SBT aos partidos pollticos, 
para programas de longa 
duração. • 

Dezoito anos para o pistoleiro 

Padre Joslmo (esq.): mais uma vítima de um crime sem punição 

D Quase dois anos após o 
crime, o assassino do 

padre Josimo Tavares rece­
beu a pena de 18 anos de 
prisão, em julgamento reali­
zado na cidade maranhense 

de Imperatriz. Foi lá que, em . 
maio de 1986, Geraldo Ro­
drigues da Costa matou o 
padre Josimo, a tiros, numa 
ação encomendada por di­
versos fazendeiros, entre 

eles urr vereador da cidade 
goiana de Augustinópolis, 
Osmar Teodoro da Silva, e o 
latifundiário Geraldo Paulo 
Vieira. Motivo: o trabalho 
pastoral do sacerdote junto 
aos sem-terra da região. 

A pena do pistoleiro Ge­
raldo indica um avanço na 
ação da justiça, mas, ao 
mesmo tempo, expõe o 
drama que envolve a ques­
tão da propriedade da terra. 
Se Geraldo foi preso, julga­
do e condenado, os man­
dantes continuam impunes e 
sequer foram indiciados. 

O pistoleiro confessou, 
sem constrangimentos, os 
episódios do crime, uma 
primeira tentativa frustrada 
e a segunda, bem-sucedida, 
quando alvejou o padre Jo­
simo pelas costas, no centro 
de Imperatriz. Narrou sua 
contratação para a emprei­
tada, pelo preço, na época, 

de 50 mil cruzados, de que 
chegou a receber somente 
uma pequena parte. Deu 
nomes e descreveu situa­
ções. Mas, no banco dos 
réus, apenas ele pagou pelo 
crime. 

A violência que cerca a 
questão da terra não desa­
parecerá, enquanto latifun­
diários dispostos a tudo 
souberem que a lei não lhes 
diz respeito. A rotina de as­
sassinatos continuél a seguir 
seu curso, numa região on­
de se pode elaborar urra 
lista de nomes de pessoas 
que vão morrer por contra­
riarem o latifúndio, sem que 
os mandantes se preocupem 
sequer em disfarçar seus 
propósitos. 

Condenado sozinho, o 
pistoleiro Geraldo definiu a 
situação com aguda clareza: 
"Só e minha condenação 
não resolve nada". • 



OPINIÃO 

Nacionalismo: 
as lutas de ontem e de hoje 

É 
ausp1c1oso que, reativada, a 
Frente Parlamentar Naciona­
lista volte a desempent-ar pa­

pel decisivo na luta pelas teses pro­
gressistas na Constituinte. E mais 
ainda, por se constatar que conta 
com cerca de 130 parlamentares, 
combativos e vigilantes. 

Parece até que o tempo r.ão trans­
correu. Como no passado, o "guru" 
entreguista continua sendo o sr. Ro­
berto Campos, que só dá folga ao 
nosso país quando, a serviço da 
transnacional à qual está vinculado, 
fica fazendo consultorias no exterior. 
A seu laco, continuam o sr. Delfim 
Neto, botando banca no Centrão, e o 
sr. Mário Henrique Sirr.onsen, dando 
conselhos que ele próprio não se­
guiu. São os mesmos campeões do 
antinacionalismo, hoje, conspícuos, 
críticos e conselheirais, como se não 
fossem, como oráculos econômicos 
da ditadura, os grandes responsáveis 
pela crise que estamos atravessando. 

Campos e Delfim estão mais .ve­
lhos, mas os seus argumentos de 
hoje não sãc diferentes dos do pas­
sado. A luta contra o monopólio es­
tatal do petróleo já não é o "cavalc 
de batalha" como naquele período. O 
êxito da Petrobrás não só os mode­
rou, mas os deixou em posição muito 
dif!cil para defender a entrega do 
petróleo às transnacionais. Agora, 
são a mineração, a informática, o 
comércio externo, que estão na pri­
meira linha, sob o manto da "mo­
dernização" do país e da "abertura 
dã economia ao exterior". 

O 
s avanços conquistados na 
Constituinte, apesar de ainda 
tímidos e insuficientes, os 

enfureceram. Queriam que se dei­
xasse escrito na Constituição que a 
empresa estrangei ra tem os mesmos 
direitos das nacionzis. Seria um ab­
surdo que nenhum pais do mundo, 
nem os mais ortodoxamente capita-

Neiva Moreira 

listas, poderia aceitar. E quando a 
Corist ituinte, nul'T' ato de transcen­
dência hist órica, nacionaliza a mine­
ração, a grita generalizou -se, como 
se o nosso país houvesse "albaniza­
c!o" a sua economia. Parlamentares 
da direita, executivos das transnacio­
nais, técnicos corrompidos pelos in­
teresses estrangeiros, entraram em 
choque. 

No entanto, basta olhar o mapa 
do nosso subsolo, levantado com 
dados oficiais, que entidades técnicas 
fizeram chegar aos constituintes, 
para se saber quem doni·na as rios­
sas riquezas rr inerais. 

E 
stão registrados, nc Cepar­
tamento Nacioral da Produ­
ção Mineral, 60.720 lotes de 

pesquisa e mineração, com urr· tota~ 
de 1.624.555 kl'T' 2, 19% do território 
nacional, ou seja, uma área equiva­
lente à Alerranha Ocidental, França, 
Inglaterra, hpanhc e Portugal jun­
tos. 

Essas concessões estão assirr 
distribuldés por grupos econômicos: 
estrangeiros, 401 .757.757 km 2 

(38, 1 %); privados nacionais, 368.596 
km 2 (35%i e estatais, 283.076 krr 2 

(26,9%). Assinale-se c;ue entre os 
grupos privados nac.ionais há forte 
penetração estrangeira. 

O grupo anglo-cam1dense British 
Petroleum-Brascon detém 192.958 
km 2• É o maior. E quem vem err. se­
gundo lugar? Nada menos do que a 
África do Sul: a Anglo-AIT'erican, 
con; 51 .067 km 2, controlando a pro­
duçf,o nacional de ouro (83%), de ní­
quel (72%), de nióbio (45%) e de tun­
gstênio (33%). 

Combatemos o apartheid nos co­
municados oficiais, mas permitimos 
que os sul-africanos venham aqui 
forta lecer o poderio econômico com 
que oprimem a maioria negra e con­
solidam o domlnio racista dos 
brancos. 

Trinta enos depois, o rosso país se 
defronta com proble,IT'as semelhan­
tes aos qul• ocuparam as n•;mchetes 
em junho de 1956, quanc'o foi funda ­
da a Frente Pa rlamentar Naciona­
lista. 

A Frente nasceu, no prt prio ple­
nário da Câmara cios Der:utados, de 
urr .:1 . realidade objetiva: acima de 
partidos, m, merosos parlamentares 
se uniam nos debates de muitos prc­
blemas rnbre os quais tinhal'T' posi­
ções comuns. A luta ideológica ror. 1 -

pia a disciplina partidária e era ne­
cessário encontrar um e.entro organi­
zado onde trabalhar coordE:rada­
rr:ente. 

Né queles anos decisivos era co­
rr um encontrar jt.ntos, acima dês di­
visões partidárias, o I epublicano 
Bento Gonçalves, con, c,s trabalhistas 
Sérgio Magalhães, Oswaldo Lima 
Filho, Leonel Brizola ou Alminc 
Afonso; o derr,ccrata-cristão Paulo 
de Tarso, com os L•c'enistõs Gabriel 
Passos, Ferro Costa, Seixos Dória e 
José Sarney; os pessepistas Muniz 
Falcão, Campos Vergai e Adão Pe­
reire Nunes; os socialistas Aurélio 
Viana e Sétturninc, Brag,,, ou José 
Joffily, Fernando Santana e Hélio 
Ral'T'0!:., hospedado~-. à épc,ca, 
no PSD. 

F 
o' essa ccnvergência qt.e es­
timulou a estruturar a Frente, 
com müis de cerr, deputados 

e alguns senadores, mais de um ter­
ço do conjunto da Cf.mara Federal. 
Inicialmente, sob a convocação de 
Abguar Bastos, nos reuníamos nc 
apartamento cio deputado paulista 
Roxo Loureiro, no morro da Viúva, 
no Rio. Mas o grupo se multiplicou. 
Nos anos decisivo$ de 60 a 64, já 
ocupava mais de dez salas, no pró­
prio ediflcio da Câmara. Ali se reu · 
niam, também, a Frente de Mobiliza­
ção Popular, a CGT, a UNE, todos os 
segmentos nacionalistas e populares · 



que apoiavam as reformas de base 
de Jango e se opunham ao lobby 
norte-americano, cuja cabeça visível 
- ontem como hoje - era o sr. Ro­
berto Campos. 

Mas a Frente Popular Nacionalista 
foi, na dialética do cotidiano, se 
transformando, de um bloco de luta 
em favor das reformas e por leis na­
cionalistas na mineração, no comér­
cio externo, navegação etc., num 
instrumento poderoso de democrati­
zação do processo político brasileiro. 

P 
ara o pleito de 1958, a luta 
pela in~epe~dência econômi­
ca se inseria num contexto 

maior de defesa da reforma das ins­
tituições do Estado, ontem como 
hoje, elitistas e antipopulares. A pla­
taforma da Frente, de 1957 continha 
definições muito daras nessa direção. 

Também à época, nos acusavam 
de xenófobos. Em entrevista à "Tri­
buna da Imprensa", naquele mesmo 
mês, refutei nos seguintes termoses­
sas acusações : "Há um equívoco ge­
neralizado de que nacionalismo é si­
nônimo de xenofobia. Pelo contrário, 
todos nós estamos conscientes do 
relevante papel que a cooperação 
estrangeira pode prestar ao nosso 
desenvolvimento, até mesmo corr. a 
ajuda financeira". 

"Ao que nos opomos é que a coo­
peração financeira, em vez de ser um 
elemento de progresso nacional, se 
converta num instrumento de empo­
brecimento geral, em freio à expan­
são econômica do país. 

A cobertura de interesses estran­
geiros se faz, hoje, com uma milio­
nária campanha de engodos, desin­
formação e guerra psicológica. É 
como se o Brasil resolvesse impedir 
o ingresso de capitais estrangeiros, 
fosse fechado a avanços tecnológicos 
do exterior, ou decidisse ser uma ilha 
autárquica e xenófoba em um mun­
do interligado economicamente. Até 
parece que nossas ruas não estejam 
cheias de veículos com marcas es­
trangeiras e as prateleiras das farmá­
cias repletas de produtos que de bra­
sileiro só têm o "Made in Brazil". 

Nas lutas de ontem e de hoje, há 
uma nuance pitoresca. Nas décadas 
de 50/60 acusavam os nacionalistas 
de isolar o pais para atender às con­
veniências da União Soviética, em 

sua "guerra econômica" contra o 
Ocidente industrializado. Agora, a 
coisa mudou: estão em lua-de-mel 
com o mundo socialista. A URSS e a 
China são os exemplos. A Perestroi­
ka, corro eles a interpretam, a nova 
bíblia e os mercados soviético e chi­
nês, a esperança de retirar da crise o 
capitalismo brasileiro. 

S e o velho Marx lesse os edi­
toriais do dr. Marinho, segu­
ramente não entenderia nada. 

As relações comerciais dos soviéticos 
e chineses com o mundo capitalista 
têm passado por etapas diferentes, 
desde a NE P - a nova política eco­
nômica de Lênin - até a Perestroika. 
Mas, nunca o país foi fechado à coo­
peração estrangeira. 

É evidente que não se vai pedir ao 
sr. Gorbachev - como antes dele ao 
sr. Kruschev - que entregue o petró­
leo soviético às "sete irmãs" ou que 
abra os Urais à pesquisa das minera­
doras transnacionais. Não se fala, 
também, em privatizar a Aeroflot, a 
educação e a saúde, em desestatizar 
os portos, as ferrovias, o metrô, a si­
derúrgica, a informática, a tecnologia 
espacial. 

H 
averá, decerto, acordos de 
cooperação financeira e tec­
nológica com o exterior. O 

controle, no entanto, é do Estado so­
viético. Os italianos fabricam carros 
na URSS há tempos, mas sua produ­
ção é apenas uma fração secundária 
da indústria soviética de veículos. 

O mesmo ocorre na China. Em 
ambos os palses, a "abertura eco­
nômica", que tanto excita o dr. Ro­
berto Marinho e o senador Roberto 
Campos, é limitada, periférica e de 
pouco peso no conjunto da imensa 
economia dos dois países. 

E essa prática nada tem a ver com 
a essência da economia socialista. 
Vender hamburguers da MacDonalds 
na Praça Vermelha ou levar o sr. 
Abílio Diniz para instalar supermer­
cados que melhorem a técnica de 
comercializar sabão, desodorantes, 
frango ou sal de cozinha em Moscou 
é virar capitalista? O que represen­
tam essas modestas joint-ventures na 
economia da URSS? 

O saudoso presidente Samora 
Machel, vítima do terrorismo sul­
africano, acusado de estar "dessocia-

lizando" Moçambique, ao estimular o 
pequeno e médio comércio privados, 
nos fez esta observação: "É verdade. 
Estamos procedendo assim. E quem 
disse que estatizar a venda de tomate 
é dogma socialista?" 

Na verdade, nem a URSS nem a 
China são exemplos que possam so­
correr o time entreguista ou justificar 
o Centrão em sua política de portas 
abertas ao capital estrangeiro, com 
uma visão muito distorcida dos ver­
dadeiros interesses nacionais. Mas, 
mesmo que aqueles palses tivessem 
decidido abrir-se sem limites ao ca­
pital estrangeiro - o que não é ver­
dade -, isso não significaria um 
exemplo que nos servisse. 

Roberto Campos revela, igual­
mente, um grande carinho pelo mo­
delo adotado na Coréia do Sul, Cin­
gapura e Formosa. Esses modelos 
não nos servem. Com seus portos li­
vres, esses palses se transformaram 
em colônias das transnacionais. A 
dependência externa quase total de 
suas economias, com a inevitável 
perda de soberania, a turbulência so­
cial e a repressão que lá se verificam, 
os seus índices de injustiça e discri­
minação mostram que não é por aí 
que devemos buscar a solução dos 
nossos problemas econômicos. 

A 
8 de maio, Campos e seus 

associados perderam mais 
uma bandeira, frequente­

mente agitada: a "direitização" da 
França. Reelegendo Mitterrand, com 
uma diferença superior a dois mi­
lhões de votos (55,91% contra 44,09% 
de Chirac), os franceses disseram não 
às privatizações indiscriminadas e 
aprovaram a previdência socialista de 
Mitterrand. E isso, quando o eleito­
rado inglês dá mostras de uma nítida 
inclinação em favor da oposição tra­
balhista e a direita está perdendo 
significativas eleições na Alemanha. 

Os nossos constituintes que, com 
o seu voto nacionalista, priorizarem o 
interesse do país, estão certos. Eles 
impediram - pelo menos parcial­
mente - que o nosso país, cujas 
fronteiras econômicas estão entre as 
mais vulneráveis do mundo, se 
transformasse numa plataforma ex­
portadora, modelo Haiti, com um 
presente hipotecado e um futuro 
comprometido. • 



O controle nacional 
Parlamentares avaliam a importância da histórica decisão da Constituinte 

C/ov1s Sena 

A 
decisão da Constituinte, nacio­
nalizando a mineração, teve, 
dentro e fora do país, uma re­

percussão muito ampla. 
O resultado da votação final foi de 

343 votos a 126, aprovando o seguinte 
dispositivo, sobre o qual se travou uma 
dura luta no Plenário: "O aproveita­
mento dos potenciais de energia hi­
dráulica, a pesquisa e a lavra de recur­
sos e jazidas minerais somente poderão 
ser efetuados mediante autorização ou 
concessão da União, no interesse nacio­
nal, por brasileiros ou empresas brasi­
leiras de capital nacional, na forma da 
lei, que regulará as condições especifi­
cas quando essas atividades se desen­
volverem em faixa de fronteira ou terras 
indígenas". 

Dois parlamentares que se destaca­
ram na luta em favor das teses naciona­
listas, o senador Severo Gomes (PMDB­
SP) e o deputado Luls Salomão (PDT­
RJ), analisaram para terceiro mundo o 
significado e os alcances da disposição 
aprovada. Também o deputado Ricardo 
Fiúza (PFL-PE) resumiu as razóes de 
sua oposição ao dispositivo aprovado. 

O controle das jazidas 

"A emenda estabelece o controle na­
cional da mineração", disse o senador 
Severo Gomes. "Algumas questões 
fundamentais nos levaram a essa deci­
são. Primeiro, o Brasil é um país que 
detém imensas reservas minerais. Tal­
vez somente a União Soviética o supere. 
Segundo, o comércio internacional des­
ses bens é oligopolizado. Os preços são 
preços de transferência de um país para 
outro. Terceiro, esses bens são exaurí­
veis, não são eternos. Eles precisam ser 
extraídos de acordo com um projeto na­
cional de longo prazo. E, por último, as 

72 - terceiro mundo 

Senador Severo Gomes 

empresas transnacionais detinham uma 
enorme gama de contratos de direito de 
lavras, e na verdade investiam uma in­
significância. 

"Pensando na potencialidade do Bra­
sil, nesses últimos dez anos, os investi­
mentos estrangeiros montaram a 400 
milhões de dólares. Uma média de 40 
milhões de dólares por ano, o que é 
uma coisa ridlcula. 

No interesse das transnacionais 

Para o deputado Luís Salomão, "as 
transnacionais não exploram minérios 
de acordo com o interesse brasileiro e, 
sim, conforme os seus interesses esta­
belecidos em escalada planetária. 

Luís Salomão faz ver ainda que "não 
estamos estatizando nem nacionalizan­
do de uma forma xenófoba". 

"As transnacionais poderão partici­
par da mineração brasileira em três si­
tuações. A primeira, associando-se, mi­
noritariamente, ao capital nacional, à 
empresa brasileira de capital nacional 
em que o controle decisório esteja se­
diado no país; em segundo lugar, se 
elas já industrializam o produto da mi­
neração no país, o que é uma coisa fun­
damental. Não é exportar minério bruto 
e sim produzir aqueles minérios, aque­
les produtos manufaturados, que vão 
receber agregação de energia, de mão­
de-obra, de tributos, de outras maté-

rias-primas produzidas no país. Em ter­
ceiro lugar, uma grande concessão que 
foi feita, para garantir a aprovação da 
nacionalização: as atuais mineradoras 
estrangeiras têm um prazo de cinco 
anos para se adaptar às novas exigên­
cias da legislação. 

"A outra questão é de tecnologia. 
Alegam que a tecnologia é a grande 
chave através da qual devemos aceitar o 
capital estrangeiro nos termos por eles 
impostos. Nós não precisamos receber 
esse cavalo-de-tróia, que são as trans­
nacionais de mineração, para adquirir 
tecnologia. 

"E, finalmente, a questão funda­
mental é a necessidade dos nossos go­
vernos pesquisarem o subsolo brasilei­
ro, enviando levas e levas de geólogos, 
e não repetir a triste história de Carajás, 
que já contei para terceiro mundo. 

" Grande desatino" 

O deputado Ricardo Fiuza, um dos 
líderes do Centrão, não está de acordo 
com essa visão. "Se vedarmos expres­
samente a participação· do capital es­
trangeiro, estamos cometendo um 
grande desatino". 

"Eu acho que o caminho não é por 
aí, nessa visão estritamente terceiro­
mundista para o Brasil. Acho que o ca­
minho é uma regulamentação, uma le­
gislação ordinária bem feita. Que pre­
serve o investidor nacional, mas que 
não iniba a participação do capital inter­
nacional na exploração de minérios. 
Mesmo porque, com a velocidade do 
crescimento tecnológico, com a veloci­
dade de crescimento da indústria quími­
ca, hoje, os laboratórios produzem ligas 
metálicas muito mais baratas, e nin­
guém sabe se daqui a 10 ou 20 anos, 
nós estaremos sentados em cima de ja­
zidas que terão perdido substancial­
mente o seu valor". Fiuza considera es­
sa posição como "extremadamente na-
cionalista". • 
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Sinal de multiplicar, somar e crescer. 

Somar esforços. Aumentar riquezas. 
Incentivar o progresso. 

É isso que o maior banco do Brasil 
tem feito todos os dias. 

flJ BANCO DO BRASIL 


